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ESPECIAL 


Atlético parte em 
busca do tetra em 
Mineiro remodelado 


O Estado de Minas publica, hoje e amanhã, a 
apresentação dos times que disputarão, a 
partir de sábado, o Campeonato Mineiro, que 
este ano tem novo regulamento, com as 
equipes divididas em três grupos. Nesta 
edição, destacamos o Atlético, o Athletic, o 

Villa Nova e o Pouso Alegre. 


GRUPO A 
. . : a : . . . o 
Mi neira bate reco rd e na A ultramaratonista belo horizontina Fernanda Maciel, de 42 anos, enfrentou temperaturas de -36°C 
no topo do Monte Vinson, pico mais alto da Antártida, e levou 9h41min para subir e descer da 


montanha, o menor tempo já registrado. “Sei que é uma experiência de corrida bem louca e difícil, 
mas adoro a ideia de poder realizar essa tentativa brutal”, afirma Fernanda. 


LULA REFORÇA PROMESSA 
DE AMPLIAR ISENÇÃO DO IR 


Presidente afirma que é preciso mudar a lógica do Imposto de Renda e espera uma “briga” para aprovar reforma tributária 


Em reunião com representantes de centrais sindicais, no Palácio do Planalto, o presidente Para Lula, serão precisos mobilização e pressão, inclusive em cima do governo federal, para 
Luiz Inácio Lula da Silva afirmou que briga com os economistas do PT para mudaro “mudarmos uma vez na vida a política tributária para colocar o pobre no Orçamento da 
® conceito do Imposto de Renda, diminuindo-o para o pobre e aumentando paraorico: União e colocar o rico no Imposto de Renda para ver se a gente arrecada o suficiente para ® 
“Quero fazer uma mudança no Imposto de Renda. Quem ganha R$ 3 mil paga mais fazer política social nesse país”. No início da semana, o ministro da Fazenda, Fernando 
proporcionalmente do que quem ganha R$ 100 mil. Temos que mudar a lógica. Fuieleito Haddad, afirmou que a intenção é fazer uma reforma tributária nos impostos sobre a renda 
para fazer coisas melhores do que eu fiz antes. E é isso que vamos fazer”. Segundo os para corrigir a defasagem da tabela do IR, que não é atualizada desde 2015. No encontro, 
técnicos, proposta de isenção de até R$ 5 mil significa enorme perda na arrecadação do país. sindicalistas também discutiram propostas sobre a valorização do salário mínimo. 


ATAQUES EM BRASÍLIA: MORAES MANTÉM 354 PRESOS 


MINISTRO DO STF TAMBÉM CONVERTEU A PRISÃO EM FLAGRANTE, OCORRIDA NA INVASÃO ÀS SEDES DOS PODERES, EM PREVENTIVA. 220 OBTIVERAM LIBERDADE PROVISÓRIA 


LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS 


MINAS GERAIS 
Situação das 


estradas piorou 
311% em 2022 


Estudo da Confederação Nacional 
do Transporte aponta que Minas 
teve um aumento de mais de 
311% na precariedade de suas 
estradas, em 2022. Motoristas 
tiveram que enfrentar um ponto 
crítico a cada 40 quilômetros 
percorridos nas rodovias 
mineiras, como buracos grandes 
e erosões na pista. 


AEA 


Animação mineira 
nos cinemas 


Criada em BH pela produtora 
Immagini Animation Studios e 
dirigida por Guilherme Fiuza 
Zenha, a animação “Chef Jack 
- O cozinheiro aventureiro” 
chega hoje aos cinemas. CAPA 
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Depois de perder seu acervo de 3 mil livros em um incêndio criminoso, o livreiro Odilon Tavares Hei Pacote de Haddad está longe S 

pretende inaugurar em dois meses o sebo itinerante, construído em um ônibus com dinheiro Yaca Al do necessário, mas é o que se E 

arrecadado em doações pela internet. A ideia é viajar pelos quatro cantos de Minas. PAGINA 9 a À podia propor em menos de 30 = 
„Ai . 
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Lula junto às suas 
origens de sindicalista 


O presidente Luiz Inácio Lula da Silva e os ministros do 
Trabalho, Luiz Marinho, e da Casa Civil Rui Costa, estiveram, 
ontem, com mais de 600 sindicalistas no Palácio do Planalto, 
em Brasília. Foram lá representantes de 10 centrais sindicais 
para uma conversa sobre temas relacionados aos direitos dos 
trabalhadores. 

Entre os temas discutidos, o aumento do piso salarial 
nacional e a retomada da política de valorização do salário 
mínimo e a correção da tabela do Imposto de Renda. 

Lula comentou na ocasião que os sindicalistas deveriam 
estar ansiosos pelo encontro. “Eu estou sentindo que vocês 
estão com sede de democracia”, afirmou, após diversos 
sindicalistas reforçarem que não participavam de uma 
reunião no Planalto havia seis anos. 

“Vocês estão com sede de participação, mas não dá pra 
fazer tudo de uma vez. Nós não queremos que o trabalhador 
seja um eterno fazedor de bicos, mas que tenha direitos e 
seguridade social que o proteja”, disse o petista. 

“A democracia, quanto mais séria, mais precisa de 
sindicatos fortes e organizados para defender o direito dos 
trabalhadores”, destacou também o presidente, que reafirmou 
a importância de defender os trabalhadores de aplicativos. 

No encontro, o chefe do Executivo ainda voltou a 
responsabilizar o ex-presidente Jair Messias Bolsonaro (PL) 
pelos ataques terroristas às sedes dos três Poderes, em 8 de 
janeiro. 

“Foi uma tentativa de golpe com gente treinada, preparada, 
eu não sei se o ex-presidente mandou ou não, mas eu sei que 
ele tem culpa por instigar o povo brasileiro por quatro anos”, 
ressaltou Lula. 

Melhor mudar de assunto, já que procuradores-gerais de 
Justiça de diversos estados se reuniram, ontem, em Brasília, 
com o procurador-geral da República, Augusto Aras, e com o 
ministro da Justiça, Flávio Dino, para discutir como unificar a 
atuação do Ministério Público na busca pelos financiadores dos 
atos terroristas do último dia 8 de janeiro deste ano. 

De acordo com a presidente do Conselho Nacional de 
Procuradores Gerais (CNPG), Norma Cavalcanti os crimes 
praticados pelos terroristas são federais, mas há investigações 
nos estados, os ministérios públicos locais poderão contribuir 
com as investigações apurando, por exemplo, o conteúdo de 
celulares e as redes sociais dos terroristas. 
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Novo líder petista 


O senador Fabiano Contarato (ES) foi 
escolhido, ontem, o novo líder da 
bancada do PT na Casa. O parlamentar 
vai assumir o posto em 1° de fevereiro, 
em substituição a Paulo Rocha (PA). O 
Partido dos Trabalhadores terá a quinta 
maior bancada, com nove 
representantes. “Trabalharei 
incansavelmente para que o governo do 
presidente Lula seja vitorioso nas 
decisões da Casa e consigamos 
promover justiça social, emprego, 
saúde, educação e segurança”, afirmou 
o capixaba Fabiano Contarato depois de 
consumada a sua definição. 


Garçom presidencial 


O presidente Lula fez questão de 
recontratar o garçom José da Silva 
Catalão, que prestou serviços a ele e a 
Dilma e foi demitido em 2016 pelo então 
presidente Michel Temer. A nomeação de 
Catalão para o cargo de assistente do 
gabinete pessoal de Lula foi publicada no 
Diário Oficial e é assinada pelo ministro 
da Casa Civil, Rui Costa. Catalão construiu 
um relacionamento muito próximo com 
Lula durante o seu segundo mandato. 
Apesar da proximidade com o presidente, 
Catalão sempre deixou claro que não tem 
nenhum vínculo com o PT. 


(4 A democracia, quanto mais séria, 


A nova anistia 


O Ministério dos Direitos Humanos oficializou a 
nova composição da Comissão de Anistia, que é 
responsável pelas políticas de reparação às 
vítimas da ditadura militar. Como não poderia 
deixar de ser, o governo dispensou os militares 
que foram nomeados pelo ex-presidente Jair 
Messias Bolsonaro (PL). De acordo com o 
ministério, 95% dos pedidos de anistia 
apreciados pelo órgão entre 2019 e 2022 foram 
negados. À gestão anterior paralisou os 
trabalhos. Os 14 novos integrantes têm 
“experiência técnica no tratamento da 
reparação integral, memória e verdade”. 


Lula: divulga aí! 


O ministro da Agricultura, Carlos Fávaro, disse 
que a China reabilitou três plantas frigoríficas 
brasileiras a exportar proteína animal para o 
mercado chinês. Fávaro deu as declarações 
depois de se reunir com o presidente da 
República Federativa do Brasil, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), no Palácio do Planalto. De acordo com 
o ministro, outras 11 plantas brasileiras também 
foram habilitadas pela Indonésia. Tanto que o 
ministro-chefe da Secretaria de Comunicação 
Social, Paulo Pimenta, disse que o presidente Lula 
pediu para que fossem divulgadas. 


Pedras nos rins 


O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), foi internado ontem no Hospital DF Star, em 
Brasília. Ele foi diagnosticado com pedras nos rins. 
Ele participava de um almoço com deputados antes 
de ser levado para o hospital. Lira teria avisado aos 
congressistas, ao fim do evento, que estava com dor 
nos rins, antes de se ausentar. Ultimamente, o 
parlamentar tem estado presente em uma série de 
reuniões em busca de pavimentar sua reeleição para 
o comando da Câmara Federal, em 2 de fevereiro. 


mais precisa de sindicatos fortes e 
organizados para defender os 
trabalhadores disse o petista” 


===PINGAFOGO == 


E Em tempo sobre o texto que abre 
a coluna e que trata dos 
procuradores: “Na ocasião, vândalos 
bolsonaristas radicais invadiram e 
depredaram os prédios do Palácio 
do Planalto, do Congresso Nacional 
e do Supremo Tribunal Federal (STF). 
Obras de arte foram danificadas, e 
móveis e equipamentos, destruídos” 


CLEIA VIANA /CÂMARA DOS DEPUTADOS 


E Na Câmara dos Deputados, o 
próximo líder petista será o 
deputado Zeca Dirceu (foto) (PR). E 
tem sobrenome pomposo: José 
Carlos Becker de Oliveira e Silva. Ele 
é filho do ex- deputado José Dirceu. 


HA Prefeitura de Anguillara Veneta 
admitiu em documento que a 
cidadania honorária concedida ao 
ex- presidente da República Jair 
Messias Bolsonaro (PL), em 
outubro de 2021, foi dada por 
motivos políticos. 


E Vole repetir: publicamente, a 
prefeita Alessandra Buoso, do 
partido Liga Norte, sempre 
afirmou que foi uma decisão 
baseada na origem italiana de 
Bolsonaro. Vittorio Bolzonaro saiu 
da região com sua família para o 
Brasil, por volta de 1878. A 
mudança da ortografia no nome 
foi de erro no cartório. 


E Já que é assim, melhor finalizar 
por hoje, o resto da semana ainda 


E ATAQUE AOS TRÊS PODERES 


Ministro do STF também libera outras 220 pessoas envolvidas na depredação de prédios 
públicos. PGR denuncia mais cinco extremistas que participaram dos atos de vandalismo 


promete. FIM! 


Moraes mantém 354 presos 


EVARISTO SÁ/AFP 


Brasília - O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), fez mais análises, ontem, da situa- 
ção dos presos envolvidos nos atos terro- 
ristas em Brasília, em 8 de janeiro. Até 
agora, foram decididos os casos de 574: 
354 tiveram a prisão em flagrante con- 
vertida em prisão preventiva e 220 obti- 
veram liberdade provisória mediante 
medidas cautelares. A previsão é de con- 
clusão da análise dos casos de todos os 
detidos até amanhã. Desde as prisões em 
8e9 de janeiro, foram realizadas até o úl- 
timo dia 17, sob a coordenação da Corre- 
gedoria do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), 1.459 audiências de custódia, sen- 
do 946 feitas por magistrados do Tribu- 
nal Regional Federal da 1º Região (TRF-1) 
e513 por juízes do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT). 

Todos os casos serão analisados pelo 
STE, que está responsável por decidir 
quem segue preso e quem eventualmen- 
te pode responder em liberdade. As deci- 
sões estão sendo remetidas ao diretor do 
presídio da Papuda e ao diretor da Polícia 
Federal. Além disso, o ministro determi- 
nou que a Procuradoria-Geral da Repú- 
blica (PGR), a Defensoria Pública e a Or- 
dem dos Advogados do Brasil (OAB) se- 
jam intimadas para pleno conhecimen- 
to das decisões. 

Até o momento, 354 prisões em fla- 
grante foram convertidas em preventi- 
vas para garantia da ordem pública e pa- 
ra garantir a efetividade das investiga- 
ções. Nos casos, o ministro apontou evi- 
dências dos crimes previstos nos artigos 
2º,3º,5º e 6º (atos terroristas, inclusive 
preparatórios) da Lei 13.260/2016, e nos 
artigos do Código Penal: 288 (associação 
criminosa); 359-L (abolição violenta do 
Estado democrático de direito); 359-M 
(golpe de Estado); 147 (ameaça); 147-A, 
inciso 1º, $3º (perseguição); e 286 (inci- 
tação ao crime). 

O ministro considerou que as condu- 


tas foram ilícitas e gravíssimas, com o 
intuito de, por meio de violência e gra- 
ve ameaça, coagir e impedir o exercício 
dos poderes constitucionais constituí- 
dos. Para o ministro, houve flagrante 
afronta à manutenção do Estado demo- 
crático de direito, em evidente descom- 
passo com a garantia da liberdade de ex- 
pressão. Nesses casos, o ministro consi- 
derou que há provas nos autos da parti- 
cipação efetiva dos investigados em or- 
ganização criminosa que atuou para 
tentar desestabilizar as instituições re- 
publicanas e destacou a necessidade de 
se apurar o financiamento da vinda e 
permanência em Brasília daqueles que 
concretizaram os ataques. 

Outras 220 pessoas obtiveram liberda- 
de provisória com aplicação de medidas 


cautelares. Em relação a esses investiga- 
dos, o ministro considerou que, embora 
haja fortes indícios de autoria e materiali- 
dade na participação dos crimes, especial- 
mente em relação ao artigo 359-M do Có- 
digo Penal (tentar depor o governo legal- 
mente constituído), até o presente mo- 
mento não foram juntadas provas da prá- 
tica de violência, invasão dos prédios e de- 
predação do patrimônio público. 

Por isso, o ministro entendeu que é 
possível substituir a prisão mediante as 
seguintes cautelares: proibição de au- 
sentar-se da comarca; recolhimento do- 
miciliar no período noturno e nos fins de 
semana com uso de tornozeleira eletrô- 
nica a ser instalada pela Polícia Federal, 
em Brasília; obrigação de apresentar-se 
ao juízo da execução da comarca de ori- 
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Moraes considerou que as 
condutas foram “ilícitas e 
gravíssimas, por meio de 

violência e grave ameaça” 


gem, no prazo de 24 horas e compareci- 
mento semanal, todas as segundas-feiras. 

E ainda proibição de ausentar-se do 
país, com obrigação de realizar a entrega 
de passaportes no juízo da execução da 
comarca de origem, no prazo de cinco 
dias; cancelamento de todos os passapor- 
tes emitidos no Brasil em nome do inves- 
tigado, tornando-os sem efeito; suspen- 
são imediata de quaisquer documentos 
de porte de arma de fogo em nome do in- 
vestigado, bem como de quaisquer certi- 


ficados de registro para realizar ativida- 
des de colecionamento de armas de fogo, 
tiro desportivo e caça; proibição de utili- 
zação de redes sociais; proibição de co- 
municar-se com os demais envolvidos, 
por qualquer meio. 


DENÚNCIA A Procuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR) apresentou, ontem, ao STF 
nova denúncia contra mais cinco acusa- 
dos. No documento, o subprocurador-ge- 
ral da República, Carlos Frederico Santos, 
chefe do grupo de investigação dos atos, 
afirma que os denunciados participaram 
da invasão e depredação da sede da corte. 
Quatro dos cinco investigados foram 
presos dentro das instalações no mo- 
mento da depredação. O quinto foi iden- 
tificado por meio de um vídeo publicado 
nas redes sociais, no qual aparece er- 
guendo um exemplar da Constituição 
que foi furtado na entrada do plenário. 

Os denunciados vão responder pelos 
crimes de associação criminosa armada, 
abolição violenta do Estado democrático 
de direito, golpe de Estado, dano qualifi- 
cado e deterioração de patrimônio tom- 
bado. A Procuradoria informou que a 
identificação dos envolvidos continua e 
novas denúncias serão apresentadas nos 
próximos dias. Na segunda-feira, a PGR 
denunciou os primeiros 39 investigados 
e pediu a prisão prisão preventiva (por 
tempo indeterminado) dos envolvidos. 

Desde que o presidente Lula foi elei- 
to em segundo turno, no final de outu- 
bro, apoiadores do ex-presidente Bolso- 
naro demonstram inconformismo com 
o resultado do pleito e pedem um golpe 
militar no país para depor o governo 
eleito democraticamente. As manifesta- 
ções dos últimos meses incluíram 
acampamentos na frente de diversos 
quartéis do país e culminaram com a in- 
vasão e depredação das sedes dos três 
Poderes, no último dia 8. (Folhapress e 
outras agências) 
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POLÍTICA 3 


“Nenhuma das inteligências 


serviu para avisar”, diz Lula 


ANa MENDONÇA E GUILHERME PEIXOTO 


O presidente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) afirmou, ontem, que houve fa- 
lha na segurança e na inteligência dos 
órgãos do governo federal para impe- 
dir a invasão de bolsonaristas radicais 
às sedes dos três Poderes, em Brasília, 
no último dia 8.“Temos inteligência do 
Exército, do GSI [Gabinete de Seguran- 
ça Institucional], da Abin [Agência Bra- 
sileira de Inteligência], da Marinha e da 
Aeronáutica. Nenhuma dessas inteli- 
gências serviu para avisar ao presiden- 
te da República que poderia ter aconte- 
cido isso. Se eu soubesse, na sexta, que 
viriam 8 mil pessoas aqui, não teria saí- 
do de Brasília. Saí porque estava tudo 
muito tranquilo, até por estarmos vi- 
vendo, ainda, a alegria da posse, uma 
festa marcante que não sei em que mo- 
mento da história vai acontecer outra”, 
disse Lula entrevista à jornalista Natu- 
za Nery, da GloboNews. 

Lula disse que “ficou irritado” ao 
perceber que as forças de segurança 
não evitaram a entrada dos terroris- 
tas. “Fui ficando irritado, porque não 
era possível a facilidade com que as 
pessoas invadiram o palácio do presi- 
dente da República. Na verdade, eles 
não quebraram para entrar. Entraram 
porque a porta estava aberta. Alguém 
de dentro do palácio abriu a porta pa- 
ra eles. Só pode ter sido. Houve coni- 
vência de alguém que estava aqui 
dentro”, disse Lula. 

No dia dos ataques, Lula estava em 
Araraquara (SP), onde foi prestar assis- 
tência após estragos causados pela chu- 
va. À noite, diante da gravidade da si- 
tuação, ele voltou para Brasília. O petis- 
ta falou também em tentativa de golpe 
de Estado com possível envolvimento 
do ex-presidente Jair Bolsonaro. “Fiquei 
com a impressão, inclusive, que o pes- 
soal estava acatando ordens e orienta- 
ção de Bolsonaro. Por muito tempo, ele 
mandou invadir a Suprema Corte, de- 
sacreditou o Congresso e pedia que o 
povo andasse armado”, declarou. Para 
Lula, os invasores “perceberam que 
houve reação”, “Sou agradecido aos go- 
vernadores que vieram a Brasília pres- 


tar solidariedade. Imediatamente, a 
gente percebeu que tínhamos de traba- 
lhar juntos: Legislativo, Executivo e Ju- 
diciário”, prosseguiu. 

“Quem veio aqui era gente profis- 
sional. Tinha militantes comuns, que 
estavam raivosos — nem sei se ha- 
viam bebido ou não. Mas o dado con- 
creto é que, segundo todos os depoi- 
mentos, as pessoas que vieram aqui 
eram profissionais. Conheciam o Pla- 
nalto, o Poder Judiciário e a Câmara 
dos Deputados. Não foi nenhum anal- 
fabeto político que invadiu isso aqui. 
Era gente que preparou isso durante 
muito tempo”, afirmou. 


CONTRA CPI Durante a entrevista, Lula 
afirmou também ser contra a criação 
de uma Comissão Parlamentar de In- 
quérito (CPI) para investigar os atos ter- 
roristas. “Temos instrumentos para fis- 
calizar o que aconteceu. Uma comissão 
de inquérito pode não ajudar e criar 
uma confusão tremenda. Não precisa- 
mos disso agora”, disse. “O que pode- 
mos investigar em uma CPI que não 
podemos investigar agora? Há 1,3 mil 
pessoas presas. Estamos ouvindo de- 
poimentos, pegando telefone celular. 


DOUGLAS MAGNO/AFP 


Há filmagens das câmeras que mos- 
tram quem participou. Sabemos quem 
foi, ou não, negligente”, alegou. 

Apesar da declaração, Lula lem- 
brou que a prerrogativa de abertura 
de CPI é do Congresso Nacional. “Os 
partidos, na Câmara e no Senado, é 
que vão decidir. Mas, se me pedissem 
um conselho, diria: não façam CPI, 
pois não vai ajudar”, declarou. 

O petista ressaltou também na en- 
trevista que a primeira-dama, Rosânge- 
la Lula da Silva, a Janja, sabe que tem 
que trabalhar com o governo para 
manter o Estado democrático. Ele afir- 
mou ainda que este é o mandato “da 
sua vida”. “Só voltei a ser presidente da 
República porque acredito que a gente 
pode recuperar este país e fazer com 
que as pessoas possam voltar a viver 
bem. Casei-me em maio do ano passa- 
do. Não precisaria ter voltado à Presi- 
dência. Poderia viver minha vida com 
muita tranquilidade”, disse. 

Sobre a situação do Palácio do Alvo- 
rada após a saída de Bolsonaro, Lula 
afirmou que houve diversos danos ao 
prédio, como pisos gastos, obra danifi- 
cadas e mofo. “Há 18 dias tomei posse. 
Nem casa para morar tenho. É o único 


W Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República 


caso da história do mundo em que o 
presidente não tem onde morar. Fui (à 
Granja do) Torto saber se podia ficar lá 
depois que [Paulo] Guedes [ex-minis- 
tro da Economia] saiu. O Torto, sincera- 
mente, não dá. Morei lá por um ano e 
meio. Fiquei 45 dias lá quando FHC era 
presidente. Sinceramente, aquilo foi 
abandonado. Embora Guedes morasse 
lá acho que ele só entrava em casa, dor- 
mia, trabalhava e atendia. Aquilo não 
foi cuidado”, disse o presidente. 

“Morei lá [Alvorada] e herdei aquilo 
de um mandato de oito anos de FHC. 
Recebi aquilo limpinho e cuidado. Mo- 
rei oito anos lá, deixei limpinho e bem 
cuidado para Dilma — reformado, in- 
clusive”, declarou. “Agora, quando fo- 
mos lá ver, sinceramente, não sei o que 
foi feito no Alvorada. Não tinha cama 
no quarto. Estava semidestruído aqui- 
lo. Não sei se levaram embora ou o que 
fizeram, mas, quando saí, deixei tudo 
lá. Não tem nada. É muita coisa estraga- 
da. A impressão que se dá é que não ti- 
nha limpeza naquilo lá. Está sendo ar- 
rumado, e espero que, em 10 ou 15 dias, 
eu possa voltar a trabalhar no Alvorada, 
pois quero exercer este mandato em 
sua plenitude”, concluiu. 
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Milhares de bolsonaristas extremistas invadiram e depredaram a estrutura e objetos no Palácio do Planalto, no Congresso Nacional e no Supremo Tribunal Federal 


Cidadania vai apoiar o governo 


ANDREA MALCHE 


Brasília - O Cidadania divulgou no- 
ta informando que o seu diretório na- 
cional decidiu, por ampla maioria, 
apoiar o governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). O texto des- 
taca que a legenda “já apoiava a transi- 
ção, inclusive com a indicação de inte- 
grantes para diversos grupos temáti- 
cos, como direitos humanos, meio 
ambiente, mulheres, trabalho e turis- 


mo, e participava do conselho políti- 
co com a senadora Eliziane Gama 
(MA)”. Foi levada em consideração a 
“necessidade de reproduzir a frente 
ampla”, aos moldes da união que ele- 
geu o novo presidente, principalmen- 
te devido aos ataques terroristas que 
aconteceram em Brasília, informa o 
texto, assinado pelo presidente nacio- 
nal do Cidadania, Roberto Freire. 

“O Diretório Nacional do Cidadania 
avaliou que as presenças de Marina Sil- 


va e Simone Tebet no ministério indi- 
cam a formação de um governo com 
caráter de ampla coalizão, que deverá 
ser sustentando em um projeto de 
união nacional que permita o reabaste- 
cimento da normalidade democrática, 
principal preocupação do partido”, con- 
tinua a nota. 

“Nesse sentido, seguindo as diretri- 
zes do programa partidário, a bancada 
do Cidadania na Câmara decidiu que 
irá atuar no Congresso Nacional a favor 
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das reformas estruturais, da responsa- 
bilidade fiscal como base para o desen- 
volvimento e o combate à pobreza, à 
fome e às desigualdades sociais, da sus- 
tentabilidade como condição de cresci- 
mento econômico e da democracia, co- 
mo valor universal”, antecipa. O comu- 
nicado aponta que o partido decidiu 
realizar um balanço das eleições e re- 
sultados da federação com o PSDB e 
que irá aprofundar os debates sobre a 
entrada de outras legendas no grupo. 


Ações para 
enfrentar 
fascismo 


Ao falar sobre o crescimento da di- 
reita em todo mundo, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva ressaltou a 
importância de combater narrativas 
fascistas no Brasil. “A extrema-direita 
existe no mundo inteiro. Existe na 
Hungria, na Itália, na Alemanha, na 
Espanha, em Portugal. Em todo lugar 
estão nascendo agrupamentos de ex- 
trema-direita. Convocações nazistas, 
stalinistas, com as mais diferentes 
formas de agir”, disse. “Estive com o 
ex-primeiro-ministro grego e ele me 
disse que, na Grécia, o discurso é o 
mesmo: pátria amada, família e cos- 
tumes e a questão religiosa. É quase 
um discurso universal”, disse ele em 
entrevista à GloboNews. 

Para o presidente, o que o Brasil 
precisa é “derrotar a narrativa fascis- 
ta”. “E, aí, vamos ter de exigir que as 
forças democráticas se manifestem, 
não importa a qual partido político a 
pessoa pertença ou a origem social. O 
que queremos é que todas as pessoas, 
do mais humilde brasileiro ao mais 
importante brasileiro, se manifestem 
em defesa da democracia, a única 
possibilidade de construirmos uma 
nação forte e soberana”, disse. 

Em seguida, o petista disse que de- 
ve conversar com o presidente dos Es- 
tados Unidos, Joe Biden, sobre a as- 
censão do ex-presidente americano 
Donald Trump. Nos EUA, Trump já 
lançou a pré-candidatura para voltar 
à Presidência. “Vou conversar com Bi- 
den. Quero saber como está lidando. 
Pelo que leio, parece que os Republi- 
canos e o discurso radical estão fican- 
do mais fortes. Me parece que os De- 
mocratas estão tendo um pouco de 
dificuldade. E vai ter eleição em dois 
anos”, concluiu. 


BOLSONARO Lula criticou as ações 
do ex-presidente Jair Bolsonaro e 
afirmou que ele segue divulgando 
notícias falsas. Para Lula, os invasores 
passaram do limite da Constituição, 
da Justiça Eleitoral e do resultado das 
urnas. “Ninguém perdeu mais elei- 
ção que eu neste Brasil. Perdi em 
1989, 1994 e 1998. Você não viu um 
gesto de rebeldia meu, do PT ou dos 
partidos que me apoiaram”, disse. “O 
cidadão [Jair Bolsonaro] fugiu. Se es- 
condeu dentro de casa e, depois, fu- 
giu sem prestar contas à sociedade. 
Até hoje ele não disse ‘fui derrotado”. 
Até hoje ele continua fazendo fake 
news e mostrando que as urnas tive- 
ram fraudes. É grave. Temos de apu- 
rar”, acusou. 

Ontem, o Palácio do Planalto exo- 
nerou mais 13 militares do Gabinete 
de Segurança Institucional (GSI). A no- 
va leva de dispensas foi publicada no 
Diário Oficial da União (DOU) um dia 
após o Planalto ter dispensado 30 mi- 
litares que trabalhavam no Palácio da 
Alvorada — além de outros fardados de 
áreas diversas do governo. Entre os 13 
demitidos, seis são da Secretaria de 
Segurança e Coordenação Presiden- 
cial. O segundo sargento da Aeronáu- 
tica Bruno Dias Maia Faria, secretário, 
também está entre os dispensados. Os 
demais são assistentes e supervisores. 
O GSI também fez mudanças no escri- 
tório do ministério no Rio de Janeiro 
— cidade onde mora o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Lá foram exonera- 
dos cinco militares, de sargentos a sol- 
dados, mais baixa patente. 

Foram demitidos ainda dois cabos 
no ministério (sendo um do departa- 
mento administrativo e outro de 
coordenação de eventos e viagens). O 
GSI está envolvido em desconfiança 
por parte dos petistas, desde que Lula 
ganhou a eleição no ano passado. A 
pasta, então coordenada por Augusto 
Heleno, foi perdendo espaço, e a se- 
gurança presidencial aproximada do 
chefe do Executivo tornou-se atribui- 
ção da Polícia Federal, até mesmo de- 
pois da posse. 
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Uma reforma militar será inevitável 


Recém-eleito, com 288 mil votos, o jovem depu- 
tado Amom Mandel (Cidadania), de 21 anos, o mais 
votado no Amazonas para Câmara dos Deputados, 
antes mesmo de tomar posse iniciou uma campa- 
nha para acabar com o serviço militar obrigatório, 
um verdadeiro tabu para as Forças Armadas. “Estou 
preparando um projeto para propor o fim do alista- 
mento militar obrigatório. Qual a sua opinião?” — 
anunciou no Twitter, a sua principal ferramenta de 
intervenção política. Sua proposta provocou 3.567 
comentários e teve 1.538 compartilhamentos, o que 
já é suficiente para se tornar uma causa com resso- 
nância na sociedade e posicionar seu mandato jun- 
to à opinião pública. 

Se aprovada, sua proposta será o ponto de parti- 
da para uma reforma militar, que pode ganhar 
apoio da sociedade, principalmente da juventude, 
em razão dos últimos acontecimentos envolvendo 
as Forças Armadas, principalmente a omissão 
quanto à invasão e à depredação do Palácio do Pla- 
nalto, do Congresso e do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Não é uma ideia nova, mas o ambiente políti- 
co agora é mais favorável à sua aprovação. A pro- 
posta de Amon está na contramão do Projeto de Lei 
557/19, já aprovado pelo Senado, para que jovens 
morando em instituições de acolhimento familiar 
ou institucional tenham prioridade no processo se- 


letivo para o serviço militar obrigatório. 

Atualmente, a seleção para as Forças Armadas 
tem três etapas: alistamento (no ano em que o jo- 
vem completa 18 anos de idade), seleção e incorpo- 
ração. Pela proposta, de autoria do senador bolso- 
narista Eduardo Girão (Podemos-CE), a preferência 
pelos jovens egressos de abrigos será complemen- 
tara critérios definidos previamente pelo Exército, 
pela Marinha ou pela Aeronáutica. O Ministério da 
Defesa seleciona os jovens a partir da combinação 
de vigor físico e capacidade analítica, medida de for- 
ma independente do nível de informações ou da 
formação cultural dos candidatos. 

O projeto tramita em caráter conclusivo na Câ- 
mara, mas tem um longo caminho a percorrer: as 
comissões de Trabalho, de Administração e Serviço 
Público; de Seguridade Social e Família; de Finanças 
e Tributação; e de Constituição e Justiça e de Cidada- 
nia. A proposta de Amon coloca em xeque o concei- 
to adotado na criação do serviço militar obrigató- 
rio, cujo objetivo é fazer com que as Forças Arma- 
das sejam a representação do “povo em armas”, 
com base no mito fundador do nosso Exército, a vi- 
tória na Batalha de Guararapes (PE), decisiva para 
expulsão dos holandeses. 

Ocorrida entre 1648 e 1649, houve muitos com- 
bates entre as tropas holandesas e as brasileiras, 


à ATAQUE AOS TRÊS PODERES 


6 


com apoio dos portugueses, na região dos Montes 
Guararapes, localizado próximo à cidade de Recife. 
Derrotados pelos militares luso-brasileiros, os ho- 
landeses fugiram para a cidade de Recife, local em 
que resistiram até janeiro de 1654. Muitos índios e 
negros lutaram ao lado das forças luso-brasileiras 
para expulsar os holandeses, sob comando do ge- 
neral português Francisco Barreto de Meneses, do 
paraibano André Vidal de Negreiros, do negro Hen- 
rique Dias, filho de escravos libertos, e do líder indí- 
gena potiguar Felipe Camarão, todos militares. 


Profissionalismo e tecnologia 


O surgimento de exércitos de massa no Ociden- 
te está associado à formação do Estado-nação e ao 
uso do mosquete, que facilitou a instrução militar. 
Afalta de precisão das armas de fogo da época obri- 
gava a formações maciças de atiradores. Com a Re- 
volução Francesa, o Exército de Napoleão Bonapar- 
te, que conguistou a Europa e obrigou Dom João VI 
e a família real a fugirem de Portugal para o Brasil, 
consolidou o conceito de exército popular, com for- 
te identidade patriótica, para se contrapor aos exér- 
citos profissionais, muitas vezes formados por mer- 
cenários. A conscrição permitiu à França revolucio- 
nária formar o Exército que Napoleão Bonaparte 
considerava “a nação em armas”, 

Entretanto, esse conceito vem sendo contestado 
no Ocidente desde os protestos maciços nos Estados 


Unidos contra a conscrição para a Guerra do Vietnã. 
Com o final da Guerra Fria, a maioria dos países do 
Ocidente passou a dar prioridade aos soldados pro- 
fissionais, ao treinamento de alta performance, à 
criação de forças especiais e ao uso de tecnologia de 
última geração. A guerra da Ucrânia, por exemplo, 
está servindo de terreno para um confronto entre 
modernos armamentos da Otan e as tropas russas 
equipadas com armamentos convencionais. 

O projeto do jovem Amom Mandel abre um de- 
bate na sociedade sobre as Forças Armadas que 
queremos, num momento em que a questão mili- 
tar voltou ao centro das preocupações políticas. On- 
tem, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva anunciou 
que pretende discutir com os comandantes milita- 
res a modernização das Forças Armadas. Recém- 
empossado, Lula está convencido de que no dia 8 de 
janeiro havia um golpe em marcha, que somente 
não ocorreu devido à intervenção civil na seguran- 
ça pública do Distrito Federal. 

Há uma desconfiança recíproca entre Lula e os 
militares, uma vez que o bolsonarismo contami- 
nou grande parte dos efetivos militares. Ao contrá- 
rio do que aconteceu na Argentina e na Espanha, co- 
mo no Chile, a volta aos quartéis dos militares bra- 
sileiros foi uma retirada em ordem, embora te- 
nham sido politicamente derrotados. A vitória de 
Bolsonaro em 2018 representou uma volta ao po- 
der pelas urnas, levando à militarização da adminis- 
tração federal, numa proporção maior até que a do 
regime militar. 


O silêncio do ex-ministro 


Brasília — O ex-ministro da Jus- 
tiça do governo Bolsonaro e ex-se- 
cretário de Segurança Pública do 
Distrito Federal Anderson Torres fi- 
cou em silêncio durante a audiên- 
cia marcada para tomar seu depoi- 
mento sobre os atos terroristas 
contra as sedes dos três Poderes, 
em Brasília, em 8 de janeiro. Poli- 
ciais federais estiveram no 4º Bata- 
lhão de Polícia Militar do Distrito 
Federal, onde Torres está preso des- 
de sábado, para ouvi-lo, mas ele não 
respondeu a nenhuma pergunta. A 
postura foi orientada por seus ad- 
vogados, que alegam ainda não ter 
tido acesso aos atos processuais. 

Delegado federal de carreira, 
Torres assumiu a Secretaria de Se- 
gurança do Distrito Federal em 2 
de janeiro, apenas dois dias após 
deixar o comando do ministério. 
Com apenas quatro dias à frente 
da secretaria distrital, e tendo 
substituído ocupantes de cargos- 
chave na segurança local, ele via- 
jou de férias para os Estados Uni- 
dos, onde chegou no sábado (7/1). 
No domingo, milhares de pessoas 
invadiram os edifícios do Palácio 
do Planalto, do Congresso Nacio- 
nal e do Supremo Tribunal Fede- 
ral, evidenciando as falhas no es- 
quema de segurança montado. 

Enquanto o insuficiente efeti- 
vo policial mobilizado tentava 
conter o avanço da multidão em- 
pregando bombas de gás lacrimo- 
gêneo e de efeito moral, Anderson 
Torres usava sua conta pessoal no 
Twitter para, a distância, classificar 
como “lamentáveis” e “inconcebí- 
veis” as “cenas” transmitidas não 
só pela imprensa, mas também 
por pessoas que usavam as redes 
sociais para se exibir depredando 
o patrimônio público. Pelo Twit- 
ter, o ex-secretário afirmou que, 
após se inteirar dos fatos, determi- 
nou que todo efetivo da Polícia 
Militar e da Polícia Civil atuasse 
“firmemente” para restabelecer a 
ordem com urgência. 

Anderson Torres alega ter viaja- 
do para os Estados Unidos de fé- 
rias. Contudo, o governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha, já 
disse que as férias pré-agendadas 
pelo ex-secretário só começariam 
na segunda-feira seguinte, e que, 
portanto, cabia a ele a responsabi- 
lidade de comandar as forças de 
segurança distritais responsáveis 
pelo policiamento ostensivo na Es- 
planada dos Ministérios. 

Ainda no domingo à tarde, en- 
quanto as cenas de vandalismo cor- 
riam o mundo, Ibaneis anunciou a 
exoneração de Torres. Posterior- 
mente, o próprio governador foi 
afastado do cargo por 90 dias pelo 
ministro do Supremo Tribunal Fe- 


deral (STF) Alexandre de Moraes, 
que atribuiu a Ibaneis e a Torres 
“descaso e omissão”, 

No dia 10, a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) pediu ao STF a 
instauração de um inquérito para 
apurar as condutas de Ibaneis, de 
Torres e também do ex-secretário 
de Segurança Pública interino Fer- 
nando Oliveira e do ex-comandan- 
te-geral da Polícia Militar coronel 
Fábio Augusto Vieira. Responsável 
pelo patrulhamento ostensivo lo- 
cal, o coronel Vieira foi exonerado 
do comando da corporação e deti- 
do no mesmo dia 10, por determi- 
nação do ministro Alexandre de 
Moraes, que também determinou 
a prisão de Anderson Torres, que foi 
detido ao desembarcar no aeropor- 
to internacional de Brasília, vindo 
dos Estados Unidos. 

Com o afastamento de Ibaneis, 
avice-governadora, Celina Leão, as- 
sumiu interinamente a chefia do 
governo do Distrito Federal. Além 
disso, ainda no dia 8, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva decretou 
intervenção federal na segurança 
pública do Distrito Federal até o 
próximo dia 31. O secretário-exe- 
cutivo do Ministério da Justiça e Se- 
gurança Pública, Ricardo Cappelli, 
foi nomeado interventor. 


HABEAS CORPUS Ainda ontem, o 
ministro do STF Ricardo Lewando- 
wski negou o seguimento do ha- 
beas corpus impetrado em favor 
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e de Anderson Torres. O documen- 
to foi anexado por um apoiador do 
ex-chefe do Executivo, por causa do 
risco de prisão dos dois no avanço 
das investigações sobre os atos ter- 
roristas em Brasília. A decisão foi to- 
mada na terça-feira e protocolada 
no sistema do STF ontem. Lewan- 
dowski ressaltou que não há possi- 
bilidade de impetração de habeas 
corpus para os que já têm advoga- 
dos constituídos em inquéritos tra- 
mitando na corte. Seria necessária 
a intervenção de Bolsonaro e Torres 
para conseguir que essa defesa fos- 
se juntada aos autos. 

“Nego seguimento ao presente 
feito, nos termos do art. 21, inciso 
1º do RISTF, porquanto a impetra- 
ção de habeas corpus em nome de 
terceiros, que já possuem advoga- 
dos constituídos em distintos in- 
quéritos que tramitam nesta Su- 
prema Corte, exige autorização 
expressa dos pacientes, a qual não 
foi juntada aos autos. Ademais, 
trata-se de writ impetrado contra 
ato de ministro do Supremo Tri- 
bunal Federal, que encontra óbice 
na Súmula 606/STF. Publique-se. 
Brasília, 17 de janeiro de 2023”, es- 
creveu o magistrado. 


EVARISTO SÁ/AFP 


Bolsonaro avalia ficar 
mais tempo nos EUA 


IGoR GIELOW 


Brasília - Temendo o cerco legal 
que se forma devido à incitação a 
golpe de Estado que desaguou no 
vandalismo contra as sedes dos 
três Poderes no dia 8, o ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) estuda 
opções para ficar por mais tempo 
nos Estados Unidos. Um grupo de 
empresários de São Paulo simpá- 
ticos ao ex-presidente montou 
um plano inicial para custear a es- 
tada do político no país, para onde 
ele viajou em 30 de dezembro, vi- 
sando evitar participar da trans- 
missão da faixa presidencial para 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) em 1º 
de janeiro. 

Foram acertadas com empre- 
sários americanos seis palestras 
sobre política, cada uma pagando 
USS 10 mil (quase R$ 51 mil no 
câmbio atual). Bolsonaro, segun- 
do uma pessoa com conheci- 
mento do assunto, se comprome- 
teu a proferir pelo menos uma 
delas. A questão central, segundo 
aliados do ex-mandatário, é 
financeira. Há uma opacidade ex- 
trema acerca das condições da 
presença de Bolsonaro numa ca- 
sa pertencente ao lutador de 
MMA José Aldo em Kissimmee, 
na região de Orlando, na Flórida. 

A Folha de S.Paulo não conse- 
guiu contato com a equipe do ex- 
presidente. O decreto que regulou 
a saída de Bolsonaro do país com 
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avião da Força Aérea incluía 5 dos 8 
funcionários a que ele tem direito 
como ex-presidente na comitiva. 
Mas as imagens e relatos de conhe- 
cidos mostram que há muito mais 
pessoas envolvidas, tanto que 
uma segunda casa no mesmo 
condomínio foi ocupada pelo gru- 
po, comofilho Carlos, vereador pe- 
lo Republicanos do Rio, à frente. 

Com isso, os custos de uma es- 
tada mais prolongada podem se 
tornar proibitivos, particular- 
mente se forem expostas as fon- 
tes de financiamento. Uma diária 
no imóvel de Aldo custa o equiva- 
lente a R$ 2.600. Bolsonaro tem 
agora um salário de R$ 45 mil co- 
mo ex-deputado e militar refor- 
mado. Seu partido, o PL, prome- 
teu uma remuneração equivalen- 
te ao teto do funcionalismo (R$ 
39,3 mil hoje, R$ 41,6 mil a partir 
de abril) para complementar a 
renda de Bolsonaro, mas o presi- 
dente da sigla, Valdemar Costa 
Neto, condicionou isso à presen- 
ça do ex-presidente no país. 

Esse grupo aliado recomendou 
a Bolsonaro abrir uma conta no 
Banco do Brasil em Orlando, para 
permitir acesso aos seus fundos 
no Brasil. Essas pessoas afirmam 
que há ainda a questão dos advo- 
gados de defesa, que não deverão 
ser cobertos pelo PL. 

Só no Tribunal Superior Eleito- 
ral, Bolsonaro responde a 16 ações. 
Lá, Bolsonaro e seu companheiro 


de chapa Walter Braga Netto (PL) 
podem acabar declarados inelegi- 
veis, dada a quantidade de provas 
que produziram contra si na cam- 
panha contra o sistema eleitoral 
brasileiro. Já uma acusação criminal 
de fomentar um golpe de Estado, 
ainda que robustecida com a mi- 
nuta nesse sentido encontrada na 
casa do ex-ministro Anderson Tor- 
res (Justiça), não é de comprovação 
tão fácil, na avaliação de ministros 
do Supremo. Bolsonaro está sendo 
investigado por isso também. 

Tudo isso pesa na decisão do 
ex-presidente acerca do que fazer, 
segundo os aliados. Apesar dos ris- 
cos legais, membros do PL têm di- 
to que Bolsonaro precisa voltar lo- 
go ao Brasil, sob pena de ver o 
apoio que lhe deu 49,1% dos votos 
válidos no segundo turno esvair- 
se ou, pior, migrar. 

Os contatos são na maioria das 
vezes indiretos, já que Bolsonaro 
isolou-se e trocou o número de 
celular. Mas a movimentação rela- 
tada no condomínio americano é 
grande. Um número expressivo 
de pessoas próximas de Bolsona- 
ro está ou esteve na Flórida desde 
que ele chegou, embora não se sai- 
ba quem oteria encontrado. 


TURISTAS Torres foi um desses tu- 
ristas, antes de ser exonerado do 
cargo de secretário de Segurança 
do Distrito Federal, em pleno do- 
mingo do caos em Brasília. Ele ne- 


gou ter se encontrado com o ex- 
presidente, assim como o ex-vice 
e senador eleito Hamilton Mourão 
(Republicanos) - este, de todo mo- 
do, basicamente rompido com 
Bolsonaro. 

O ex-ministro Torres teve a pri- 
são decretada pelo ministro do Su- 
premo Alexandre de Moraes, que 
também preside o TSE e é o xerife 
das ações contra os terroristas, e 
entregou-se no Brasil no sábado 
(14/1). Outra figura do bolsonaris- 
mo no estado é o foragido Allan 
dos Santos, influenciador digital 
com extradição pedida pelo Brasil. 

Afalta de transparência acerca 
dos planos de Bolsonaro acompa- 
nhao ex-presidente desde que ele 
saiu do país. Nunca houve uma 
comunicação oficial sobre seu iti- 
nerário, com aliados sugerindo 
que ele descansaria por três me- 
ses nos EUA. 

Inicialmente, ele ficaria no re- 
sort de Mar-a-Lago, de proprieda- 
de do ex-presidente americano 
Donald Trump, seu aliado e inspi- 
rador do ataque ao Capitólio ame- 
ricano, em 6 de janeiro de 2021, 
que serviu de modelo para os vân- 
dalos brasileiros. O plano acabou 
sendo mudado e ele foi para a ca- 
sa em Kissimme. 

No dia 9, sentindo dores abdo- 
minais, Bolsonaro se internou em 
um hospital, onde recebeu diag- 
nóstico de aderências intestinais, 
problema que o aflige desde que 
levou a facada na campanha de 
2018. Disse no dia seguinte à CNN 
Brasil que deveria antecipar sua 
volta. “Eu vim para ficar até o final 
do mês, mas pretendo antecipar 
minha volta. Porque no Brasil os 
médicos já sabem do meu proble- 
ma de obstrução intestinal por 
causa da facada”, afirmou. Após 
deixar o hospital no mesmo dia, 
contudo, não mais se falou no 
assunto. 

Há também a questão do sta- 
tus legal do político. Ele viajou co- 
mo chefe de Estado e seu visto, se- 
gundo o governo americano, expi- 
ra nessa condição no fim de 
janeiro. A forma mais simples de 
permanecer é pedir um visto de 
turista, que permite permanênci- 
as por até 90 dias, já que a busca 
por uma residência permanente é 
mais complexa. 

O problema nesse caso é que 
ele teria de sair e voltar aos EUA 
com essa periodicidade, caso qui- 
sesse se manter de forma mais ou 
menos indeterminada. Isso gera 
um problema político para o go- 
verno do democrata Joe Biden, cu- 
jo partido tem deputados pedindo 
a revogação da licença de Bolsona- 
ro para ficar no país. (Folhapress) 
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Judicialização dos litígios do Carf 


As primeiras medidas anunciadas pelo 
ministro da Fazenda, Fernando Haddad, e 
seus auxiliares no Tesouro Nacional e na 
Receita Federal estão longe de constituir 
um pacote que devolva ao país a segurança 
de que haverá equilíbrio fiscal, mas são 
sim o que se podia propor com menos de 
30 dias de governo. É apenas uma primeira 
ação e com potencial de não ter todo o re- 
sultado esperado, mas é uma indicação de 
que há preocupação em reduzir o déficit 
fiscal tanto com o corte de despesas quan- 
to com ganho de arrecadação. Mas antes 
mesmo de ter um efeito prático, as medi- 
das são questionadas e especialistas aler- 
tam para o risco de uma judicialização do 
contencioso tributário, que hoje soma 
pouco mais de R$ 1 trilhão, ou quase cinco 
vezes o déficit primário previsto no Orça- 
mento deste ano. 

O principal ponto que gera pressão so- 
bre o governo é a restituição do voto de 
qualidade no Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf), pelo qual os julga- 
mentos em que houver empate no órgão, 
formado paritariamente por auditores-fis- 
cais e representantes do contribuinte, a de- 
cisão será favorável à Receita Federal, como 
ocorria até o início do governo do presi- 


dente Jair Bolsonaro, que determinou o 
fim da prática, passando o empate a confi- 
gurar ganho para o contribuinte. 

Para o advogado Ricardo Fernand, do escri- 
tório Elias Fernandes Advogados, a MP que 
acaba com a decisão favorável ao contribuin- 
te em caso de empate (in dubio pro contribu- 
inte) será discutida no Congresso e dará mar- 
gem para mais litígio. “O STF está julgando o 
fim do voto de qualidade e já formou maio- 
ria pela validade da legislação que o extin- 
guiu”, diz o especialista em direito tribuário. 
O julgamento no Supremo Tribunal Federal 
de três ADIs contrárias ao fim do voto de qua- 
lidade foi interrompido em março do ano 
passado por um pedido de vista do ministro 
Nunes Marques. 

Ricardo Fernand alerta para um problema 
que, segundo ele, está passando despercebi- 
do com relação às alterações propostas por 
Fernando Haddad. O fato de a MP estabelecer 
que o piso para que recursos sejam levados 
ao Carf suba de 60 salários mínimos (R$ 
78.120) para mil salários mínimos (R$ 1,302 
milhão). “Com isso você exclui a possibilidade 
de que contribuintes pessoas físicas e peque- 
nas empresas possam ter o processo admi- 
nistrativo julgado em segunda instância”, 
afirma Ricardo Fernand. 


O Carfé responsável pelo julgamento ad- 
ministrativo, em segunda instância, de re- 
cursos de contribuintes notificados pela fis- 
calização tributária na esfera federal. O pró- 
prio ministro Fernando Haddad estimou 
que 70% dos processos serão encerrados an- 
tes de chegar ao Carf. “Esses litígios abaixo 
de R$ 1,302 milhão vão ser julgados nas dele- 
gacias da Receita Federal, compostas apenas 
de auditores-fiscais, sem representação de 
contribuintes”, lembra o especialista. Para 
ele, se não houver mudança para que haja 
paridade em primeira instância, o contribu- 
inte terá de recorrer à Justiça. 

Há um ponto que Ricardo Fernand con- 
corda que possa ajudar a reduzir o contencio- 
so, que é o programa de renegociação de dí- 
vidas tributárias, que o novo governo batizou 
de Litígio Zero. O programa visa refinanciar 
esses débitos, com descontos de 40% a 50% do 
valor do débito para micro e pequenas em- 
presas e pessoas físicas que recebam até R$ 
78.120, e acima desse limite com descontos 
de até 100% sobre juros e multas e possibili- 
dade de uso de prejuízos fiscais e base de cál- 
culo negativa para saltar entre 52% e 70% do 
débito. “O Refis sempre traz um impacto im- 
portante para o Estado no primeiro ano”, ob- 
serva Ricardo Fernand. 


RS 457 
bilhões 


foram as emissões de empresas nacionais em 


instrumentos de renda fixa no ano passado, com alta 
de 6,6% sobre 2021 


On-line 


A 8? edição do NuvemCommerce, estudo anual sobre o e- commerce e 
empreendedorismo brasileiro, mostra que os pequenos e médios 
negócios on- line de Minas movimentaram R$ 289,5 milhões no comércio 
digital em 2022, valor 26% superior ao de 2021. Segundo a plataforma 
Nuvemshop, Minas fica atrás de São Paulo (R$1,3 bilhão) e à frente do 
Rio (R$ 189,4 milhões) no ranking nacional. 


Empreendedorismo 


A Arcos Dourados, franquia responsável pelo McDonald's no Brasil, se uniu à 
Junior Achievement (JA) organização mundial incentivadora de jovens para 
incentivar brasileiros a empreender. Apenas no segundo semestre de 2022, 
com apoio da Arcos e outros parceiros, mais de 2.200 jovens foram 
beneficiados, com 74 turmas de miniempresas criadas e desenvolvidas em 
nove estados brasileiros. 


IMPOSTOS 


“Promessa de briga para 


aumentar i isenção do IR 


MARIANA COSTA 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) afirmou ontem que 
briga com os economistas do 
partido dizendo ser preciso “mu- 
dar a lógica” do Imposto de Ren- 
da para garantir isenção a quem 
ganha até R$ 5.000 e fazer os mais 
ricos pagarem mais. “Meus com- 
panheiros sabem que tenho bri- 
ga com economistas do PT. Vocês 
sabem que o pessoal fala assim: 
'Lula, se a gente fizer isenção até 
R$ 5.000, são 60% de arrecadação 
do país, de pessoas que ganham 
até R$ 6.000". Ora, então vamos 
mudar a lógica. Diminuir para o 
pobre e aumentar para o rico”, 
afirmou o petista. 

“Quero fazer uma mudança 
no Imposto de Renda. Quem ga- 
nha R$ 3 mil paga mais propor- 
cionalmente do que quem ganha 
R$ 100 mil. Temos que mudar a 
lógica. Fui eleito para fazer coisas 
melhores do que eu fiz antes. E é 
isso que vamos fazer”, disse Lula 
em encontro com representan- 
tes de centrais sindicais no Palá- 
cio do Planalto. A declaração foi 
feita na mesma semana em que 
o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, defendeu votar mudan- 
ças no Imposto de Renda no se- 
gundo semestre, após uma refor- 
ma tributária sobre impostos li- 
gados a consumo no primeiro. 

O chefe do Executivo disse 
ainda que será necessária uma 
“briga” para aprovar a reforma 
tributária dessa forma. Ele disse 
ainda que será preciso mobiliza- 
ção e pressão, inclusive em cima 
do governo federal. “Vocês têm 
que saber que a gente não ganha 
isso se não houver mobilização 
do povo brasileiro para mudar- 
mos uma vez na vida a política 
tributária para colocar o pobre 
no Orçamento da União e colocar 
o rico no Imposto de Renda para 
ver se a gente arrecada o suficien- 
te para fazer política social nesse 
país”, frisou Lula. 

O presidente repetiu ser pre- 
ciso colocar o pobre no Orçamen- 
to e o rico no Imposto de Renda. 
Durante o café da manhã com 
jornalistas na semana passada, 


ele já havia dito que pessoas ricas 
precisam pagar mais impostos. 
Durante cerimônia ontem, foi as- 
sinada portaria interministerial 
que cria um grupo de trabalho 
para elaboração de projeto de lei 
que institui a política de valoriza- 
ção do salário mínimo. O grupo 
terá vigência de 90 dias. 

Os presidentes das centrais 
discutiram propostas, entre elas 
a valorização do salário mínimo. 
Eles defendem resgatar a fórmu- 
la adotada até 2019, de corrigir o 
valor pela inflação mais o cresci- 
mento do PIB (Produto Interno 
Bruto) de dois anos antes, o que 
elevaria o salário mínimo neste 
ano a R$ 1.343. Adilson Araújo, 
presidente da CTB, fez uma defe- 
sa mais incisiva do reajuste no sa- 
lário mínimo. “Isso importa mui- 
to para a vida de 60 milhões de 
brasileiros. Isso importa muito 
porque incrementa, movimenta 
a economia, como foi o auxílio 
emergencial”, disse. 


DIFICULDADE A promessa feita 
por Haddad na Suíça é que o go- 
verno fará uma reforma tributá- 
ria nos impostos sobre a renda 
para corrigir a defasagem da ta- 
bela do Imposto de Renda, que 
não é atualizada desde 2015. Com 
isso, pela primeira vez na histó- 
ria, os contribuintes que recebem 
a partir de 1,5 salário mínimo te- 
rão descontado o Imposto de 
Renda nos salários. O ex-presi- 
dente Bolsonaro prometeu ele- 
var a faixa de isenção para R$ 5 
mil, mas não aplicou nenhuma 
correção em quatro anos de 
mandato. O presidente Lula pro- 
meteu na campanha elevar a 
isenção para o patamar de 5 salá- 
rios mínimos, o que equivale a R$ 
6,5 mil - considerando o mínimo 
atual de R$ 1.302. 

Sem reajuste desde 2015, a ta- 
bela do Imposto de Renda de Pes- 
soa Física (IRPF) acumula uma 
defasagem de 148,10%, a maior 
da série histórica. O cálculo foi 
feito pelo Sindifisco Nacional 
(Sindicato dos Auditores-Fiscais 
da Receita Federal) com base no 
anúncio do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 


(IPCA) divulgado em 10 de janei- 
ro, que apontou uma inflação 
acumulada de 5,79% em 2022. A 
defasagem recorde é decorrente 
também das várias correções que 
não acompanharam as perdas in- 
flacionárias desde 1996. Antes 
dessa data, o reajuste era auto- 
mático e seguia outros parâme- 
tros. 

Caso fosse feita a correção to- 
tal da tabela, nenhum contri- 
buinte do IRPF cuja renda tribu- 
tável mensal seja inferior a R$ 
4.683,95 pagaria o imposto. 
Atualmente, todos com renda tri- 
butável superior a R$ 1.903,98 pa- 
gam Imposto de Renda. Essa dife- 
rença, de R$ 2.779,97, penaliza, 
principalmente, pessoas de mais 
baixa renda, que estariam na fai- 
xa de isenção. Porém, devido à 
defasagem existente, são tributa- 
dos à alíquota de 7,5%. 


NO BOLSO Segundo cálculos do 
sindicato, para pessoas com 
rendimento de R$ 6 mil, a não 
correção da tabela impõe um 
recolhimento mensal a mais de 


RS 681,94, um valor 690,89% 
maior do que deveria ser. Já o 
contribuinte com renda mensal 
tributável de R$ 10 mil paga 
177,17% a mais. 

O reajuste integral da tabela 
traria, aproximadamente, 13 
milhões de declarantes para a 
faixa de isenção. Com base nos 
Grandes Números das Declara- 
ções do Imposto de Renda das 
Pessoas Físicas, no ano-calendá- 
rio de 2020, 11,14 milhões de 
declarantes estavam na faixa de 
isenção. 

Ajustando as informações 
presentes na tabela corrigida, 
estariam isentos 23,93 milhões 
de declarantes. 

Segundo o Sindifisco Nacio- 
nal, é importante ressaltar que a 
correção da defasagem total im- 
plicaria uma renúncia fiscal de R$ 
101,6 bilhões. 

Para a entidade, tal medida de 
justiça fiscal deve vir acompa- 
nhada, necessariamente, de me- 
didas de compensação dessa per- 
da, principalmente tributando os 
mais ricos, que têm parcelas ele- 


DOUGLAS MAGNO/AFP 


Para sindicalistas no Palácio do Planalto, Lula disse que tem que 
diminuir imposto para o pobre e “aumentar para o rico” 


vadas de rendimentos isentos. 
“Nossa Constituição defende 
o princípio da capacidade contri- 
butiva, que significa que quem 
ganha mais deve pagar mais im- 
posto. A falta de correção da tabe- 
la é uma maneira de aumentar a 
tributação para os mais pobres. 


Perda de arrecadação emperra 


O especialista em direito tri- 
butário, mestre em direito políti- 
co e econômico e professor do 
Meu Curso Educacional Alessan- 
dro Spilborghs explica que o prin- 
cipal fator que trava a correção da 
tabela do Imposto de Renda é a 
perda arrecadatória. Ele destaca 
que quanto maior for a faixa de 
isenção, maior será o número de 
contribuintes que deixarão de re- 
colher o Imposto de Renda. “Isso 
naturalmente implica uma arre- 
cadação menor. Para que isso 
possa acontecer, ou seja, para que 
eles possam realizar a atualização 
e a correção dessa tabela, o gover- 
no vai ter que buscar algumas 
medidas compensatórias que fa- 
çam com que seja possível a atua- 
lização da tabela.” 

Spilborghs reforça que o go- 
verno vai deixar de arrecadar 
com Imposto de Renda para fa- 


zer isso por meio de outras vias. 
Para ele, a correção da tabela do 
Imposto de Renda não está inti- 
mamente ligada a uma reforma 
tributária. “Quando a gente vei- 
cula ou ventila uma reforma 
tributária está pensando espe- 
cialmente em mudanças im- 
portantes e que são necessárias 
no texto da Constituição Fede- 
ral. Mas a mera atualização e 
correção da tabela do Imposto 
de Renda não implica mudar o 
texto constitucional.” 
Spilborghs ressalta que, hoje 
em dia, o Imposto de Renda aca- 
ba recaindo de forma mais pesa- 
da sobre quem tem menor rendi- 
mento. “E, ao contrário, quem 
tem maior rendimento é que de- 
veria se sujeitar a uma tributação 
mais alta do Imposto de Renda. 
Mas quem suporta a maior carga 
tributária — tributos indiretos co- 


© 


mo ICMS e IPI — certamente é 
aquela camada da população que 
menos recebe. Isso, naturalmen- 
te, impõe uma distorção comple- 
ta do que se imagina para alcan- 
çarmos uma justiça fiscal.” 

Para Spilborghs, existem 
dois fatores que levam à distor- 
ção entre a faixa de isenção do 
Imposto de Renda e o salário 
mínimo. “Na verdade, os dois 
estão abaixo do que se espera. 
Tanto a faixa de isenção como o 
salário mínimo. O salário míni- 
mo já não é capaz de atender às 
condições básicas de sobrevi- 
vência de nenhum cidadão. Se 
uma pessoa receber hoje um 
salário mínimo, ela não conse- 
gue subsistir. Esse é um ponto 
especialmente importante.” 

Ele lembra que justamente 
por causa disso existe a faixa de 
isenção do imposto. “Ela deixou 


Para corrigir esse problema e não 
causar danos ao já deficitário Or- 
çamento, o ideal seria adotarmos 
medidas progressivas, como a 
volta da taxação de lucros e divi- 
dendos”, afirma Tiago Barbosa, 1º 
vice-presidente do Sindifisco Na- 
cional. (Com agências) 


mudança 


de ser atualizada nesses últimos 
anos e, com isso, ano após ano 
aumenta o número de contri- 
buintes do IR. Para o governo, na- 
turalmente, não é ruim. Mas 
quem acaba pagando o pato nes- 
se caso é a população. E é a popu- 
lação de mais baixa renda.” Para 
resolver essa distorção, a reforma 
tributária, segundo ele, seria um 
ponto essencial. 

“Talvez uma das alternativas 
seja trazer novas faixas de alíquo- 
ta do Imposto de Renda. Hoje não 
temos tantas faixas assim. Colo- 
cando novas faixas de alíquota, 
consegue-se tributar de uma for- 
ma mais adequada, eu diria mais 
justa, as pessoas conforme o seu 
rendimento. Pois esse é o grande 
objetivo do Imposto de Renda: 
tributar e revelar a verdadeira ca- 
pacidade econômica de cada ci- 
dadão”, diz Spilborghs. (MC) 
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Em defesa 
do Fundo 
Constitucional 


O Fundo Constitucional do Distrito Federal (FCDF) sempre foi 
alvo de ataques. As causas são as mais diversas, mas todas têm 
em comum uma incompreensão acerca do seu papel estrutu- 
rante para o desenvolvimento da capital federal, que foi con- 
struída em pleno cerrado para ser um novo eixo de desenvolvi- 
mento e integração do país, e não apenas a sua sede adminis- 
trativa. Três áreas são beneficiadas pelo Fundo: educação, 
saúde e segurança, todas vitais. 

Sede dos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, cuja buro- 
cracia tem alto poder aquisitivo, é inevitável que a capital federal 
exerça enorme poder de atração, recebendo de braços abertos 
brasileiros de todos os rincões do país, particularmente a cada 
troca de governo. Seria impossível o Governo do Distrito Federal 
(GDF), sozinho, atender às demandas de sua rápida expansão 
demográfica e urbana, principalmente em áreas essenciais para 
a maio- ria da população. 

Entretanto, volta e meia surgem propostas de extinção do 
Fundo ou subtração de parte de seus recursos. A mais recente 
foi do líder do governo no Congresso, senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP), que propôs um projeto de emenda à Con- 
stituição (PEC) para extingui-lo. Houve forte reação da opinião 
pública e da própria burocracia federal, o que o levou a retirar 

a proposta. Entretanto, o assunto 

A extincão não morreu. Voltou à pauta por 
do E d causa dos atos de vandalismo de 8 
o rundo de janeiro, quando o Palácio do 


provocaria Planalto, o Congresso e o Supremo 
Tribunal Fede- ral (STF) foram 

um co lap SO . invadidos e depredados. 

administrativo A omissão do governador Ibaneis 


Rocha, que foi afastado por 90 dias 

pelo ministro do STF Alexandre de 

Moraes, e o possível envolvimento 
do ex-ministro da Justiça Anderson Torres na desmobilização do 
dispo- sitivo de segurança da Esplanada dos Ministérios levaram 
ao questionamento da existência do Fundo. Secretário de Segu- 
rança Pública, Torres viajou para Miami (EUA) às vésperas daque- 
les acontecimentos. Quando voltou ao Brasil, foi preso. 

O FCDF está previsto no inciso XIV do artigo 21 da Constituição 
Federal de 1988. Com a sua criação, o governo do GDF passou a 
garantir o financiamento da educação, da saúde e da segurança. 
Atualmente, o FCDF representa cerca de 40% do orçamento da 
educação. Originalmente, o objeto do FCDF era a segurança públi- 
ca. Em 1998, a Emenda Constitucional 19incluiu a organização e 
manutenção dos demais serviços públicos. 

Historicamente, o Fundo é dividido em percentuais médios de 
50% para a segurança pública, 25% para a saúde e 25% para a 
educação, mas esse é um critério político, não existe uma obri- 
gação nesse sentido. Como a segurança pública continua sendo 
uma prioridade para o governo federal, a extinção e redução do 
fundo teria uma repercussão desastrosa para a educação e a 
saúde. Por exemplo, no ano passado, a educação recebeu R$ 466 
do imposto arrecadado pelo GDF e R$ 3,43 dos recursos do FCDF. 

O montante do FCDF é destinado exclusivamente ao paga- 
mento da folha de pessoal, mas os aumentos estão congelados há 
7anos e há muita disparidade salarial entre os setores. A extinção 
do Fundo provocaria um colapso administrativo. Apesar de o 
senador Randolfe Rodrigues ter retirado a proposta, a ameaça 
não foi erradicada, porque o governo federal estuda a criação de 
uma força de segurança própria para defender a Praça dos Três 
Poderes e a Esplanada. Os recursos viriam do FCDF. 

A garantia da integridade física do Palácio do Planalto e dos 
ministérios, do Congresso e do Supremo Tribunal Federal (STF) e a 
segurança de todos os que trabalham ou visitam os diversos 
órgãos do governo federal são uma missão do GDF. O que houve 
também merece uma profunda reflexão da Polícia Militar e da 
Polícia Civil para que os episódios de 8 de janeiro nunca mais se 
repitam, independentemente de quem esteja na Presidência ou 
no Governo do Distrito Federal. 


E Volodimir Zelenski, presidente da Ucrânia, após a queda de helicóptero que 
matou ao menos 14 pessoas, entre elas o ministro do Interior, Denis Monastirski. A 
aeronave caiu a 20 quilômetros de Kiev e atingiu um jardim de infância 
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Muito mais do 
que comemorar a 
volta do carnaval 


Fernanda Batista 
Belo Horizonte 


“O ano de 2023 vai ficar marcado 
para sempre na história de Belo 
Horizonte como o ano da retomada do 
carnaval de rua da cidade, em um 
momento em que a festa se posiciona 
como uma das maiores do país. 
Entretanto, apesar de a folia ser muito 
esperada pelos mais de 5 milhões de 
pessoas que são esperados, quem irá 
trabalhar é quem mais vai curtir a folia. 

Isso mesmo. Nós, produtores de 
evento e todos os outros profissionais 
que integram o setor, esperamos por 
este momento mais do que qualquer 
outro folião que estará ali seguindo um 
trio. Isso porque a falta do carnaval, 
para nós, significou muito mais do que 
não ter onde usar aquela fantasia que 
ficou guardada no fundo do armário. 
Significou ficar sem trabalho, sem 
conseguir planejar o dia de amanhã. 

Nós que integramos o setor de 
eventos da capital vemos com uma 
alegria imensurável a volta do carnaval 
em Belo Horizonte. Mas não apenas 
dele. Celebramos os festivais com 
atrações internacionais, artistas 
renomados gravando aqui seus DVDs, 
casamentos, datas comemorativas, 
seminários e congressos. Cada nova 
data marcada na agenda de eventos da 
cidade tem um gosto especial. 
Entretanto, esse gosto fica um pouco 
amargo quando olhamos para o que 
sobrou no setor no pós-pandemia. 

Infelizmente, vimos profissionais 
renomados saírem do mercado por 
falta de trabalho. Afinal, nosso setor foi 
o primeiro a parar e o último a voltar 
com as atividades normais. Segundo a 
própria Associação Brasileira de 
Promotores de Eventos, mesmo as 
empresas que conseguiram 
sobreviver ainda se sustentam pelo 
Programa Emergencial de Retomada 
do Setor de Eventos, do governo 
federal, que, entre outras iniciativas, 
ajuda com crédito, desoneração fiscal 
e condições para cancelamento ou 
adiamento de atividades. 

Mesmo com incentivos, o setor 
precisa de mais. Precisa de iniciativas 
que incentivem a entrada de novos 
profissionais que façam a 
engrenagem funcionar. Precisa de 
capacitação para formar mão de obra 
qualificada. 

Com isso, todos os atores dessa 
grande rede ganham. Ganha o setor e 
a economia como um todo; afinal, o 
segmento de eventos abrange 52 
atividades econômicas do setor de 
serviços, gerando milhares de 
empregos pelo país. 

Nós, do coletivo Mulheres na 
Produção, estamos fazendo a nossa 
parte. Além de disseminar a 
informação, estamos promovendo 
um evento para discutir caminhos 
para promover a inserção de mais 
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“Quem trabalha em hospital já é acostumado com os irmãos do além.” 
E @ivanagodoibian 


“Se acredita que é um espírito, pergunta o que ele quer e do que ele 
precisa. Como é hospital, pode ser alguém que faleceu lá. As vezes, ele 
só precisa de oração.” 


E @monicahelena1 


“Pode ser um vídeo manipulado, porém já aconteceu comigo isso em 
um hospital em que trabalhei. Aparelhos ligavam sozinhos e 
mostravam dados como se tivesse um paciente na cama. Nesse dia, 
rezamos em volta da cama antes de desligar tudo, e chamei um padre 
também. Sim, coisas sobrenaturais acontecem.” 


E @brunoalibia 


“Assustador, mas hospital é um lugar repleto de espíritos, sem dúvida 
nenhuma. Ainda mais se for uma emergência, onde chegam muitos 
morrendo por traumas violentos, não deve ter espaço para tanta alma 
desencarnada!” 


E Qwillsilvaz018 


“Ninguém é obrigado a acreditar! Porém, isso existe sim, e está mais 
presente entre nós do que podemos imaginar.” 


E Osameprado 


GASTOS DE CARTÃO CORPORATIVO DE BOLSONARO 
CHEGAM A R$ 75 MILHÕES 


“Investiguem essas padarias.” 
E Ofabianjaculi 


“A pergunta que não quer calar: quando será a devolução do dinheiro?” 
E Olemon 1983 


“Uai, a mamata não tinha acabado?” 
E Orenatagstos 


O LULA SOBRE IMPOSTO DE RENDA: “DIMINUIR PARA O 
POBRE E AUMENTAR PARA O RICO” 


“A tabela do Imposto de Renda não é atualizada desde 2015 (isenção até 
R$ 1.903,98). Com o aumento do mínimo, um salário e meio (RS 1.953) 
entrou na faixa. Essa atualização deveria ter sido feita ou pelo Congresso ou 
por Bolsonaro até 2022. Agora, a atualização terá efeito apenas em 2024.” 


E Grobertobatistamachado 


“O rico pagando mais imposto implicará um número maior de 
desemprego e uma diminuição de novas fábricas. Trabalhe a 
inteligência, seria bom.” 


E Otatila.dayane 


“Países que tributam mais a renda e a propriedade têm um sistema 
tributário mais progressivo. Assim, cobra-se mais de quem tem mais. E 
como funciona na maioria dos países mais desenvolvidos. Já aqueles países 
que tributam mais o consumo, esses têm um sistema tributário mais 
regressivo. Nesse modelo se cobra mais, proporcionalmente, de quem tem 
menos. Isso concentra renda e aumenta as desigualdades. Esse é o caso do 
Brasil. Essa distorção tributária só faz aumentar as desigualdades existentes 
no nosso país, levando a aumentar o abismo entre a maioria da população 
e uma minoria privilegiada pelo atual sistema tributário.” 


E Grobertacardosocibio 


mulheres na área de eventos. 

Um workshop reunirá 100 
mulheres de diversas partes do país 
durante três dias, em 12 oficinas que 
serão aplicadas com conteúdo técnico 
formativo. Além disso, uma rodada de 
negócios irá marcar a programação. 
Para endossar esse movimento, 
contamos com o patrocínio da 
Prefeitura de Belo Horizonte, por 
meio da Belotur. O evento será 


realizado de 23 a 25 de janeiro. 
Esperamos que desse encontro saiam 
muitas profissionais capacitadas que, 
além de comemorar a volta dos 
eventos conosco, possam comemorar 
o aquecimento do setor, com 
abertura de novas vagas no mercado, 
que é o que queremos para 2023!” 


* Produtora executiva de eventos e 
fundadora do Mulheres na Produção 
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Perspectivas 
para o cenário 
de tecnologia 


Vinícius OLIVEIRA E SILVA 
Head de P&D e inovação da Simply 


Em uma era de alta tecnologia e avan- 
ço de recursos como a inteligência artifi- 
cial, sistemas e máquinas estão ainda 
mais desenvolvidos para agir estrategica- 
mente na otimização de tarefas e entrega 
de melhores resultados. Com análise as- 
sertiva das necessidades de cada organi- 
zação, podemos entender as tendências e 
inovações utilizando ferramentas tecno- 
lógicas para aumentar a produtividade 
dos serviços. E, assim, ampliar oportuni- 
dades cada vez maiores para os negócios. 

Segundo levantamentos do Gartner, 
líder mundial em pesquisa e aconselha- 
mento para empresas, algumas tendên- 
cias tecnológicas serão de grande valia 
para as organizações em 2023, desenvol- 
vendo ainda mais seus serviços e colo- 
cando- as em evidência de inovação no 
mercado. Devo ressaltar três pilares que 
serão destaque de investimento destas 
durante o próximo ano, focados na oti- 
mização de serviços e relações, a dimen- 
são de soluções verticalizadas eo pionei- 
rismo no engajamento. Vale ressaltar que 
toda essa imersão, cada vez mais tecnoló- 
gica, deve vir acompanhada pelas diretri- 
zes e regulamentações ambientais, so- 
ciais e de governança (ESG), onde tere- 
mos avanços tecnológicos com respon- 
sabilidade e sustentabilidade. 

Entre as principais tendências, gosta- 
ria de destacar a estrutura dos Super Apps, 
que possui um ambiente multifuncional, 
onde os recursos de um aplicativo con- 
vencional, aplicados ao 
contexto de seu negó- 


vez mais nos dos em um ecossiste- 
na ma de funcionalidades 
negocios, onde terceiros colocam 
devemos ter seus miniaplicativos 
A E como um hub de seus 
consciência das negócios. Isso pode oti- 
novas formas de mizar o dia a dia do 
UE A usuário, pois você aces- 
excelência sa o conteúdo de ma- 
i neira mais confiável e 
operacional que obtém benefícios atra- 
a cada dia vés das parcerias com o 
transformam conjunto de apps pre- 
sente. A estimativa é 
mais o mundo que nos próximos cin- 
ces co anos mais de 50% da 
digital população usará diver- 
EEE sos superapps. 


Desde 2010, tive- 
mos a ascensão de outra tendência de 
destaque. A inteligência artificial adap- 
tativa foge do modelo tradicional, que 
depois de treinado era capaz de forne- 
cer apenas uma resposta. Ela possui 
sistemas com aplicabilidade mais rea- 
tiva, com modelos mais flexíveis e 
adaptáveis às mudanças de padrões e 
desenvolvimento. Usam feedbacks pa- 
ra ajustar seus aprendizados e metas, 
fazendo assim com que se tornem 
mais rápidos para responder em am- 
bientes transformados. 

Já a Observabilidade aplicada monito- 
ra o comportamento de sistemas ao 
comportamento de usuários, monitoran- 
do suas aplicações e negócios. Trata-se da 
coleta e conversão desses metadados pa- 
ra que você tome uma decisão baseada na 
descoberta de alguma oportunidade apli- 
cada dentro do seu produto. A Tesla, por 
exemplo, usa esse mecanismo para defi- 
nir, baseado no comportamento dos mo- 
toristas, quais estão mais aptos para de- 
terminados tipos de seguros automotivos 
então. Você pode expandir a observabili- 
dade para várias áreas. No setor financei- 
ro, por exemplo, a visão 360 enxerga o 
uso, ciclo de vida e toma decisões. É a dife- 
rença do monitoramento tradicional, por- 
que é um trabalho mais amplo. O moni- 
toramento, normalmente, vai ser aplica- 
do para prever e prevenir problemas. Ago- 
ra, aplicar de forma a tomar decisões de 
negócios, aí já é uma abordagem acima 
desse contexto já existente. 

Para inovar cada vez mais nos negó- 
cios, devemos ter consciência das novas 
formas de excelência operacional que a 
cada dia transformam mais o mundo di- 
gital. Assim, usaremos esses recursos a 
nosso favor, chegando a patamares ainda 
pouco alcançados. 


O desafio da visibilida 


Lerícia RODRIGUES 


Consultora de diversidade, equidade e inclusão, além de 
sócia-fundadora da consultoria Tree Diversidade 


inclusão da pessoa trans no 
mercado de trabalho segue 
como um dos grandes desa- 
fios de empresas, da socieda- 
decivile, principalmente, do 
Estado, que tem o dever 
constitucional de assegurar 
as necessidades vitais de to- 
dos os brasileiros. 

No 2023 que se inicia, esse desafio ganha con- 
tornos mais complexos com o Congresso mais 
conservador da história prestes a tomar posse no 
próximo mês, o que impõe, portanto, um cená- 
rio desafiador para a aprovação de políticas pú- 
blicas voltadas à população trans e a outros gru- 
pos minorizados. 

Ao mesmo tempo, também de forma inédita, 
temos um Executivo federal a verbalizar enfati- 
camente a necessidade de se usarem os instru- 
mentos do Estado para resgatar a dignidade dos 
marginalizados visíveis e invisíveis e de buscar 
pontes com a sociedade civil na elaboração de 
políticas públicas, o que, sem dúvida, é muito po- 
sitivo. 

Ainda não dá para saber como essa correlação 
de forças vai influenciar a ação do poder público 
no sentido de aplacar as demandas da sociedade, 
especialmente da população trans, que segue no 
Brasil sem a devida visibilidade. 

Nosso país não tem ideia de qual é o tamanho 
da população trans, nem suas demandas a serem 
contempladas em políticas públicas, além dos 
poucos dados disponíveis no sistema público de 
saúde e nas entidades da sociedade civil a atua- 
rem junto a esta intersecção. 

A mais recente atualização da Pesquisa Nacio- 
nal de Saúde até trouxe dados inéditos sobre a 
identidade de gênero dos brasileiros, ainda que 
com acurácia limitada, como ressaltaram os rea- 
lizadores do levantamento em sua divulgação. 


Conhecer a população 
trans brasileira também 
vai permitir ao poder 
público e à iniciativa 
privada traçarem ações 
mais efetivas de 
combate ao preconceito, 
à discriminação e ao 
fortalecimento de uma 
cultura de acolhimento 
e respeito dentro das 
empresas e fora delas 


Também houve avanço no debate sobre a ne- 
cessidade de se apurarem dados acerca da identi- 
dade de gênero da população brasileira, seja via 
Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística ou outro instrumento de coleta de dados. 

Cabe aqui discutir as limitações metodológi- 
cas desses instrumentos, que precisam ser equa- 
cionadas, a fim de garantir a acurácia das infor- 
mações levantadas e a real visibilidade da popu- 
lação trans e das demais interseccionalidades 
LGBT. 

Em seu formato atual, o Censo pressupõe a 
coleta de dados de toda família com informações 
dadas pelo/a responsável financeiro/a, situação 
que levanta dúvidas sobre a situação dos tercei- 
ros a viverem no domicílio. 


GERD ALTMANN / PIXABAY 


No caso da Pesquisa Nacional de Saúde, como 
admitem seus realizadores, a sondagem precisa 
ser reformulada para assegurar a privacidade na 
coleta de dados necessária à investigação de te- 
mas Íntimos, como a orientação sexual dos en- 
trevistados. 

O equacionamento dessas questões terá avan- 
ço quando houver um diálogo afinado entre o 
poder público e a sociedade civil para a criação de 
uma estratégia que assegure não só a coleta de 
dados precisos, como também a adesão da co- 
munidade LGBTI+ à sondagem. 

Só assim será possível obterem-se dados capa- 
zes de orientar políticas públicas efetivas volta- 
das às pessoas trans e às demais intersecções 
LGBTIk, dados esses que também vão encontrar 
uso no setor privado. 

Sem saber, por exemplo, a prevalência das 
pessoas trans e das outras intersecções LGBT na 
população, as empresas ficam sem referências 
que lhes permitam traçar metas de inclusão em 
suas ações afirmativas. 

A experiência que já temos de inclusão de pes- 
soas trans em empresas também mostra a neces- 
sidade de estruturar ações de aceleração educa- 
cional e monitoramento estratégico e detalhado 
da saúde física e mental desses colaboradores. 

Esses dados, no entanto, refletem unicamen- 
te o minúsculo universo de pessoas trans que 
conseguem, de um modo ou outro, acessar pos- 
tos de trabalho formal, de modo que a realidade 
das demais ainda é desconhecida das empresas. 

Conhecer a população trans brasileira tam- 
bém vai permitir ao poder público e à iniciativa 
privada traçarem ações mais efetivas de comba- 
te ao preconceito, à discriminação e ao fortaleci- 
mento de uma cultura de acolhimento e respeito 
dentro das empresas e fora delas. 

No Congresso, há pelo menos uma dezena de 
projetos de lei para a criação de políticas públicas 
de inclusão de pessoas trans na sociedade, con- 
templando muitas das demandas e necessidades 
expostas neste texto. 

Faço votos para que, em 2023, eles avancem, 
juntamente com todo este debate. 


A gestão da tesouraria no pós - pandemia 


CLAUDIO FUzINAGA 


Gerente de tesouraria da Edenred Brasil 


A pandemia impactou a gestão de diversas 
áreas das empresas, incluindo a tesouraria. No- 
vas hards e soft skills passaram a ser exigidas 
dos profissionais da área, enquanto os líderes ti- 
veram que desenvolver o poder de capacitação 
e motivação de suas equipes a distância, em um 
cenário de transformações constantes. A impor- 
tância da humanização da gestão de pessoas 
nunca foi tão debatida. 

Durante a pandemia, o perfil comportamen- 
tal do profissional de tesouraria se tornou tão 
mais importante do que o técnico, uma vez que 
tivemos que aprender novas formas de se rela- 
cionar com pares, líderes e liderados. Então, o 
tesoureiro, que até então precisava ser um “pro- 
fundo conhecedor técnico” e aquele que tinha 
sempre os dados financeiros da empresa à mão, 
passou a ser demandado e avaliado de forma 
mais aprofundada. Além disso, para qualquer 
profissional, as softskills são tão mais importan- 
tes que as hardskills e a autodisciplina foi fun- 


damental para gerar resultados nesse novo am- 
biente híbrido de trabalho. 

Não é simples desenvolver pessoas em um 
ambiente em rápida e constante transforma- 
ção. No caso do profissional tesoureiro, o desa- 
fio é ainda maior, uma vez que ele lida com in- 
formações e situações muito sensíveis da em- 
presa e é fundamental que o gestor trabalhe 
junto a ele a confiança e a transparência. No que 
diz respeito às habilidades individuais, cabe ao 
gestor entender a especialização de cada analis- 
tae liderar por influência, e não por hierarquia. 
Depositar confiança e responsabilidade para 
que ele faça o seu melhor, implante projetos e 
se desenvolva profissionalmente. 

Para reter talentos na tesouraria é preciso 
entender o perfil do profissional: se é front 
(negociação com banco, relacionamento assí- 
duo com as áreas e contato direto com cliente) 
ou back office (operação de todos os processos 
na retaguarda administrativa). Além disso, é 
importante trabalhar fortemente a cultura do 
feedback, apontando os caminhos de desen- 
volvimento. 

Quando olhamos para a área como um todo, 


ela também sofreu transformações e a pande- 
mia trouxe o que já era latente: a tesouraria co- 
mo parte do negócio e reconhecimento dela co- 
mo uma área estratégica. A tesouraria “entrou” 
nas áreas do negócio para desempenhar o pa- 
pel de educador financeiro, entender o perfil de 
clientes e fornecedores e fazer o caminho inver- 
so: direcionar as necessidades de cada perfil. 

Por ser uma área de relacionamento e con- 
fiança, tivemos que manter a energia da equipe 
e buscamos formas criativas para esse fim, co- 
mo encontros no escritório para almoços, hap- 
py hour presencial e virtual e encontros para 
descompressão on-line. Ao mesmo tempo, pas- 
samos a manter uma agenda de discussão so- 
bre os resultados da empresa como um todo. 

Considerando todas essas mudanças, para o 
pós-pandemia podemos esperar da área um pa- 
pel mais crítico, a capacidade de influenciar na 
diminuição de despesas ou fazer rentabilizar o 
caixa da empresa, levar soluções criativas para 
atender clientes e fornecedores, maximizar a 
geração de caixa, além de captar novas formas 
de monetizar o negócio e ampliar a receita da 
companhia. 
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E Bruno Batista, 
diretor- executivo da CNT 


Sítvia PIRES 


aior malha rodo- 

viária do Brasil, 

Minas Gerais teve 

um aumento de 

mais de 311% na 
precariedade de suas estradas em 
2022. Nesse período, os motoris- 
tas que trafegaram pelas rodo- 
vias mineiras tiveram que en- 
frentar um ponto crítico a cada 
40 quilômetros percorridos. Esse 
cenário, que inclui problemas 
com buracos grandes, erosões na 
pista, queda de barreiras ou pon- 
tes caídas, foi divulgado ontem 
pela Confederação Nacional do 
Transporte (CNT). 

Para o levantamento, foram 
percorridos 15.256 quilômetros 
de estradas pavimentadas e 
identificados 387 pontos críticos. 
Comparado com os dados do es- 
tudo de 2021, esse indicador re- 
presenta um aumento de 
311,7%, quando foram identifica- 
dos 94 problemas nas estradas 
mineiras. “Esse é um número 
muito elevado para a malha de 
um só estado. Rodovias ruins e 
situações críticas revelam um 


quadro de grande deficiência”, 
destaca Bruno Batista, diretor- 
executivo da CNT. Minas Gerais 
também lidera as ocorrências re- 
lacionadas a queda de barreiras 
no país (123 casos), mas o princi- 
pal problema do estado é a ero- 
são na pista, que representa 47% 
das ocorrências. “Isso está rela- 
cionado à própria topografia do 
estado, que é muito montanho- 
so, e a falta de manutenção das 
vias, especialmente no período 
de chuvas”, aponta Batista. 

Os dados da CNT apontam 
uma escalada de pontos críticos 
nas rodovias mineiras nos últi- 
mos anos. Os trechos públicos 
federais foram os que apresenta- 
ram maior número de ocorrên- 
cias de pontos críticos (229) e 
também a maior densidade, 
com cerca de quatro casos a cada 
100 quilômetros pesquisados. 
Em 2022, também foram regis- 
trados 72 trechos com grandes 
buracos e 10 pontos estreitos, 
onde é possível apenas o tráfego 
de um veículo. “São ocorrências 
em que há grande comprometi- 
mento da segurança ou da flui- 
dez do tráfego naquele local. É 


uma situação bastante delicada 
na nossa malha rodoviária, por- 
que dela depende a movimenta- 
ção de praticamente 90% dos 
passageiros do Brasil e mais de 
60% da carga”, destaca Batista. 

A BR-116 aparece entre as ro- 
dovias mais críticas do estado, 
com 69 ocorrências, seguida pela 
MG-120 (38 ocorrências) e pela 
BR-381 (31 ocorrências). Do total 
de 387 problemas identificados, 
apenas seis estavam recebendo 
algum tipo de intervenção no pe- 
ríodo da pesquisa. Procurado pe- 
la reportagem, o Departamento 
de Edificações e Estradas de Ro- 
dagem de Minas Gerais (DER- 
MG), responsável pela MG-120, 
disse que monitora de forma ro- 
tineira as condições de tráfego 
das rodovias estaduais e realiza 
ações preventivas de manuten- 
ção e conservação rotineira antes 
do período chuvoso. O Estado de 
Minas também entrou em con- 
tato com o Departamento Nacio- 
nal de Infraestrutura de Trans- 
portes (Dnit) para saber a situa- 
ção das rodovias federais, mas 
não obteve retorno até o fecha- 
mento desta matéria. 


Defesa Civil de BH 
interdita Imóveis 


Bruno Luís Barros E Maicon Costa 


A Defesa Civil de Belo Hori- 
zonte interditou, na manhã de 
ontem, quatro imóveis em de- 
corrência do incêndio no Bair- 
ro Jardim Alvorada. De acordo 
com o órgão, todos os imóveis 
apresentam riscos estruturais. 
Os responsáveis foram notifi- 
cados a manter o isolamento 
dos locais e providenciar ações 
de mitigação dos riscos. Os 
imóveis interditados ficam nos 
endereços: Rua Flor de Abril, 
357; Rua Sílvia Resende, 22; Rua 
Sílvia Resende, 10; Rua Flor das 
Pedras, 135. 

Um incêndio de grandes pro- 
porções atingiu quatro imóveis 
(um desmonte de carros, uma 
oficina, uma loja e uma residên- 
cia) no Bairro Jardim Alvorada, 
na Região da Pampulha, em Belo 
Horizonte, no início da noite de 
ontem. O local do incêndio está 
situado na esquina das ruas Flor 
das Pedras e Flor de Abril. Devido 
à presença de produtos inflamá- 


veis, algumas explosões foram 
registradas. Não houve vítimas e 
ainda não se sabem as causas do 
incêndio. 

Marcus Vinícius, proprietá- 
rio de um dos imóveis, afirmou 
que seu prejuízo foi incalculá- 
vel. “Perdi até o cadeado do por- 
tão” Ele afirmou que não pos- 
suía seguro do lugar. João Teo- 
dorio, proprietário de outro 
imóvel, que funciona como um 
depósito de peças automotivas, 
calcula um prejuízo de aproxi- 
madamente R$ 300 mil. 

“Quando fiquei sabendo, eu 
saí correndo para vir aqui. Che- 
guei agora. Estou com a chave, 
mas não me deixam entrar ali 
para pegar um pouco [de peças] 
no andar de baixo. Estou aqui 
sem saber o que ocasionou [o 
incêndio”, declarou Teodorio 
pouco antes de dar uma estima- 
tiva da perda financeira. Além 
disso, o depósito, segundo con- 
ta, não tem seguro. “Agora é ver 
se tem que responsabilizar al- 
guém. Pelo menos, ninguém se 


feriu. É só a perda material mes- 
mo”, concluiu. 


CHAMAS NO GALEÃO Um in- 
cêndio de grandes proporções 
atingiu um galpão do Aeroporto 
Internacional Tom Jobim, o Ga- 
leão, na Zona Norte do Rio de Ja- 
neiro, ontem. Não houve feridos, 
segundo a concessionária RIO- 
galeão. Na redes sociais, mora- 
dores publicaram imagens da 
densa fumaça escura vista de di- 
versos bairros da cidade e de ou- 
tros municípios, como Duque 
de Caxias. O Corpo de Bombei- 
ros informou que foi chamado 
às 13h46 através do quartel da 
Ilha do Governador e depois 
acionou mais nove quartéis pa- 
ra dar conta do fogo, entre eles 
os grupamentos de operações 
aéreas e suprimento de água. 
Em nota, o órgão disse que não 
foi acionado oficialmente pela ad- 
ministração do aeroporto — o que 
a concessionária nega —, pelo nú- 
mero 193, e que a brigada de in- 
cêndio do Galeão “tentou comba- 


SINALIZAÇÃO RUIM Além do pe- 
rigo nas vias, 60% desses pontos 
críticos de Minas Gerais não esta- 
vam devidamente sinalizados. 
“Na prática, o condutor vai se de- 
parar com uma situação muito 
grave em termos de segurança, 
sem que ele seja avisado previa- 
mente. O motorista nem sequer 
é alertado previamente pela sina- 
lização de que ele vai encontrar 
esse problema adiante na estra- 
da”, alerta o diretor da CNT. Foi o 
que aconteceu com o auxiliar de 
pedreiro Wagner Oliveira, de 58 
anos, que teve o pneu estourado 
na BR-381, no último sábado. “Es- 
tava de noite. Virei uma curva e 
senti o impacto. Na hora não 
acreditei”, disse ele, que celebrou 
não ter tido um acidente grave. 
O baixo investimento na ma- 
nutenção das rodovias não ape- 
nas traz mais problemas como 
também gastos. Em 2021, a CNT 
estimou um gasto de R$ 1,88 bi- 
lhão nas rodovias brasileiras. No 
ano seguinte, o montante che- 
gou a R$ 5,2 bilhões. “O investi- 
mento muito baixo em rodovias 
ao longo dos últimos anos está 
fazendo com que elas cheguem a 


ter as chamas sem o apoio da cor- 
poração, permitindo que o fogo se 
alastrasse”. “O Corpo de Bombei- 
ros soube do incêndio graças à 
busca ativa nas diversas mídias e 
com isso conseguiu chegar a tem- 
po de isolar as chamas no local on- 
de se iniciaram, afastando o risco 
de propagação para a área da Base 
Aérea”, diz o comunicado. 

O RlOgaleão, por sua vez, afir- 
ma que a brigada do aeroporto 
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Rodovias mineiras estão em 
condições mais precárias 


um limite de durabilidade. Os 
problemas começam a aparecer 
e vão ficando cada vez mais gra- 
ves. Em paralelo a isso, além de fi- 
car mais graves, eles acabam fi- 
cando bem mais caros para ser 
recuperados”, aponta. 


NO PAÍS A escala da precarieda- 
de nas estradas não acontece só 
em Minas. Em toda a extensão 
das malhas rodoviárias brasilei- 
ras, destaca-se que 22,6% dos 
pontos críticos observados já ha- 
viam sido registrados em anos 
anteriores. No ano passado, fo- 
ram registrados 2.610 pontos crí- 
ticos nas rodovias brasileiras, nú- 
mero 50% maior quando compa- 
rado com 2021. As rodovias com 
gestão pública, tanto estadual 
quanto federal, apresentaram as 
maiores densidades de pontos 
críticos no decorrer do período 
de 10 anos, sendo que as esta- 
duais públicas se sobressaem em 
todos os anos. Os dados apontam 
para um aumento de 50% em re- 
lação a 2021, quando foram regis- 
tradas 1.739 ocorrências. 

Em 2012, o motorista encon- 
trava, em média, um ponto críti- 


atuava “em conjunto com o Cor- 
po de Bombeiros” para combater 
o incêndio, que atingia um mó- 
dulo de um galpão localizado 
próximo ao terminal de cargas. O 
aeroporto informou que o inci- 
dente não provocou impactos 
em voos e entregas. Segundo a 
concessionária, “não houve im- 
pacto na operação de pouso e de- 
colagem do aeroporto, tampou- 
co na integridade das cargas”. 


POLÍCIA FEDERAL / DIVULGAÇÃO - 8/2/17 


Principal problema no 
estado é a erosão na 
pista, que representa 

47% das ocorrências 
de pontos críticos 


co a cada 372,4 quilômetros, ao 
passo que, em 2021, essa exten- 
são foi reduzida para 63 quilôme- 
tros. A situação piora nas regiões 
Norte e Nordeste, que concen- 
tram os maiores quantitativos de 
pontos críticos a cada 100 quilô- 
metros. O destaque fica por con- 
ta do Acre. Em 2021, o estado foi o 
maior entre todos os demais nos 
10 anos considerados, correspon- 
dendo a quase 13 pontos críticos 
a cada 100 quilômetros. Os pon- 
tos críticos, como buracos e pon- 
tes estreitas, apresentam a maior 
porcentagem de locais sem sina- 
lização, com 98,7% e 94,4%, res- 
pectivamente. O Pará aparece 
com o maior registro de buracos 
grandes (291). 


RAMON LISBOA/D.A PRESS 


Chamas destruíram loja, 
oficina de carro e 
residência na noite de 
terca-feira, no Bairro 
Jardim Alvorada, em BH 


ESTADO DE MINAS è aqui 
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LEONARDO GODIN* E LEANDRO COURI 


Odilon Tavares, conhecido 
por tocar um sebo na calçada 
da Rua Grão Mogol, na Savas- 
si, Região Centro-Sul de Belo 
Horizonte, está prestes a reali- 
zar um sonho de vida. Odilon 
vai inaugurar, dentro de dois 
meses — se tudo der certo -, 
seu sebo itinerante, construí- 
do dentro de um ônibus. Tudo 
com os valores arrecadados 
com doações em uma plata- 
forma digital. 

A história feliz começou 
com uma tragédia. O livreiro, 
que trabalhava havia três anos 
no mesmo local, acordou em 
27 de junho de 2020 para des- 
cobrir que seu acervo de mais 
3 mil livros tinha sido incen- 
diado criminosamente. O de- 
sespero de quem depende dis- 
so para viver, e passou um ano 
dormindo na rua até consoli- 
dar seu negócio como livreiro, 
tocou clientes e amigos, que fi- 
zeram uma vaquinha na inter- 
net. De repente, Odilon rece- 
beu um apoio muito maior do 
que poderia imaginar. 

Em menos de uma sema- 
na, ele não só recuperou o 
seu acervo, mas duplicou o 
número de livros. Foram 
mais de 10 mil títulos doa- 
dos. A solidariedade de quem 
enxerga no trabalho do li- 
vreiro um estímulo à cultura 
deu asas a um sonho antigo: 


Com o sebo nas 


LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS 


Odilon Tavares superou um incêndio criminoso dos seus livros e agora conta com o veículo adaptado para funcionar como uma livraria itinerante 


o de montar um sebo sobre 
quatro rodas. 

Por meio de uma campanha 
de financiamento coletivo, 
Odilon estabeleceu a meta de 
R$ 150 mil para colocar seu se- 
bo na estrada. O projeto incluía 
os livros, a reforma de um ôni- 


bus para funcionar como livra- 
ria e um quarto ao fundo, que 
veio a ser sua casa. As doações, 
a partir de R$ 30, recebiam em 
troca um livro entregue na por- 
ta de casa. Aos poucos, o valor 
foi se avolumando na platafor- 
ma, e, com 3.377 apoiadores, a 


Profetas à espera da 


estiagem em Minas 


Gustavo WERNECK 


A licitação foi feita, os produ- 
tos estão armazenados e uma 
empresa especializada será con- 
tratada para o início do serviço — 
falta, agora, o tempo firmar e 
permitir a limpeza dos 12 profe- 
tas esculpidos por Antônio Fran- 
cisco Lisboa, o Aleijadinho (1738- 
1814) e destaque do adro do San- 
tuário Basílica Bom Jesus de Ma- 
tosinhos, patrimônio da huma- 
nidade e cartão-postal de Congo- 
nhas, na Região Central de Mi- 
nas. De acordo com a prefeitura 
local, serão necessários três dias 
consecutivos, sem chuvas, para 
aplicação do material, e um pe- 
ríodo posterior de oito a 10 dias, 
também sem chuvas, para fixa- 
ção do produto. 

Alimpeza será feita nos braços, 
cabeça e outras partes das escultu- 
ras em pedra-sabão para remoção 
de líquens e fungos, que deman- 
dam tratamento especializado e 
sem causar qualquer interferên- 
cia na beleza e integridade do con- 
junto bicentenário. A última lim- 
peza dos profetas, com aplicação 


de um biocida, produto totalmen- 
te natural, segundo especialistas, 
ocorreu em 2012. O Núcleo de 
Atenção às Chuvas de Congonhas 
indicará à Diretoria de Patrimônio 
Histórico o melhor momento pa- 
ra o trabalho começar. 

A Prefeitura de Congonhas 
custeia e está à frente do serviço, 
conforme entendimento com o 
Instituto do Patrimônio Históri- 
co e Artístico Nacional (Iphan), 
responsável pelo tombamento 
do conjunto em 1939, e autoriza- 
ção do reitor do santuário basíli- 
ca, padre Geraldo Gabriel Pinto. 
Na virada do ano, ficou definido 
com a Superintendência do 
Iphan em Minas que a prefeitu- 
ra vai contratar uma empresa 
para executar o serviço com aval 
da autarquia federal. 

A limpeza, programada para 
ocorrer de cinco em cinco anos, 
está atrasada, e foi alvo de repor- 
tagem do Estado de Minas em 3 
de novembro de 2021, ainda du- 
rante a pandemia, quando visi- 
tantes mostraram essa preocu- 
pação com o bem cultural histó- 
rico e religioso. 


E OBRA-PRIMA DO 
BARROCO MUNDIAL 


De acordo com o Iphan, o con- 
junto dos profetas do Antigo Tes- 
tamento, esculpidos por Antônio 
Francisco Lisboa (1738-1814), o 
Aleijadinho, em conjunto com o 
Santuário de Bom Jesus de Mato- 
sinhos, é considerado uma das 
obras-primas do Barroco mun- 
dial. O conjunto foi tombado pelo 
Iphan em 1939 e reconhecido pe- 
la Unesco como patrimônio 
mundial em 1985. 

Com grande visitação turísti- 
ca, o conjunto se compõe da igre- 
ja, com interior em estilo rococó, 
e seis capelas, dispostas lado a la- 
do, denominadas de Passos — ilus- 
trando a via-crúcis de Jesus —, 
além de um adro murado e uma 
escadaria externa monumental 
decorada com as estátuas de 12 
profetas esculpidas em pedra-sa- 
bão entre 1800 e 1805. 

A escolha de 12, entre os 16 
profetas que constituem a série 
do Antigo Testamento, deve-se, 
conforme Myriam Andrade, 
especialista em arte sacra e co- 


campanha encerrou com 125% 
da meta -R$ 187 mil em menos 
de um semestre. 

O desejo de conhecer cada 
cantinho de Minas Gerais é culti- 
vado há tempos pelo hoje senhor 
de 58 anos. O homem, que já fez 
de tudo um pouco, desde o traba- 


lho na lavoura até em uma fábri- 
ca de louças e catando papelão, 
conta que sempre quis se apo- 
sentar viajando. 

Agora, ele não pretende se 
aposentar, mas trabalhar ven- 
dendo seus livros, no valor de R$ 
5, por todo o estado. “Sou semi- 


estradas 


analfabeto, então sei a importân- 
cia de ter acesso a um livro. Esse 
valor, de R$ 5, tem sido suficiente 
para eu me sustentar, então não 
tenho motivo para vender os li- 
vros mais caros do que isso”, con- 
tao livreiro. 

A previsão é de que em dois 
meses o sebo sobre rodas esteja 
concluído. Odilon conta que teve 
alguns percalços nos últimos 
meses, além da pandemia, e ain- 
da precisa instalar um painel de 
energia solar no ônibus. Mas o 
projeto, que contou com ajuda 
dos arquitetos Giulianno Camat- 
ta e Marcos Franchini, está qua- 
se pronto. 

“Nada disso apaga o crime, 
porque pôr fogo nas coisas dos 
outros é crime. Mas a pessoa 
que destruiu, acabou me aju- 
dando. A cidade, o país, me 
abraçaram, e melhoraram 
muito minha vida. Agora, te- 
nho mais livros, um ônibus 
para rodar e minha casa”, rela- 
tou Odilon. Os responsáveis 
pelo incêndio ainda não foram 
identificados. 

Enquanto o sebo itinerante 
não fica pronto, a banca na Rua 
Grão Mogol com a Contorno se- 
gue a todo vapor. O volume de 
vendas só tem crescido nos últi- 
mos meses, segundo Odilon, 
com 50a 100 livros por dia "tran- 
quilamente”. 


* Estagiário sob supervisão do 
subeditor Rafael Rocha 


GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS 


Imagens esculpidas pelo mestre Aleijadinho, com destaque no adro da igreja, 
aguardam tempo firme para passar por processo de limpeza 


lonial do Brasil, à disposição ar- 
quitetônica dos suportes para 
as esculturas. Assim, o artista, 
restrito a esse número, selecio- 
nou os profetas na ordem de 
sua entrada na “Bíblia”, excluin- 
do Miqueias para dar lugar a 
Habacuc. Cada um deles traz la- 
teralmente o texto de sua pro- 
fecia gravado em latim nos ro- 
los de pergaminhos. 

A riqueza de detalhes pode 
ser percebida pelos visitantes, 
seja no expressionismo das es- 
tátuas ou nas exóticas vesti- 
mentas dos profetas barrocos. 
Essa última foi, inclusive, tema 
de pesquisa do historiador Ro- 
bert Smith, que verificou refe- 
rências à arte religiosa portu- 
guesa no período de 1500-1800, 
inspirada nas pinturas flamen- 
cas do fim da era medieval. 


EE RESTAURAÇÃO EM 
IMAGENS NAS CAPELAS 


Outro patrimônio valioso de 
Congonhas ganha atenção espe- 
cial. A prefeitura local, via Secreta- 
ria Municipal de Planejamento e 
Gestão, já emitiu as ordens de ser- 
viços para restauração de imagens 
e peças sacras e serviço de desin- 
fecção das 64 esculturas das seis 
capelas. O método usado será o de 
anóxia ou anoxia, que consiste em 
colocar as peças dentro de uma 
bolha de plástico especial, injetar 
nitrogênio para retirar todo o oxi- 
gênio e, assim, matar os cupins. 

Já no procedimento anóxia, o 
serviço será de desinfecção das 64 
esculturas que compõem as seis 
capelas do Santuário do Senhor 
Bom Jesus de Matosinhos. Duran- 
te todo o procedimento (das duas 


PBH retomará segunda dose para crianças 


CLara Mariz 


A aplicação da segunda dose 
da vacina CoronaVac em crianças 
de 3 e 4 anos foi retomada em Be- 
lo Horizonte. Os imunizantes 
contra a COVID-19 estarão dispo- 
níveis a partir de amanhã. De 
acordo com a Prefeitura de Belo 
Horizonte (PBH), após orienta- 
ções da Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-MG), as doses estarão 
disponíveis, exclusivamente, pa- 
ra aplicação da segunda dose. As- 


sim, os imunizantes serão distri- 
buídos em nove centros de saúde 
do município. 

A estratégia tem o objetivo de 
otimizar as doses e evitar desper- 
dício, já que após a abertura do 
frasco o imunizante só pode ser 
utilizado em até oito horas. Os 
endereços dos locais estão dispo- 
níveis no portal da prefeitura. Po- 
dem receber a dose as crianças de 
3e4 anos completos e que já fo- 
ram vacinadas com a primeira 
dose de CoronaVac. O público in- 


fantil deve comparecer aos pos- 
tos junto aos pais ou responsá- 
veis legais e apresentar, preferen- 
cialmente, o documento de iden- 
tificação com foto ou certidão de 
nascimento, CPF, comprovante 
de endereço e cartão de vacina. 
Caso o acompanhamento seja 
por terceiros, é necessário apre- 
sentar o termo de autorização 
para vacinação devidamente 
preenchido e assinado. 

Ainda conforme a administra- 
ção municipal, o quantitativo de 


doses recebidas não é suficiente 
para retomar a aplicação da pri- 
meira dose para crianças de 3 e 4 
anos. “É importante reforçar que 
as vacinas são disponibilizadas 
pelo Ministério da Saúde, que as 
encaminha aos estados, que, por 
sua vez, repassam as doses aos 
municípios”, explicou a PBH por 
meio de nota. 


REMÉDIO A Fundação Oswaldo 
Cruz trabalha em um remédio 
para impedir que o coronavírus 
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se replique dentro do corpo e que 
pare o processo inflamatório de- 
sencadeado pela doença. O dos- 
siê foi encaminhado para a Agên- 
cia Nacional de Vigilância Sanitá- 
ria (Anvisa) e, se aprovado, a Fun- 
dação poderá iniciar a primeira 
fase de ensaios clínicos. 

O pesquisador Thiago Moreno, 
do Centro de Desenvolvimento 
Tecnológico em Saúde da Fiocruz, 
afirmou que frear a inflamação da 
COVID-19 é fundamental, já que a 
doença pode agir como gatilho 


ordens de serviço), a população, 
turistas e estudantes poderão 
acompanhar o processo de res- 
tauro como forma de educação 
patrimonial. 

Na nota divulgada pela prefei- 
tura, o chefe do Executivo, Cláu- 
dio Antônio de Souza, destaca a 
importância da preservação do 
patrimônio histórico e da cultura 
da cidade. “Sabemos que o patri- 
mônio histórico faz parte da iden- 
tidade da nossa sociedade. As es- 
culturas, imagens e peças sacras 
de cada local, seja nas capelas ou 
nas igrejas, são obras que devem 
ser preservadas e restauradas pa- 
ra que a história possa ser passada 
para outras gerações.” Todos os 
dois processos, com início neste 
mês, serão acompanhados pela 
Diretoria de Patrimônio Histórico 
de Congonhas. 


para uma inflamação grande em 
todo o resto do corpo. 

“A gente entende também que 
isso pode ajudar essa substância a 
ter potencialmente uma janela te- 
rapêutica um pouquinho mais 
ampla, por conseguir talvez redu- 
zir tanto a fase antiviral quanto a 
fase inflamatória associada ao ví- 
rus” afirmou Thiago Moreno. 

O grupo de pesquisadores res- 
saltou que o antiviral sozinho não 
bastaria para curar o quadro do co- 
ronavírus. Como ocorre em outros 
tratamentos de vírus, seria neces- 
sário um coquetel de medicamen- 
tos, especialmente em casos mais 
graves e de pacientes com comor- 
bidades. (Com agências) 
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REBIO VE. com.br 


| SAVASSI l 


Savassi 
SAVASSI 


Apto 2qtos, sala ampla, va- 

randa, porteiro, lazer, 1 va- 

ga, exc.Local. j26 - RB1660, 
99985-1510 


| imóveis J 
REMOVES oombr 


LUGAR CERTO 


RESIDENCIAIS 
BELO HORIZONTE 


O 
inea 
ANCHIETA 


Apartamento luxo 1090m2 

4suites, 5vgsvar. c/piscina la- 

zer comp. segurança j26 
3275-151 


imóveis 


REMOVES oom or 


LOURDES 


Apartamento 180m2R.Sta Ca- 

tarina 4gtos 2sts 3vagas por- 

taria lazer j26 RB 1654 
3275-1510 


| imóveis ] 


REMOVES com.br 


RESIDENCIAIS 
GRANDE BH 


NOVA LIMA 


Via nelRey |] 
NOVA LIMA 


Casa em condomínio, 
900m2, ampla área verde, 4 
suítes, varanda com vista, la- 
zer completo. j26 

3275-1510 


| imóveis | 
REBIO VE com.br 


| BELO HORIZONTE | 


[COMERCIAIS] 


Belo Horizonte | 
STO AGOSTINHO 


Loja 170m2 Av. Cont. frente 

Colégio Loyola 4banhos Ca- 

rência aluguel. 90 dias j26 
3275-1510 


REMOVES oom bor 


STO AGOSTINHO 


Sala com. 35m2 bho 1vg 
port/segurança 24h.,px Colé- 
gio Loyola Prédio c/ AVCB 
j26 

3275-1510 


ÍRB] 


imóveis 


REMOVES oom bor 


PORTADORES DE 
NECESSIDADES ESPECIAIS 


jaco NOVO 


RETIRO ADMITE: PNE 


Vagas p/ Deficiente. Ofere- 
ce diversas vagas. CV c/ Lau- 
do Médico: recrutamento 

@viacaonovoretiro .com.br 


[PROFISSIONAL] 


ADMITE COZINHEIRA 

Forno e Fogão-Comida Minei- 
ra .Salário á combinar + Benefi- 
cios. Lique: . (031) 9.9949-9980. 


[SE OFERECEM] 


SE OFERECE 31-98539-7677 
Como recepcionista/ 
secretária. Experiência emtele- 
marketing. Trabalho também 
com artesanato, pano de pra- 
to e puxa saco, entre 
outros.Interesse em trabalhar 
no Prado ou próx. reg. central 


& OPORTUNIDADES 


| NEGÓCIOS 


LAZER 


Imóv. Temporada 


CABO FRIO  31-99342-5398 
PraiaForte fam bon gosto,todo 
equip.9pes 2vgs 31-2514-7860 


| TURISMO E 


[ADULTO] 


E A] 


F Ea poke ipea jim: Bari 


RELAX 
Garotas, Garotos, Travestis 
e Transex. gpgbh.com.br 


JORNAL ESTADO DE MINAS CONTRATA: 


PROFISSIONAIS COM DEFICIÊNCIA 


a Segundo Grau Completo ou Superiorem Curso 
4 Canecimento do Pacote Office, principaimenta Excel 


OFERECEMOS: 


Os Inleressados deverão enviar seu cumulo pars: recrutar. rhfâual.çom br 


Assunto: PED 


SEU ANÚNCIO 
NO JORNAL 
ESTADO DE MINAS 
E PORTAL UAI 


classificados.em.com.br 


(31) 3228-2000 
Segunda a sexta de 8h as 20h. 
Sábados 8h as 13h. 


Av Getulio Vargas, 291 


Segunda a sexta 
de 9h as 18h30 


Clas fiCA®S 


ESTADO DE MINAS è aqui 


NTA-FEIR 


JANEIR 


INTERNACIONAL 


2023 


TRAGÉDIA NA UCRÂNIA 


Helicópt 


O ministro do Interior da 
Ucrânia, Denys Monastyrsky, e 
outras 13 pessoas morreram on- 
tem na queda de seu helicóptero 
nos arredores de Kiev. A aerona- 
ve caiu perto de uma creche e de 
um edifício residencial de 14 an- 
dares na localidade de Brovary, a 
leste da capital. 

O ministro, de 42 anos, é o 
mais alto funcionário ucraniano 
morto desde o início da invasão 
russa à Ucrânia, há quase 11 me- 
ses. Entre as vítimas de morte da 
tragédia está uma criança, segun- 
do os serviços de emergência. 
Também morreram o vice-mi- 
nistro de Monastyrsky, Yevhen 
Yenin, e o secretário de Estado do 
Interior, Yuri Lubkovych. 

Até o momento, as autorida- 
des ucranianas não apontaram 
um possível envolvimento russo, 
e iniciaram uma investigação pa- 
ra esclarecer as circunstâncias da 
tragédia. Dmitro Serbin, que esta- 
va em seu apartamento quando 
o helicóptero caiu, correu para 
ajudar as crianças quando viu fo- 
go na creche. 

“As crianças estavam choran- 
do, procurando seus pais. Ti- 
nham cortes nos rostos e esta- 
vam cobertas de sangue”, contou 


não a reconheceu em um pri- 
meiro momento”, disse Serbin. 
Um total de 25 pessoas foram 
hospitalizadas, informaram os 
serviços de resgate. 

O destino do voo não foi total- 
mente esclarecido. Segundo a 
Presidência ucraniana, o helicóp- 
tero seguia para o front da guerra 
com a Rússia, apesar de o prefeito 
de Kiev, Vitali Klitschko, ter dito 
que voava para o local onde ocor- 
reu um ataque com mísseis na ci- 
dade de Dnipro. 

O presidente da Ucrânia, Volo- 
dimir Zelensky, afirmou que o 
acidente foi uma “tragédia terrí- 
vel”. “A dor é indescritível”, desta- 
cou Zelensky. 

Monastyrsky, advogado de 
profissão, estava no cargo desde 
julho de 2021. Era membro do 
partido do presidente, casado e 
tinha dois filhos. 


CONDOLÊNCIAS O presidente 
do Conselho Europeu, Charles 
Michel, foi um dos primeiros a 
reagir. “Nós nos juntamos à 
Ucrânia em luto após o trágico 
acidente de helicóptero. Mo- 
nastyrsky era um grande ami- 
go da UE”, manifestou-se Mi- 
chelno Twitter. 


liares dos 14 mortos e reiterou a 
“colaboração inabalável” dos EUA 
com a Ucrânia após a invasão do 
país pela Rússia. 

“Choramos com todos aque- 
les que estão de luto por esta tra- 
gédia dolorosa”, declarou Biden 
em nota, que se referiu ao minis- 


ali e mata 14 


SEM MANIFESTAÇÃO A Rússia 
não se manifestou sobre a tra- 
gédia e manteve a pressão, tanto 
no front leste, onde o seu Exér- 
cito tenta avançar, como por 
meio de declarações. O presi- 
dente Vladimir Putin afirmou 
ontem que “não tem dúvida” so- 


me neonazista” na Ucrânia e 
afirmou que continuará “aju- 
dando” a população do Leste 
ucraniano separatista. “A vitória 
será nossa”, garantiu. 

Seu ministro das Relações Ex- 
teriores, Sergei Lavrov, comparou 
as ações dos países ocidentais 


SERGEI SUPINSKY / AFP 


Quatro homens 
carregam um 
corpo no local 
onde a aeronave 
caiu, nas 
proximidades de 
um jardim de 
infância 


nar os judeus. Os comentários de 
Putin e Lavrov ocorrem quase 11 
meses depois do início da ofensi- 
vana Ucrânia. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CORAÇÃO DE JESUS 


A ministra do Interior da Ale- 
manha, Nancy Faeser, ofereceu 
ajuda a Kiev para investigar as 
causas do acidente. 

O presidente americano, Joe 
Biden, deu os pêsames aos fami- 


Serbin à AFP. 

“Tiramos uma menina, a en- 
rolei em um casaco, ela tinha fe- 
rimentos no rosto. Ela não tre- 
mia, nem chorava. A menina fi- 
cou tão desfigurada que seu pai 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DA PRATA/MG 
Licitação n° 009/2023 
PP N° 005/2023 
- Aviso de Licitação _ 
OBJETO: CONTRATAÇÃO PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
CONSULTAS MEDICAS ESPECIALIZADAS E REALIZAÇÃO DE 
ULTRASSONOGRAFIAS PARAATENDER A SECRETARIA MUNICIPALDE 
SAUDE DO MUNICIPIO DE CACHOEIRA DA PRATA/MG que será realizado 
na data de 01/02/2023, às 09h00min, no Setor de Licitações desta Prefeitura, 
situado a Praça JK, 139, Centro, Cachoeira da Prata/MG. Informações pelo e-mail: 
licitacao@cachoeiradaprata.mg.gov.br, oupelosite: cachoeiradaprata.mg.gov.br. 
Vitor Leonardo Freitas Barbosa 
Pregoeiro 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MOEMA/MG 
TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2023. Torna público que fará realizar 
Processo Licitatório sob a modalidade Tomada de Preços nº 01/2023 - Processo 
Licitatório nº 11/2023. Abertura dia 06/02/2023, às 13h00min, cujo Objeto é a 


Contratação de Empresa especializada para execução de obras de readequação 
de ondulações transversais e sinalização viária (horizontal e vertical) em vias 
públicas do Município de Moema/MG, nos exatos termos do Edital e seus 
Anexos. Mais informações, site: www.moema.mg.gov.br - aba Licitações. 
Moema/MG, 18/01/2023. Alaelson Antônio de Oliveira - Prefeito Municipal. 


COMPANHIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DO 
ESTADO DE MINAS GERAIS - PRODEMGE 
CNPJ - 16.636.540/0001-04 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - CONVOCAÇÃO 


Ficam convocados os senhores acionistas a se reunirem em 
Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 
27 (vinte e sete) de janeiro de 2023, às 14:30 horas, por meio 
de videoconferência, com fundamento na Lei Federal nº 
14.010, de 10 de junho de 2020, utilizando o link: 
https://meet.mg.gov.br/AGE PRODEMGE, a fim de deliberar 
sobre a seguinte ordem do dia: 1. Eleição/Destituição de 
membro do Conselho de Administração. Belo Horizonte, 18 de 
janeiro de 2023. Ezequiel de Melo Campos Netto - 
Presidente Conselho de Administração. 


tro do Interior ucraniano como 
um “reformista e patriota”, Fran- 
ça, Alemanha e Reino Unido tam- 
bém enviaram condolências. 


bre a vitória da Rússia na ofen- 
siva na Ucrânia. 

O presidente russo reiterou 
que seu país enfrenta um “regi- 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


JULGAMENTO DAS AMOSTRAS E DO PL Nº 148/2022 — PP RP Nº 016/2022. 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE 
CARNES, EM ATENDIMENTO AS NECESSIDADES DAS ESCOLAS E 
CRECHES MUNICIPAIS, VINCULADO A CONTRATO, CONFORME 
RELAÇÃO ESPECIFICADA EM ANEXO |. O SISTEMA A SER IMPLANTADO 
E REGISTRO DE PREÇO E OS QUANTITATIVOS SOLICITADOS PARA 
ATENDIMENTO A 1 (UM) ANO, de acordo com as especificações constantes 
nos Anexos — Propostas Comerciais, parte integrante do presente edital. 
ESTÃO FRUSTRADOS POR MOTIVO DE DIFICULADADES NA 
APRESENTAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DAS AMOSTRAS OS ITENS 05, 07 E 
08 E Foi classificada a Empresa: SARAH DRUMOND SALOMAO: Para 
fornecimento dos itens: 01, 02, 03, 04 e 06, a ata de julgamento encontra-se 
disponível no site da Prefeitura: www.vespasiano.mg.gov.br. Amaury Oliveira de 
Souza — Pregoeiro Oficial. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CARVALHOS/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2023 
Aviso de Licitação. Processo nº 20/2023 - Pregão Eletrônico nº 005/2023. Objeto: 
AQUISIÇÃO DE ITENS DIVERSOS PARA A ESTRUTURA DA CRECHE 
MUNICIPAL, conforme condições e especificações contidas no Termo de Referência - 
Anexo I do Edital e seus anexos. A Sessão Pública deste Pregão Eletrônico será realizada no 
dia 31/01/2023, às 9h30min, no endereço eletrônico https://bll.org. 
br. O Edital estará disponível através dos Sites: https://bll.org.br e https:// 
www.carvalhos.mg.gov.br. Informações pelo e-mail: licitacaocarvalhos(a 
gmail.com. Carvalhos, 18/01/2023. Letycia Varginha Rocha - Pregoeiro 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


PL N° 181/2022 — PE SRP Nº 045/2022. ADJUDICAÇÃO. Objeto: Formação de 
registro de preços, para a futura e eventual aquisição de material curativo para 
atender às necessidades da Secretaria Municipal de Saúde do Município de 
Vespasiano/MG. Diante da inexistência de apresentação de recurso, 
ADJUDICO o LOTE: 013 e 014 à empresa ROSILENE VIEIRA LOPES EPP, no 
valor total de R$ 117.585,00; LOTES: 001, 002, 003, 008, 009 e 010, à empresa 
LM FARMA INDUSTRIA E COMERCIO LTDA, no valor total de R$ 237.566,00; 
LOTE: 005, à empresa: DIFARMIG LTDA, no valor total de R$ 54.990,00; 
LOTE: 015, à empresa: TECVIDA COMÉRCIO E DISTRIBUIÇÃO LTDA, no 
valor total de R$ 288.850,00; LOTE: 007, à empresa: AGMASHI COMERCIO 
DE MATERIAL MÉDICO E SERVIÇOS DE COBRANÇAS, no valor total de R$ 
31.500,00 e LOTE: 011 à empresa: SAMEH SOLUÇÕES HOSPITALARES 
LTDA, no valor total de R$ 19.219,50. Os itens nº 04, 06 e 012 ficaram 
fracassados. A íntegra da publicação encontra-se disponível nos endereços 
eletrônicos: www.vespasiano.mg.gov.br e wwwlicitardigital.com.br. Camila 
Lorraine Pereira Perdigão. Pregoeira Oficial. 


contra seu país à “solução final” 
do regime nazista para extermi- 


O Município de Coração de Jesus/MG, a través da 
Secretaria Municipal de Cultura e Turismo torna 
público o Credenciamento Nº 01/2023, cujo objeto é 
CREDENCIAMENTO DE GRUPOS, BANDAS E 
ARTISTAS MUSICAIS, EM DIFERENTES 
ESTILOS, PARA ATENDER AOS EVENTOS 
PROMOVIDOS OU APOIADOS PELO MUNICIPAL 
DE CORAÇÃO DE JESUS. Data de início de 
credenciamento a partir de 18 de janeiro 2023. 
Edital disponível no site 
www.coracaodejesus.mg.gov.br ou e-mail: 
licitacoracao(Dyahoo.com.br. Maiores informações 
através do telefone: (38)3228-2282. 


Gilberto Aparecido Soares Medeiros 
Secretário Municipal Cultura 


Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
Gerência de Compras de Bens e Serviços 
Aviso 

Licitação: 012/2023 

Planejamento SIAD: 013/2023 
Modalidade: Pregão Eletrônico 

Objeto: Registro de Preços para futura 
e eventual contratação de serviços de 
outsourcing de impressão corporativa, com 
ofornecimento, instalação, remanejamento, 
substituição e retirada de equipamentos, 
serviços de assistência técnica preventiva 
e corretiva com reposição de peças 
e consumíveis e fornecimento de 
suprimentos (exceto papel), treinamentos, 
gerenciamento e controle do parque de 
equipamentos e da produção, conforme 
especificações técnicas contidas no Termo 
de Referência e demais anexos, partes 
integrantes e inseparáveis do Edital. 

Data de início da sessão do pregão: 
31.01.2023. 

Hora de início da sessão do pregão: 
10h00min. 

Disposições Gerais: Os interessados 
poderão fazer download do edital no sítio 
WWww.compras.mg.gov.br. 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE RIO PIRACICABA/MG 


PROCESSO LICITATÓRIO Nº 007/2023 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2023 


Tipo: Menor Preço. Critério de Julgamento: 
Menor Preço Unitário. OBJETO: Registro de 
Preços para futura e eventual aquisição de 
areia, cimento, bloquete e blocos. Entrega 
das Propostas: Dia 01/02/2023, até às 
08:30 horas, à Praça Coronel Durval de 
Barros, 52 — Centro — Rio Piracicaba — MG, 
Cep 35.940-000. 


Pregoeiro 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA ) VAN 
ECONOMIA YLIN j 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


CAIXA 


AVISO DE VENDA 


Edital de Leilão Público n° 3023/0223 - 
1° LEILÃO e n° 3024/0223 - 2° LEILÃO 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna 
público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, 
constante do anexo Il, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), 
imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, 
de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte 
integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 17/02/2023 
até 27/02/2023, no primeiro leilão, e de 03/03/2023 até 14/03/2023, no segundo leilão, em 
horário bancário, nas Agências da CAIXA em todo território nacional e no escritório do(a) 
leiloeiro(a), Sr(a). FERNANDA DE MELLO FRANCO, endereço Av. Barão Homem de Melo 
2222, sala 402, Estoril - CEP 30494-080, Belo Horizonte — MG, Fone (31) 3360-4030/99737- 
2950 e atendimento de segunda a quinta das 9h às 18h e na sexta das 9h às 17h, site: 
www.francoleiloes.com.br. O Edital estará disponível também no site: www.caixa.gov.br/ 
imoveiscaixa. O 1º Leilão realizar-se-á no dia 28/02/2023, às 10h (horário de Brasília), e os 
lotes remanescentes, serão ofertados no 2º Leilão no dia 15/03/2023, às 10h (horário de 
Brasília), ambos exclusivamente no site do leiloeiro, no endereço www.francoleiloes.com.br. 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS. 


SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Modalidade: Pregão Eletrônico nº 01/2023. Objeto: Aquisição de MAQUINÁRIO PARA 
FABRICAÇÃO DE TELAS, MOURÕES DE CONCRETO E CONCERTINAS, sob a forma de 
entrega integral, conforme especificações, exigências e quantidades estabelecidas 
no Anexo | - Termo de Referência. O edital poderá ser obtido no referido site. 
O cadastramento de propostas inicia-se no momento em que for publicado o edital 
no Portal de Compras e encerra-se, automaticamente, na data e hora marcadas para 
realização da sessão do pregão. Abertura da sessão dia 31 de janeiro de 2023, às 10:00 
horas, no sítio eletrônico www.compras.mg.gov.br. Secretaria de Estado de Justiça e 
Segurança Pública. Rodovia Papa João Paulo Il, nº 4143, Edifício Minas, 5º andar, Serra 
Verde, Cidade Administrativa. Belo Horizonte, 17 de janeiro de 2023. 


GOVERNO 


MINAS aus. 


Cooperativa dos Agricultores Familiares de Esmeraldas e Região - COOAFE 
CNPJ 34.979.605/0001-98 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


A presidente da Cooperativa dos Agricultores Familiares de Esmeraldas e Região - COOAFE , 
CNPJ: 34.979.605/0001-98 no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto Social convoca 
seus associados que nesta data são em número de 45(quarenta e cinco) em condições de votar 
para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no Galpão da Igreja São 
Sebastião, avenida Inácio Alves Martins, nº 1, de Caracóis de Cima , Esmeraldas MG, no dia 3 
(três) de fevereiro 2023 às 16:00 horas com presença de 2/3 (dois terços) dos associados, em 
primeira convocação; ou às 17:00 com presença de metade mais um associados, em segunda 
convocação; ou às 18:00 horas com a presença de no minimo 10 (dez) associados, em terceira 
convocação, para deliberar sobre os seguintes assuntos: 

- Ordem do Dia: 

l- Eleição dos componentes do órgão do conselho fiscal 

Il- Prestação de contas do órgão de administração: 

a- Relatório de gestão 

b- Plano de atividades da Cooperativa para o exercício seguinte 

c- Destinação das sobras 

Ill— Outros assuntos de interesse social 


Esmeraldas, 19 de janeiro de 2023 


Shênya Cristina Chaves Lara 
Presidente 


SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Modalidade: Pregão Eletrônico nº 428/2022. Objeto: Preparação, produção e 
fornecimento contínuo de refeições e lanches prontos, na forma transportada, às 
Unidades Prisionais do Lote 294: Presídio de Rio Pardo de Minas, Presídio de Salinas 
e Presídio de Taiobeiras, em lote único, assegurando uma alimentação balanceada 
e em condições higiênico-sanitárias adequadas a presos e servidores públicos a 
serviço nas unidades prisionais em epígrafe. O edital poderá ser obtido no referido site. 
O cadastramento de propostas inicia-se no momento em que for publicado o edital 
no Portal de Compras e encerra-se, automaticamente, na data e hora marcadas para 
realização da sessão do pregão. Abertura da sessão dia 01 de fevereiro de 2023, às 10:00 
horas, no sítio eletrônico www.compras.mg.gov.br. Secretaria de Estado de Justiça e 
Segurança Pública. Rodovia Papa João Paulo Il, nº 4143, Edifício Minas, 5º andar, Serra 
Verde, Cidade Administrativa. Belo Horizonte, 17 de janeiro de 2023. 


MINAS cias 


PREFEITURA MUNICIPAL DE VERDELÂNDIA/MG 


PROCESSO Nº. 000004/2.023 PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 000003/2.023 
REGISTRO DE PREÇO Nº. 000004/2.023 
O Município de Verdelândia-MG torna público aos interessados, que realizará licitação 
na modalidade de pregão eletrônico do tipo menor preço, para a aquisição de 
impressos gráficos para atender demandas das Secretarias do Município de 
Verdelândia-MG. O início do recebimento das propostas será a partir da publicação 
do edital nos sítios abaixo mencionados e encerrará no dia 07/02/2.023, às 08:20:00 
(oito horas e vinte minutos). O início da sessão pública para apuração do processo 
será a partir das 08:30:00 (oito horas e trinta minutos) do dia 07/02/2.023, no 
endereço eletrônico: www.portaldecompraspublicas.com.br e será regida pelas 
especificações constantes do edital e seus anexos. O edital poderá ser acessado no 
mencionado endereço eletrônico, no site do município: www.licitacaoverdelandiamg(od 
gmail.com e ainda retirado no Departamento de Licitações e Contratos no endereço: 
Av. Renato Azeredo, nº. 2.001, Centro, Verdelândia-MG (prédio sede da prefeitura), 
de segunda à sexta feira, sendo dia útil, no horário de 07:30 às 12:30 horas. 
Verdelândia-MG, 17 de janeiro de 2.023. Edilson Silva Dutra, Pregoeiro Oficial. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ANGELÂNDIA/MG. AVISO DE LICITAÇÃO. PA.L Nº 
004/2023. CREDENCIAMENTO Nº 02/2023. INEXIGIBILIDADE Nº 002/2023. Prefeitura 
Municipal de Angelândia/MG comunica que fará realizar Licitação na modalidade Credenciamento, 
nº 002/2023. Credenciamento de Pessoa Jurídica para a prestação de serviços médicos de saúde em 
diversas especialidades, em atendimento à Secretaria Municipal de Saúde do Município de Angelândia/ 
MG. Data de Abertura: 19/01/2023 às 09h00min. Informações: (33)4041-8042 e site: angelandia. 
mg.gov.br. Angelândia 18, de janeiro de 2023. Responsável Prefeito: João Paulo Batista de Souza. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE VERDELÂNDIA/MG 
PROCESSO Nº. 00006/2.023 
INEXIGIBILIDADE POR CREDENCIAMENTO Nº. 000002/2.023 
O Município de Verdelândia-MG torna público aos interessados, que se encontra 
aberto credenciamento para O Credenciamento de pessoa jurídica para prestação 
de moldagem de confecções e instalações de prótese dentaria, incluindo mão de 
obra e material junto ao serviço de odontologia, mediante preços na tabela SUS, 
para atender as necessidades da secretaria municipal de Saúde do município 
de verdelândia/MG. O prazo de credenciamento é a partir da data da publicação do 
presente extrato até quando perdurar o interesse da administração, sendo regido pelas 
especificações constantes do edital e seus anexos, o qual se encontra disponível no site: 
www.verdelandia.mg.gov.br, podendo também ser adquirido junto ao Departamento de 
Licitações e Contratos, Avenida Renato Azeredo nº. 2.001, Centro, Verdelândia-MG, 
Prédio da Prefeitura, de segunda à sexta feira, sendo dia útil, no horário de 07:30 às 
13:00 horas, onde também serão recebidos os envelopes de habilitação e proposta. 
Verdelândia-MG, 18 de Janeiro de 2.023. 
Drayko Mendes Silva, Presidente da Comissão Permanente de Licitações. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ANGELÂNDIA/MG. AVISO DE LICITAÇÃO. P.A.L 
Nº 003/2023 - CREDENCIAMENTO Nº 01/2023. INEXIGIBILIDADE Nº 001/2023. 
A Prefeitura Municipal de ANGELANDIA/MG comunica que fará realizar Licitação na 
modalidade Credenciamento nº 001/2023. Objeto: Credenciamento de instituição de longa 
permanência para acolhimento de idosos, de ambos os sexos, conforme preceitua o Estatuto do 
Idoso. Data de Abertura: 19/01/2023 às 09h00min. Informações: (33) 4041-8042 e site: angelandia. 
mg.gov.br. Angelândia, 18 de janeiro de 2023. Responsável Prefeito: João Paulo Batista de Souza. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE VERDELÂNDIA/MG 
PROCESSO Nº. 00005/2.023 
INEXIGIBILIDADE POR CREDENCIAMENTO Nº. 00001/2.023 
O Município de Verdelândia-MG torna público aos interessados, que se encontra 
aberto credenciamento para O Credenciamento de pessoa jurídica para prestação 
de serviços especializados na realização de tomografias para atender as 
necessidades da secretaria municipal de saúde do município de verdelândia/ 
MG, em conformidade com os valores da tabela unificada SUS — SIGTAP. O 
prazo de credenciamento é a partir da data da publicação do presente extrato até 
quando perdurar o interesse da administração, sendo regido pelas especificações 
constantes do edital e seus anexos, o qual se encontra disponível no site: www. 
verdelandia.mg.gov.br, podendo também ser adquirido junto ao Departamento de 
Licitações e Contratos, Avenida Renato Azeredo nº. 2.001, Centro, Verdelândia-MG, 
Prédio da Prefeitura, de segunda à sexta feira, sendo dia útil, no horário de 07:30 às 
13:00 horas, onde também serão recebidos os envelopes de habilitação e proposta 
Verdelândia-MG, 18 de Janeiro de 2.023. 
Drayko Mendes Silva, Presidente da Comissão Permanente de Licitações. 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


EXTR. DAATA R.P. Nº 003/2023 — P.L. 196/2022 — P.E. 051/2022. DAS PARTES: 
PMV e a 3 PODERES COMERCIO LTDA. OBJETO: Registro de Preços para 
futura e eventual aquisição de material de limpeza, higiene e utensílios, em 
atendimento as diversas secretarias do Município. VIG: 12 meses. VLR: R$ 
411.842,00. FDO: 129, 200, 233, 258, 274, 288, 300, 350, 366, 385. 
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RAMON BITENCURT FMF - 2/4/22 


A última taça de campeão mineiro foi entregue ao Atlético, que superou a Raposa na decisão 


Destaque perto da volta 


Considerado pelo técnico 
Paulo Pezzolano um dos princi- 
pais jogadores do Cruzeiro na 
campanha vitoriosa na Série B 
do Campeonato Brasileiro de 
2022, o volante Filipe Machado 
continua trabalhando para ficar 
à disposição do treinador, tendo 
iniciado a chamada transição (do 
Departamento Médico para o 
campo). Segundo divulgado pe- 
lo clube ontem, ele segue reali- 
zando fisioterapia respiratória, 
“evoluindo dentro do cronogra- 
ma traçado e iniciando as ativi- 
dades em campo”. 

Em 14 de dezembro, o joga- 
dor passou por cirurgia após ser 
observada alteração no nível das 
membranas que recobrem o 
pulmão. Ficou em recuperação 
em Santa Maria (RS), sua terra 
natal, onde fez o procedimento 
médico, até 27 de dezembro, 
quando se reapresentou na Toca 
da Raposa IL 

Agora, se mostra satisfeito 
com a evolução. “Muito feliz de 
voltar para o campo, de estar no 
ambiente de trabalho junto com 
o grupo. Não tem coisa melhor, 
mas é continuar a fisioterapia 
respiratória e voltar para o cam- 


Enquanto não fecha acordo pa- 
ra a venda de ações da Sociedade 
Anônima do Futebol (SAF), o que 
permitirá ao clube fazer investi- 
mentos mais ousados, a diretoria 
do América vai buscando soluções 
para garantir as contas em dia. 
Uma delas foi levar o clássico con- 
tra o Cruzeiro, em 4 de fevereiro, 
pela terceira rodada do Campeona- 
to Mineiro, para o Estádio Mané 
Garrincha, em Brasília. 

Membro do Conselho de Admi- 
nistração e figura importante na 
gestão do futebol do clube, Euler 
Araújo defendeu a alteração, ques- 
tionada pelos torcedores. Segundo 
ele, tudo passa pelas necessidades 
financeiras do Coelho. 

“O principal objetivo (de levar o 
jogo para Brasília) é a questão fi- 
nanceira em virtude da dificulda- 
de neste início do ano e dos investi- 
mentos feitos. Mas o que a gente 


po. Eu evolui mais rápido do que 
eles esperavam, fazia fisioterapia 
duas, três vezes por dia. Agora, é 
aproveitar e trabalhar, porque te- 
mos o ano inteiro pela frente ain- 
da”, disse Machado, em vídeo di- 
vulgado pela Raposa nas redes 
sociais. 

Em janeiro do ano passado, 
ele retornou ao Cruzeiro após 
um ano complicado no Grêmio. 
Em entrevista após a partida con- 
tra a URT, pelo Campeonato Mi- 
neiro, revelou ter passado por ci- 
rurgia no pulmão após contrair 
COVID-19 no meio de 2021. 

“Só de estar me entregando, 
me doando e fazendo o que 
mais amo, para mim já é uma vi- 
tória”, disse o jogador, em lágri- 
mas, na ocasião. 

Ele voltou a chorar após o jo- 
go que selou a conquista celeste, 
na vitória sobre o Vasco. Na oca- 
sião, ele relembrou os problemas 
que enfrentou no Grêmio e ficou 
emocionado com a “volta por ci- 
ma” na Raposa. 


SEGUNDA PASSAGEM Aos 26 
anos, Filipe Machado está em sua 
segunda passagem pelo Cruzeiro. 
A primeira foi em 2020, empres- 


vai garantir à torcida? Nós vamos 
fazer uma listagem de quantas 
pessoas querem ir a Brasília e ceder 
ônibus para que os torcedores pos- 
sam apoiar a equipe no estádio”, 
disse o dirigente, em entrevista ao 
canal Decadentes, do YouTube. 
“Peço desculpas, mas é uma neces- 
sidade para a gente poder disputar 
todos os jogos do Campeonato 
Brasileiro na nossa casa. Também é 
uma forma de a gente levar o no- 
me do América para fora do esta- 
do de Minas Gerais.” 

Segundo Araújo, em 2022, a di- 
retoria americana recusou duas 
propostas para mandar partidas 
fora do Independência, mas o ob- 
jetivo esportivo ficou em primeiro 
plano. “Nos propuseram jogar con- 
trao Flamengo, em Manaus, por R$ 
1 milhão, e diante do Corinthians, 
em Brasília. E nós negamos, pois 
queríamos retorno técnico, jogan- 


tado pelo tricolor gaúcho e quan- 
do caiu nas graças da torcida pela 
entrega, apesar de o time não ter 
conseguido bons resultados no 
primeiro ano após o rebaixa- 
mento para a Segunda Divisão. 

Voltou em janeiro passado, 
mais uma vez de forma provi- 
sória. Em outubro, após o fim 
do contrato com o Grêmio, assi- 
nou por dois anos. “Estou mui- 
to feliz, pois é a realização de 
um sonho essa permanência. 
Em 2020, eu não queria ter saí- 
do, queria ter ficado, mas infe- 
lizmente não aconteceu. Estou 
muito mais motivado, vou tra- 
balhar muito mais, evoluir mui- 
to mais para ajudar o Cruzeiro”, 
disse o jogador na época da re- 
novação. 

Os números ajudaram a con- 
vencer a diretoria celeste a reno- 
varo contrato: 38 jogos, dois gols 
e quatro assistências. No total, 
são 75 jogos, quatro gols e 11 as- 
sistências. 


CASA CHEIA O Patrocinense ini- 
ciou, ontem, a venda de ingressos 
para a partida contra o Cruzeiro, 
pela primeira rodada do Cam- 
peonato Mineiro de 2023, sábado, 


Clube se vira como pode 


do dentro da nossa casa. Abrimos 
mão de R$ 1,6 milhão para estar 
junto dos nossos torcedores.” 


ENTRAVES COM O INVESTIDOR Já 
o presidente da SAF do América, 
Marcus Salum, reconheceu que 
ocorreram alguns entraves com o 
possível investidor, mas ainda há 
possibilidade de acerto. Desde, cla- 
ro, que seja feito dentro do que o 
clube entende como adequado pa- 
rao momento. 

Ele destaca que desde o dia 31 
não há mais exclusividade do gru- 
po com o qual vinha negociando. 
Também revela que já foi procura- 
do por outros interessados. 

O certo é que isso vai possibili- 
tar ao Coelho continuar crescendo, 
como vem ocorrendo nos últimos 
anos. Segundo Salum, foram pro- 
movidas uma série de melhorias 
nos processos do clube, que refle- 
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Depois de o STJD suspender o 
início do Campeonato Mineiro 
na semana passada devido ao im- 
bróglio envolvendo o Betim e o 
Ipatinga, o TJD punir apenas ad- 
ministrativamente o clube do Va- 
le do Aço na segunda-feira e de a 
Justiça Desportiva manter as da- 
tas dos jogos no dia seguinte, co- 
meça neste sábado o Estadual, 
que tem o Atlético como atual 
campeão. 

Nas edições de hoje e amanhã, 
o Estado de Minas apresenta to- 
dos os participantes do torneio, 
destacando as novidades de cada 
um dos participantes, contrata- 
ções e grupo de jogadores. 

Para esta temporada, o Esta- 
dual terá formato de disputa di- 
ferente, com as 12 equipes dividi- 
das em três grupos, sendo Amé- 
rica, Atlético e Cruzeiro os cabe- 
ças de chave. 

A primeira fase do Mineiro de 
2023 terá oito rodadas. As equi- 
pes vão enfrentar adversários das 
demais chaves na etapa classifi- 
catória. Os confrontos de estreia 
estão agendados para sábado, do- 


’2023 


A BOLA VAI ROLAR 


E PARTICIPANTES 
DO ESTADUAL 
2023 


GRUPO A 

» Atlético 

» Athletic 

» Villa Nova 

» Pouso Alegre 


GRUPO B 

» América 

» Caldense 

» Patrocinense 
» Democrata - SL 


GRUPO C 

» Cruzeiro 

» Democrata - GV 
» Tombense 

» Ipatinga 


mingo e segunda-feira. Até se- 
gunda ordem, do STJD, o Ipatinga 
permanece suspenso do torneio. 

Ao fim da etapa classificatória, 
avançarão às semifinais os três lí- 
deres das chaves e o melhor se- 


FELIPE MACHADO -5/1/23 


Volante Filipe Machado iniciou a transição e se diz alegre de 
retornar ao dia a dia do time com os demais jogadores 


às 19h, no Estádio Pedro Alves do 
Nascimento, em Patrocínio. Se- 
gundo o clube do Alto Paranaíba, 
os bilhetes custam R$ 100 (intei- 
ra) e R$ 50 (meia-entrada). 

A expectativa é de casa cheia. 
Serão 4 mil ingressos disponí- 
veis para os donos da casa (2 mil 
inteiras e 2 mil meias) e 1.990 pa- 
ra os visitantes (1.500 inteiras e 
490 meias). 

Segundo o laudo da Federa- 


ção Mineira de Futebol (FME), o 
campo do Patrocinense compor- 
ta até 8.633 torcedores. No entan- 
to, somente 69,38% desse total 
será vendido. 

Na edição do ano passado do 
Estadual, o Patrocinense termi- 
nou a primeira fase em nono lu- 
gar, com 10 pontos, frutos de três 
vitórias e um empate em 11 jo- 
gos. Foram sete gols marcados e 
16 sofridos. 


MOURÃO PANDA / AMÉRICA 


Presidente da SAF, Marcus Salum conversou com o grupo 
de jogadores do Coelho, no CT Lanna Drumond 


tem no desempenho em campo. 
Mas tudo isso custa caro. “Com 
a ajuda do Vagner Mancini, que tra- 
balhou em grandes clubes do Bra- 
sil, fizemos mudanças no funcio- 
namento do nosso trabalho. Hoje, 
temos um restaurante que serve 
refeições depois de todos os 
treinos. Os jogadores chegam uma 
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hora antes e precisam passar em 
todos os departamentos antes de 
ir para o campo. As informações 
são sincronizadas. Teve melhora 
nas áreas de fisiologia e médica”, 
contou Salum. 

“Tudo que pudemos fazer para 
melhorar, nós temos feito. Lógico 
que é um processo. O problema é 


gundo colocado geral. Um trian- 
gular com o pior time de cada 
grupo vai definir dois rebaixados. 
Semifinais e final terão jogos de 
ida e volta. 

Em temporadas passadas, to- 
das as 12 equipes se enfrentavam 
em um só turno na primeira fa- 
se. As quatro melhores avança- 
vam às semifinais, disputadas 
em partidas de ida e volta, en- 
quanto as duas últimas eram re- 
baixadas ao Módulo TI. 

A decisão, vencida pelo Atléti- 
co sobre o Cruzeiro, foi em jogo 
único, diferentemente do sistema 
de ida e volta adotado em anos an- 
teriores e que retorna em 2023. 


OS CLÁSSICOS O primeiro clássico 
do Estadual deste ano será entre 
América e Cruzeiro, pela terceira 
rodada, em 4 de fevereiro, às 
16h30, no Independência. O con- 
fronto entre Raposa e Galo ocorre- 
rá na quinta rodada, em 12 de fe- 
vereiro, às 18h30, no Mineirão. Já 
Galo e Coelho duelam na penúlti- 
ma rodada, em 25 de fevereiro, às 
16h30, também no Mineirão. 


TOCA II PASSA 
POR OBRAS 


Um vídeo que circula nas redes 
sociais mostra o andamento da 
reforma na Toca da Raposa ll. 
Nas imagens, é possível ver 
áreas administrativas e de 
convivência do prédio principal 
do CT celeste, que também 
abriga o hotel que serve para 
concentração da equipe. No 
vídeo vazado, o cinegrafista 
percorre o longo espaço interno 
do imóvel. Nele, há diversas 
estações de trabalho com 
cabeamento elétrico e de 
internet, mesas, cadeiras, além 
de salas reservadas. No fim do 
ano passado, a fachada da Toca 
Il foi modernizada. O portão 
principal ganhou novo desenho 
e uma cobertura, além de 
novas pinturas nos muros. 
Acionista majoritário da 
Sociedade Anônima do Futebol 
(SAF) da Raposa, Ronaldo 
Nazário já havia ressaltado a 
necessidade de modernizar as 
instalações. A ideia é ter tanto o 
Departamento de Futebol 
quanto o administrativo 
funcionando no local, com 
conforto para os profissionais. 


que temos as nossas limitações”, 
disse o dirigente, para quem o trei- 
nador ajudou o América “a mudar 
de estágio”. 


COELHÃOZINHO NA COPINHA 
Único representante mineiro nas 
quartas de final da Copa São Paulo 
de Futebol Júnior, o Coelhãozinho 
enfrenta o Ituano hoje, às 19h, na 
Arena Barueri. O vencedor desse 
confronto enfrentará o vitorioso 
do duelo entre Santos e Fortaleza. 
Os times se enfrentam também 
hoje, às 21h45, em Santo André. 

O Coelho chega às quartas de- 
pois de eliminar CSP (3 a 0), São 
Paulo (3 a 1) e Bragantino (1 a 0) 
no mata-mata. A equipe de Itu, 
por sua vez, superou o Sharjah 
Brasil (2 a 1), Desportivo Brasil 
(nos pênaltis, após 1a 1 no tempo 
regulamentar) e Internacional 
(nos pênaltis, após empate por 2 
a 2 no tempo normal). 

As semifinais da Copinha serão 
disputadas no próximo fim de 
semana. A decisão está marcada 
para 25 de janeiro, aniversário da 
cidade de São Paulo, ainda em local 
indefinido. 
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COM NOVO TREINADOR E REFORMULADA, EQUIPE VEM FORTE PARA TENTAR SEU 48º TÍTULO 
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Galo em 
busca do 
tetra 


FOTOS: PEDRO SOUZA/ATLÉTICO 


Técnico 
Eduardo Coudet 


JoÃo Vítor MARQUES 


O cenário das últimas temporadas se 
repete em 2023. Dono do maior investi- 
mento e do elenco mais poderoso de 
Minas Gerais, o Atlético é mais uma vez 
o grande favorito à conquista do Cam- 
peonato Mineiro. E, se confirmar a ex- 
pectativa, o time alvinegro voltará a ser 
tetracampeão estadual consecutiva- 
mente após mais de quatro décadas. 

Maior campeão mineiro, com 47 tro- 
féus, o Galo emendou pelo menos qua- 
tro conquistas apenas duas vezes na 
história. A primeira foi o pentacampeo- 
nato entre 1952 e 1956, na fase pré-pro- 
fissional da competição. A mais recente 
foi o hexa entre 1978 e 1983, sequência 
recorde do clube. Nessa série, o tetra foi 
em 1981 — há 42 anos, portanto. 

Em 2020, o time comandado por Jor- 
ge Sampaoli derrotou o Tombense nas 
finais, disputadas em agosto, num cam- 
peonato marcado pela interrupção cau- 
sada pela pandemia de COVID-19. Foi o 
marco inicial da reconstrução de um 
elenco após eliminações traumáticas na 
Copa do Brasile na Copa Sul-Americana. 

No ano seguinte, o Atlético - dono da 
melhor campanha na fase classificató- 
ria — contou com o regulamento para 
ser campeão após dois empates sem 
gols com o América. Sob desconfiança, 
o técnico Cuca levantou o primeiro dos 
três troféus que conquistaria naquela 
histórica temporada alvinegra, que ain- 
da teve os títulos do Campeonato Brasi- 
leiro e da Copa do Brasil. 

O tricampeonato em 2022 veio com 
um Mineiro quase irretocável do Galo 
de Turco Mohamed. As críticas pelo fu- 
tebol inconsistente contrastam com os 


ótimos números. Foram 12 vitórias, um 
empate e só uma derrota na competi- 
ção — campanha coroada com o triunfo 
por 3a 1 na final única contra o arquir- 
rival Cruzeiro, no Mineirão dividido 
meio a meio pelas torcidas. 


REFORMULAÇÃO Apesar do título esta- 
dual, o Atlético viveu uma temporada 
sem grande brilho e cheio de decepções 
no ano passado. Por isso, a cúpula alvi- 
negra aposta em uma reformulação — 
apesar de o diretor de futebol, Rodrigo 
Caetano, evitar o termo. 

“Não gostamos e não adotamos a pa- 
lavra reformulação ou ruptura. A gente 
vai fazer ajustes. Isso é obrigação, fazer 
ajustes a cada ano e agora com a partici- 
pação ativa do nosso treinador”, disse o 
dirigente. 

Na prática, há, sim, um processo de 
reformulação em andamento. Nomes 
importantes deixaram o elenco, como 
o goleiro Rafael, o lateral-direito Guga, o 
zagueiro Junior Alonso, o volante Jair, o 
meia Nacho Fernández e o atacante Ke- 
no, todos muito participativos nas con- 
quistas recentes do clube. 

Por outro lado, chegaram sete refor- 
ços: o lateral-direito Paulo Henrique, o 
zagueiro Bruno Fuchs, os meio-campis- 
tas Patrick (ainda não anunciado), Ede- 
nilson, Igor Gomes e Hyoran (volta de 
empréstimo ao Red Bull Bragantino), 
além do atacante Paulinho. 

Para comandar o processo de reto- 
mada do time, a diretoria alvinegra 
apostou na contratação do técnico ar- 
gentino Eduardo Coudet, que traba- 
lhou com Rodrigo Caetano no Inter- 
nacional, em 2021. A percepção do 
clube é que o “Chacho” pode recupe- 


rar a identidade perdida em 2022. 

“O trabalho do treinador é gerar uma 
ideia, convencer com essa ideia, em que 
os jogadores e a torcida possam gostar. 
Normalmente, tenho uma ideia clara de 
ser protagonista em cada jogo, em casa 
e fora, e isso não vai mudar. Vamos tra- 
balhar e tratar de fazer da melhor ma- 
neira”, pontuou o treinador. 


CALENDÁRIO Desde que começou a sé- 
rie de títulos alvinegra, esta será a pri- 
meira edição do Mineiro em que o Atlé- 
tico terá pela frente dois adversários de 
Primeira Divisão: América e Cruzeiro. O 
Coelho não disputou a Série A em 2020, 
enguanto a Raposa ficou fora da elite 
nas últimas três temporadas. 

Apesar de esperar um grau de difi- 
culdade mais elevado em relação aos es- 
taduais anteriores, o Atlético trata a dis- 
puta do Campeonato Mineiro como 
uma espécie de preparação para as 
principais competições do ano. O Galo 
ainda vai disputar a Copa Libertadores, 
Copa do Brasil e o Brasileirão em 2023. 


O atacante Hulk continua 
sendo o grande astro do 
Atlético nesta temporada 


O GRUPO 


€ Goleiros 
Everson, Matheus Mendes e 
Gabriel Delfim 
@ Laterais-direitos 
Mariano e Paulo Henrique 
€ Laterais-esquerdos 
Guilherme Arana e Dodô 
e Zagueiros 
Bruno Fuchs, Réver, 
Igor Rabello, Jemerson e Nathan Silva 
@ Volantes 
Otávio, Allan e Rubens 
e Meias 
Edenilson, Patrick, Pedrinho, Igor 
Gomes, Hyoran, Zaracho e Calebe 
O Atacantes 
Paulinho, Hulk, Vargas, Alan Kardec, 
Eduardo Sasha, Ademir e Pavón 


O argentino Eduardo Coudet, de 47 
anos, quer chegar bem ao Galo e 
levantar o troféu de campeão mineiro. 
Coudet terá que conciliar jogos 
decisivos na Copa Libertadores em 
meio à disputa do Estadual. O técnico 
argentino substitui Cuca no comando 
atleticano e está na sexta equipe na 
carreira. Ele começou em 2015 e 
passou por Rosario Central- ARG, 
Tijuana- MEX, Racing - ARG, 
Internacional e Celta de Vigo - ESP. 


Campeão 


TÍTULOS MINEIROS 


1915, 1926, 1927, 1931, 1932, 1936, 
1938, 1939, 1941, 1942, 1946, 1947, 
1949, 1950, 1952, 1953, 1954, 1955, 
1956, 1958, 1962, 1963, 1970, 1976, 
1978, 1979, 1980, 1981, 1982, 1983, 
1985, 1986, 1988, 1989, 1991, 1995, 
1999, 2000, 2007, 2010, 2012, 2013, 
2015, 2017, 2020, 2021, 2022 


Objetivo é chegar 
na semifinal 


Auce Arves 


Após boa campanha no Campeonato 
Mineiro de 2022 — terminou em segundo 
lugar na primeira fase e conguistou o títu- 
lo de campeão do interior -, o Athletic che- 
ga para o Estadual de 2023 recheado de re- 
forços, embalado pelo título da Recopa 
mineira — conquistado no último sábado, 
com vitória por 1 a 0 sobre o Democrata- 
GV —- e com objetivo de se manter na elite 
do futebol mineiro. 

Vinicius Diniz, sócio majoritário da So- 
ciedade Anônima do Futebol (SAF) do Ath- 
letic, disse que o desejo do clube é repetir o 
ano de 2022, em que o time chegou à semifinal. "A semifinal é o 
objetivo no Mineiro. E quem sabe a gente consiga não só bater na 
trave, mas ir à final. Estamos montando o elenco com essa ideia. 
Sabemos que mata-mata é complicado, mas também ajuda 
quem está mais intenso e preparado", declarou o gestor. 

Para esta temporada, o Esquadrão de Aço anunciou a contrata- 
ção de 20 jogadores, com destaque para o atacante e ex-Cruzeiro 
Sassá (foto) e para o lateral-direito Patric, com passagem pelos três 
grandes clubes de Belo Horizonte. Além das contratações, o time 
de São João del-Rei anunciou o retorno de oito jogadores do elen- 
co de 2022, com destaque para Victor Sallinas, zagueiro que esta- 
va no Rans, da Indonésia. Dois jogadores da base subiram para o 
time titular. O técnico Roger Silva, que comandou o Esquadrão de 
Aço na temporada passada, segue no cargo. O Esquadrão de Aço 
estreia no Campeonato Mineiro em 21 de janeiro, às 15h, contra 
o Tombense. Partida será disputada no Estádio Joaquim Portugal, 
em São João del-Rei. Nesta temporada, o Athletic ainda disputará 
a Série D do Campeonato Brasileiro e a Copa do Brasil. 


O GRUPO 


e Goleiros: Denivys, Junior Vernier, Diego Vitor e Júlio César e Laterais- 
direitos: Diego Fumaça, John Lennon, Douglas Pelé, Vitinho e Patric e Laterais- 
esquerdos: Vinícius Silva, Paulo Henrique e Nathan e Zagueiros: Edson, Lucas 
Balardin, Rayan, Victor Sallinas e Danilo Cardoso e Volantes: Locatelli, 
Matheuzão e Rômulo Zwarg e Meias: Antônio Falcão, Patrick Santos e Daniel 
de Pauli e Atacantes: Douglas Santos, Sassá, Welinton Torrão, Paul Henry, 
Alason Carioca, Felipe Micael e Gui Mendes e TÉCNICO: Roger Silva 


ATHLETIC/DIVULGAÇÃO 


Leão do Bonfim 
aposta em time jovem 


Lucas BRETAS 


Um dos clubes mais tradicionais de Mi- 
nas Gerais, o Villa Nova é mais um dos inte- 
grantes da elite do Campeonato Mineiro 
em 2023. Em novo ano de parceria com o 
Coimbra Sports, de Contagem, o Leão do 
Bonfim aposta em um time bastante jo- 
vem para superar a campanha de 2022. 

"O Villa Nova sabe que terá de lutar para 
se manter na elite. Porém, sabemos que po- 
demos fazer mais este ano e vamos buscar 
trabalhar muito para conseguir ter uma 
boa competição e melhorar nossa campa- 
nha em relação à do ano passado." As pala- 
vras do técnico Cícero Júnior deixam clara a ambição do Villa em 
2023: ir além das expectativas. 

Em 2022, ano de retorno à elite, o Villa Nova fez uma boa cam- 
panha e terminou a primeira fase na 6? colocação, com 15 pon- 
tos em 11 jogos. Foram três vitórias, seis empates e apenas duas 
derrotas. Com os resultados, o Leão do Bonfim se classificou para 
o Troféu Inconfidência. 

Na competição, o time de Nova Lima caiu nas semifinais, dian- 
te do Democrata-GV (que viria a ser campeão). Para o Mineiro de 
2023, o técnico Cícero Júnior, de 42 anos, voltou a ser contratado 
pelo Villa Nova. Esta será a sua terceira passagem pelo clube. Em 
2021, o profissional levou o Leão à conquista do Módulo II. 

O Villa estabeleceu também parcerias com o Atlético para a 
disputa do Campeonato Mineiro. O Galo cedeu dois jovens joga- 
dores por empréstimo ao Leão do Bonfim: o lateral-direito San- 
dro Perpétuo e o volante Gabriel Santos. A figura mais conhecida 
da equipe é o experiente atacante Luan Louzã (foto), que teve pas- 
sagens por Cruzeiro e América. 


O GRUPO 


e Goleiros: Thiago Braga, Gabriel Ramaciotti e Gabriel Parra 
e Laterais-direitos: Sandro Perpétuo e Vitor Santos 
e Laterais-esquerdos: Thiago Ferreira e Vinício e Zagueiros: Henrique, 
Renan, João Vitor e Alex Paulino e Volantes: Gabriel Santos, Cleiton Silva, 
Gabriel Oliveira, Jorginho e Ruan e Meias: Lucas Perdomo, Michel Borges, 
Luis Fernando e Dodô e Atacantes: Thomasel, Léo Reis, Wesley Hiago, Luan 
Louzã, Daniel Felipe e Breninho e TÉCNICO: Cícero Júnior 
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VILLA NOVA/DIVULGAÇÃO 


Dragão quer evitar 
o sufoco de 2022 


IZzaBELA BAETA 


No Campeonato Mineiro de 2022,0 
Pouso Alegre terminou em 10° lugar. 
O time do Sul de Minas foi salvo do re- 
baixamento para o Módulo II pelo sal- 
do de gols, na última rodada. Em 11 jo- 
gos, foram duas vitórias, três empates 
e seis derrotas. Com o objetivo de não 
repetir o mau desempenho, o Pousão 
reformulou o time e vem embalado 
pela boa campanha da Série D do 
Campeonato Brasileiro de 2022, em 
que garantiu vaga à Série C deste ano. 

Ao todo, foram anunciados 16 re- 
forços. Com o fim da Série D, o Pouso Alegre dispensou a maio- 
ria de seus jogadores já para montar um novo elenco para a 
temporada 2023. O clube destaca que novas contratações ainda 
podem surgir ao longo do campeonato. 

O meia Cristian (foto) é velho conhecido' do Pousão. Em 2022, 
defendeu o Amazonas, adversário do Dragão na semifinal da Sé- 
rie D. O volante Carlinhos volta para reforçar o elenco. Na tem- 
porada passada, deixou o interior de Minas para defender o Flo- 
resta-CE. 

O lateral-direito Nando e o atacante Ingro, que fizeram parte 
do elenco vencedor de 2022 como titulares quase absolutos, são 
dois nomes que continuam no time do Sul de Minas nesta tem- 
porada. 

Um dos responsáveis pela montagem do elenco, o técnico 
Eugênio Souza quer a equipe “competitiva e guerreira, de acor- 
do com o nosso torcedor, para honrar a camisa do Pouso Ale- 
gre”, A estreia no Campeonato Mineiro será contra o América, 
em 22 de janeiro, às 18h30, no Estádio Manduzão. 


O GRUPO 


e Goleiros: Cairo, Elzo e George 
e Laterais: Gabriel Carioca, Nando, João Paulo, Igor Carvalho 
e Zagueiros: Heitor, Renato Vischi, Wellington, Vitão 
e Meio-campistas: Carlinhos, Igor Pereira, Jean Henrique, Cristian, Marquinhos 
e Atacantes: Amarildo, Ingro, Michael Paulista, Paulo Henrique, Rodrigo 
Carioca, Minho 
e TÉCNICO: Eugênio Souza 


POUSO ALEGRE/DIVULGAÇÃO 
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Auce ÁLvEs 


o continente marcado por 

baixas temperaturas durante 

o ano inteiro — onde o Sol não 

nasce no inverno e não se põe 

no verão —, a mineira Fernan- 
da Maciel, de 42 anos, superou as mais 
diversas condições climáticas para en- 
trar para a história. Ela concluiu a subida 
e a descida do Monte Vinson, pico mais 
alto da Antártida, no menor tempo já re- 
gistrado no mundo. O feito foi conquis- 
tado em 25 de dezembro, durante o ve- 
rão antártico. 

A ultramaratonista precisou de 
9h41m para cumprir o percurso no Vin- 
son, ponto mais alto do continente, qua- 
se 5 mil metros acima do nível do mar. 
Geralmente, o trajeto leva de cinco a se- 
te dias para ser percorrido. 

Com a façanha, a atleta bateu dois re- 
cordes mundiais. Segundo as platafor- 
mas especializadas Skyrunning e Fastest 
Known Time, Fernanda fez o menor 
tempo da história na subida (6h40min) 
e o menor tempo na soma subida e des- 
cida, sem auxílio de oxigênio. 

No dia, os termômetros marcavam 
-36°C no topo da montanha, com ven- 
tos de 20km/h. As baixas temperaturas 
foram o principal desafio para a ultra- 
maratonista. 

Morando em Chamonix, na França, 
a belo-horizontina conta com os glacia- 
res dos Alpes para treinar suas corridas, 
onde o frio é constante. Todavia, as con- 
dições climáticas do Monte Vinson, 


Na largada, o termômetro 
indicava -25°C e a primeira etapa 
do percurso teve 9,650 
quilômetros de desnível 


per É 


mesmo no verão, a surpreenderam. 

“Estava superfeliz por estar naquele 
lugar selvagem e remoto e também as- 
sustada com as temperaturas baixas, 
pois não queria sofrer congelamentos 
nos dedos das mãos ou pés. Tive que 
confiar no meu material e também sa- 
ber que não poderia parar nem um mi- 
nuto durante minha corrida no percur- 
so ao topo do Monte Vinson. Sei que é 
uma experiência de corrida bem louca 
e difícil, mas adoro a ideia de poder rea- 
lizar essa tentativa brutal”, contou Fer- 
nanda após a conquista. 


FRIO CORTANTE Fernanda Maciel ini- 
ciou a corrida às 11h30 (horário local), 
em um acampamento na base do Mon- 
te Vinson, a 2.100m acima do nível do 
mar. No momento, os termômetros in- 
dicavam -25ºC e ela carregava comida, 
água e algumas jaquetas às costas. Ne- 
nhuma parte do corpo poderia ficar 
em contato direto com o vento, pois 
poderia congelar. 

A primeira etapa do percurso con- 
tou com 9,650 quilômetros de desnível 
positivo em direção ao Acampamento 
Baixo. Na sequência, trocou o tênis de 
corrida pela bota de alpinismo com 
crampons (peça formada por um con- 
junto de pontas presas à sola da bota do 
alpinista ou do escalador para permitir 
a sua progressão), pegou o material de 
escalada e partiu para a parte mais ín- 
greme do projeto, por mais de 1.200m. 
Depois, em trecho de angulação menor, 
mas tão complicado quanto o anterior, 


A atleta 
de BH vive 
atualmente em 
Chamonix, na 
Franca, e conta 
com os glaciares 
dos Alpes para 
treinar 


foi sprint final ao cume da montanha. 
Seguindo as regras de segurança lo- 
cais, a ultramaratonista correu conec- 
tada por uma corda ao guia de monta- 
nha e corredor Sam Hennessey e apro- 
veitou o grande feito para homenagear 
Hilaree Nelson, colega alpinista que 
morreu após sofrer uma queda duran- 
te avalanche na montanha Manaslu, 


VITÓRIA SOBRE O 


JORDAN MANOUKIAN/RED BULL CONTENT POOL 


no Himalaia, em setembro de 2022. 

“Ela (Hilaree Nelson) tem me inspira- 
do muito e me dado forças nos projetos 
em altas montanhas. Estou feliz por vi- 
ver emoções e sensações incríveis que 
experiências como esta me oferecem. Eu 
amo a sensação de conquista e contem- 
plação que só as montanhas tão altas me 
oferecem”, contou a atleta. 


Escalada pelo meio ambiente 


Ao longo da vida, Fernanda se dedi- 
cou ao esporte e ao meio ambiente. 
Quando jovem, foi capoeirista, praticou 
jiu-jítsu, ginástica artística e sempre ado- 
rou futebol. Mas foi durante a faculdade 
de direito que começou a se dedicar às 
corridas, único esporte que conseguia 
encaixar em sua rotina de estudos. 

No direito, Fernanda trabalhou co- 
mo advogada ambiental, educadora 
ambiental e instrutora na ONG Ou- 
tward Bound International. No início 
dos anos 2000, ela largou o emprego co- 
mo advogada para perseguir seus so- 
nhos ao ar livre. 

Desde então, vem trabalhando para 
cumprir seu objetivo de ajudar o plane- 
ta, divulgando a conscientização e levan- 
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tando fundos para questões sociais e 
ambientais por meio das proezas no 
montanhismo. 

Em 2020, ela completou a escalada de 
dois grandes clássicos do montanhismo 
mundial — o Gran Paradiso e o Mat- 
terhorn, nos Alpes -, em menos de 24 ho- 
ras, para chamar a atenção para a degra- 
dação das geleiras nas montanhas. 

Quando questionada sobre sua pai- 
xão pela preservação, Fernanda afirmou 
que, desde os 15 anos, sua missão é pro- 
teger o meio ambiente. 

Ela se prepara agora para sua grande 
ambição: correr para o topo do mundo, o 
Monte Everest, no Himalaia, com seus 
8.849 metros acima do nível do mar e 
temperaturas oscilantes. 


Fernanda Maciel 
percorre o 
Monte Vinson, na 
Antártida, no menor 
tempo já registrado 
na história 


Primeira 
mulher no 
Aconcágua 


Atleta desde os 8 anos, estes não fo- 
ram os primeiros grandes feitos dela. Em 
2016, Fernanda já havia se tornado a pri- 
meira mulher a subir ao cume do Acon- 
cágua, montanha mais alta da América 
do Sul, com 6.961 metros, em 14horas. O 
padrão é um percurso com duração de 
21 dias de escalada, entre subidas e desci- 
das alternadas para aclimatação. 

Fernanda também já conquistou o 
ponto mais alto da Africa, o Monte Kili- 
manjaro, em 7 horas, contra os habituais 
sete dias dos escaladores. O Kilimanjaro 
é um vulcão adormecido na Tanzânia, 
com 5.895 metros acima do nível do 
mar e cerca de 4.900 metros acima da 
base do planalto. 

A maratonista mineira já alcançou, 
ainda, o pico do Monte Elburos, ponto 
mais alto da Europa, em 5 horas —o habi- 
tual são cinco dias, em média. O Elbrus 
está situado na parte ocidental do Cáu- 
caso e é o pico mais alto das montanhas 
do Cáucaso. O vulcão adormecido sobe 
5.642m acima do nível do mar. 

Antes de enfrentar o desafio no polo 
Sul, Fernanda realizou uma série de trei- 
namentos na França e ainda escapou de 
uma avalanche na reta final de prepara- 
ção, na montanha Manaslu, no Hima- 
laia, em setembro de 2022. 

Na Antártida pela primeira vez, ela 
fez o trajeto dois dias antes, em um rit- 
mo mais lento, para conhecer o percur- 
so e traçar as estratégias necessárias pa- 
ra a ultramaratona. Depois de um dia de 
descanso, Maciel partiu para o desafio. 
Apesar de todo o cuidado na preparação, 
durante a maratona Fernanda sofreu 
com imprevistos: seus óculos congela- 
ram e os crampons (espécie de grampos 
de metal) de suas botas quebraram. 

“Coloquei minhas luvas e óculos para 
proteger meus olhos. Meus óculos con- 
gelaram, mas de alguma forma conse- 
gui ver o caminho para o topo”, disse a 
mineira, que ainda correu sem nenhum 
suporte de oxigênio extra. 

A ultramaratonista também sofreu 
com falta de comida e de água ao longo 
do percurso, pois as baixas temperatu- 
ras congelaram suas reservas. 
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Peça “Fred e Laura” 
(foto) volta ao cartaz 
a partir de hoje, na 
Campanha de 
Popularização do 
Teatro e da Dança 


PÁGINA 6 


MARIANA PEIXOTO 


Estudante de graduação em anima- 
ção na Escola de Belas Artes da UFMG, 
Artur Costa ouviu mais de uma vez de 
seu professor Antônio Fialho que con- 
trastes geravam riqueza na construção 
de histórias. Com isso na cabeça, fica- 
va imaginando o que poderia contras- 
tar mais com uma aventura. A cozinha, 
por que não? 

Foi desta maneira que, 10 anos 
atrás, ele criou Chef Jack, uma espécie 
de Indiana Jones que entra em um pro- 
grama que mistura “Masterchef” com 
“No limite”. O projeto, que nasceu pa- 
ra ser uma série de TV, acabou se tor- 
nando um longa-metragem. Criada em 
Belo Horizonte pela produtora Imma- 
gini Animation Studios, a animação 
“Chef Jack — O cozinheiro aventureiro”, 
com direção de Guilherme Fiuza Ze- 
nha, chega nesta quinta-feira (19/1) 
aos cinemas. 

Jack foi criado entre panelas e tem- 
peros. Filho de um grande cozinheiro, 
que resolveu aposentar-se dos aven- 
tais, tornou-se, adulto, o maior do 
mundo. Seu segmento é a chamada cu- 
linária de aventura, basicamente uma 
busca incessante, pelos quatros cantos 
do mundo, de ingredientes raros para 
suas receitas. 

Como assistente do pai, ele se tor- 
nou campeão do reality “Convergência 
de sabores”. O sucesso subiu-lhe à ca- 
beça. Autoconfiante, Jack cai em des- 
graça por conta de uma simples azei- 
tona (a esmeralda, algo raro no mun- 
do). Vira piada nas redes sociais e resol- 
ve dar a volta por cima. Quer se tornar 
o único chef a vencer duas vezes o rea- 


ANIMAÇÃO MINEIRA 
MIRA 


lity. A competição não é como qual- 
quer programa de TV: só ocorre de 
quatro em quatro anos, a exemplo das 
Olimpíadas e da Copa do Mundo. 


ÍDOLO Meio a contragosto, aceita co- 
mo assistente o garoto Leonard, que o 
vê como ídolo. E a competição vai le- 
vá-lo, junto a um time de chefs de to- 
do o mundo, a aventuras em lugares 
remotos e com populações nem sem- 
pre amistosas. 

“Quando pensei no projeto série, 
imaginava que em cada episódio o 
chef fosse a um lugar diferente em 
busca de um novo ingrediente. Para 
transformar em filme, a ideia da com- 
petição veio porque desta maneira 
conseguiríamos reunir vários cozi- 
nheiros diferentes”, conta Costa. Os 
dois principais personagens contam 
com vozes de Danton Mello (Jack) e Ro- 
drigo Waschburger (Leonard). 

Fiuza nunca havia dirigido uma ani- 
mação, somente produzido. Diretor de 
“O menino no espelho” (2014), adapta- 
ção do romance de Fernando Sabino, 
foi convidado para o projeto precisa- 
mente “porque queriam um diretor 
com visão de live action para dirigir 
uma animação”, ele conta. 

“Quando cheguei, já existia um pri- 
meiro encontro. Adorei, pois era uma 
história com drama, comédia e aven- 
tura. Mas disse para o Artur: 'Precisa- 
mos cortar umas 30 páginas do rotei- 
ro, que está enorme. Acho melhor vo- 
cê cortar, pois vai fazer com bisturi, do 
que eu, que seria na base do machado. 
Então ele tirou somente a gordura, foi 
o roteiro imaginado que ficou”, prosse- 
gue o diretor. 


A diversidade chama a atenção na 
história, assim como as brincadeiras 
com lugares e tipos de comida. O erro 
cometido por Chef Jack foi com o rei 
do Gulodistão, na verdade uma crian- 
ça mimada que tem horror a azeitona, 
algo que nunca havia provado. Há co- 
zinheiros da França, do Japão, da Áfri- 
ca, cada qual com seu sotaque. Os in- 
gredientes que eles têm que encontrar 
em cada prova fogem do comum. 


LIBERTÁRIO “O mais legal de dirigir fil- 
mes infantojuvenis é que eles são li- 
bertários. Você faz do jeito que pensa e 
o retorno é muito original e imediato. 
A criança sai do cinema e pergunta: 
‘Por que os personagens são castores e 
não capivaras? As capivaras é que são 
brasileiras”, comenta Fiuza sobre uma 
das sequências da narrativa. 

Os atores trabalharam na constru- 
ção das personagens. “Quando o Dan- 
ton gravou, só havia animatic (o story- 
board animado). Era tudo rascunho. 
Então, fomos criando a partir da atua- 
ção dele. É um processo muito interes- 
sante, o inverso da dublagem. Nela, vo- 
cê tem que encaixar cada frase no tem- 
po (do que foi dito na língua original). 
Aqui não, houve total liberdade”, afir- 
ma o diretor. 

Como interpretam os personagens 
que ficam mais tempo em cena, Dan- 
tone o ator gaúcho Rodrigo Waschbur- 
ger gravaram as vozes juntos. “Um fa- 
lava e o outro respondia, então houve 
um pouco de teatro, de set. Foi um 
pouco do que levei para o filme”, acres- 
centa Fiuza, que levou sua maneira de 
trabalhar em live action para a anima- 
ção. “Decupo o filme todo antes de ro- 
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dar. Defini palavras, planos, como pen- 
sei cada cena. Quando chegava o story- 
board, havia uma referência mais cla- 
ra do que tinha que ser feito.” 

O projeto de “Chef Jack” começou 
antes da pandemia. Depois de tudo 
definido, inclusive a gravação das vo- 
zes já realizada, veio o fechamento 
em decorrência da crise sanitária. “Foi 
todo mundo para casa, e a parte de 
animação foi realizada a distância”, 
diz Fiuza. 

Mesmo com a experiência anterior 
produzindo animação, a direção do 
longa trouxe novidades para ele. “Eu 
conhecia a técnica, mas como nunca 
tinha dirigido, não sabia que exigia um 
nível de paciência gigante. É tudo mui- 
to lento. Passam-se meses, vários ras- 
cunhos, e só dois anos depois você vai 
ver a imagem pronta, como tinha ima- 
ginado.” E ainda que o cinema seja 
uma expressão artística coletiva por 
excelência, na animação a coletividade 
é ainda maior. 

Coproduzido pela Cineart, maior 
exibidora de Minas Gerais e há alguns 
anos no mercado de distribuição, “Chef 
Jack” acabou sendo negociado com a 
Sony Pictures. Tanto por isso, a inten- 
ção é que o longa chegue ao mercado 
latino-americano. 

Sem fazer absolutamente nada na 
cozinha — “Nem mesmo um tropeiro” 
—, Artur espera que seu personagem 
chegue ainda mais longe. “Temos dois 
projetos engatilhados: a série já está 
toda estruturada e o roteiro do segun- 
do longa está pronto. Tudo vai depen- 
der do mercado, mas acredito que o fil- 
me talvez seja mais fácil de ser feito 
primeiro”, diz. 


SONY PICTURES/DIVULGAÇÃO 


Os atores 
Danton Mello 
e Rodrigo 
Waschburger 
fazem as vozes 
de Jack e seu 
assistente, 
Leonard 


“chef Jack” terá 
uma sessão na 
Mostra de Cinema 
de Tiradentes, cuja 
26º edição começa 
nesta sexta (20/1), 
na cidade histórica 
mineira. O filme 
será exibido no 
domingo (22/1), às 
11h, no Cine-Tenda. 
Entrada franca. 


“CHEF JACK” 

(Brasil, 2023, 80min, de 
Guilherme Fiuza Zenha) — 

O filme estreia nesta quinta 
(19/1) nos cines BH 6, às 
13h10, 15h10 e 17h10; BH 9, às 
12h05; Big 4, às 14h30 e 
16h25, Boulevard 5, às 14h30, 
16h30 e 18h30, Cidade 8, às 
11h (sab e dom), 13h, 14h50, 
16h40 e 18h30, Contagem 5, 
às 13h50, 15h40, 17h30 e 
19h30; Del Rey 5, às 13h30, 
15h30, 17h30 e 19h10; 
Diamond 3, às 14h40 e 17h15; 
Diamond 5, às 13h30 e 15h30; 
Estação 6, às 14h30, 16h30 e 
18h45; ltaupower 1, às 14h40, 
16h30 e 18h30; Minas 6, às 
14h40, 16h30 e 18h30; Monte 
Carmo 7, às 14h30, 16h30 e 
18h30; Norte 1, às 14h40; 
Norte 3, às 16h45; Pátio 8, 

às 13h40, 15h40 e 17h40; 
Ponteio 4, às 13h45, 15h25 

e 17h05; Via 5, às 14h40, 
16h30 e 18h30 
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PÓ 


Para alguns, os olhos são a porta de 
entrada para o rosto, pois, por meio de- 
les, é possível expressar sentimentos, 
emoções e, até mesmo, sensações. Po- 
rém, com o passar do tempo, os olhos 
podem sofrer alterações em sua anato- 
mia externa, como nas pálpebras e bol- 
sas, o que modifica o rosto e o deixa 
com ar cansado e envelhecido. 

O desejo de melhorar esse aspecto se 
tornou comum no Brasil, principalmen- 
te entre adultos com mais de 40 anos. O 
problema estético pode acarretar outros 
relacionados à saúde ocular, pois o cam- 
po de visão se torna reduzido, prejudi- 
cando a vivência do indivíduo. 

Pensando no público que deseja co- 
nhecer o assunto e também buscando 
esclarecer dúvidas, medos e anseios 
sobre o tratamento da região periorbi- 
tal, o cirurgião, professor e oftalmolo- 
gista André Borba lançou o livro “De- 
senhando um novo olhar: A tão so- 
nhada cirurgia plástica das pálpebras 
— Guia médico completo sobre a blefa- 
roplastia” (Buzz Editora), no qual ex- 
plica a cirurgia detalhadamente. 

Como há receio em realizá-la, já 
que estigmas sem embasamento 
científico continuam presentes no 


pebras jovens 


meio social, o oftalmologista lista seis 
mitos e verdades sobre a blefaroplas- 
tia. Confira a seguir: 


1. O procedimento da blefaroplastia tem 
apenas serventia estética 

Mito. Os problemas estéticos realmen- 
te podem fazer com que o rosto ganhe 
aparência envelhecida ou assimétrica, 
prejudicando a autoestima das pessoas. 
No entanto, a flacidez nessa região po- 
de acarretar outros problemas relacio- 
nados à saúde ocular, como a redução 
da visão periférica e a diminuição do 
campo de visão, dificultando e restrin- 
gindo a prática de atividades diárias 
simples. “O procedimento auxilia não 
só esteticamente, como também no ca- 
so de desconforto do campo visual, 
causado pelo excesso de pele e sensa- 
ção de peso nas pálpebras superiores”, 
afirma André Borba. 


2. Pálpebras caídas podem não ser ape- 
nas excesso de pele 

Verdade. “Muitas vezes, o aspecto de 
'cansaço' ou 'sono' do olhar pode estar 
relacionado à perda da força do múscu- 
lo responsável pela elevação da pálpe- 
bra. Nesse caso, o cirurgião deverá cor- 


rigir essa condição, chamada de ptose 
palpebral”, explica. Nesse cenário, é ne- 
cessário buscar a opinião do especialis- 
ta e realizar exames para identificar o 
verdadeiro propósito da cirurgia e a ne- 
cessidade do paciente. 


3. A cirurgia se restringe a jovens e adultos 
Mito. Segundo o especialista, a cirurgia 
não tem nada a ver com idade, mas 
com a necessidade estética ou funcio- 
nal de cada um. “Desde que se tenha in- 
dicação médica para realizar o procedi- 
mento, não há por que não fazê-lo e 


HORÓSCOPO 


ÁRIES (21 mar. a 20 abr.) 

A nova posição da Lua enche você de 
disposição para atividades concretas 
e faz com que você se mostre ser 
mais perseverante em seus 
empreendimentos. Estes dias serão 
produtivos. Dica: poupe-se ao 
máximo e não se deixe levar pela 
ambição a ponto de descuidar de 
suas necessidades pessoais 

e afetivas. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

As emanações da Lua chegam 
harmoniosamente ao seu signo, 
restauram energias e fazem com que 
você esteja com pique para viver 
novas aventuras e sair da rotina 
durante este período. Dica: viajar e 
mudar de ambiente lhe fará 
muitíssimo bem, pois você anda 
precisando de estímulos diferentes. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

A passagem da Lua por Capricórnio 
acentua sua necessidade de 
renovação e ajuda você a se libertar 
mais facilmente de tudo o que já 
era. Sua necessidade de introspeção 
está acentuada. Dica: os momentos 
dedicados à autoanálise serão 
enriquecedores e possibilitarão a 
você se conhecer melhor. 


CÂNCER (21 jun. a 21 jul.) 

Nestes dias, a Lua ativa o signo 
complementar ao seu, por isso 
dinamiza seus relacionamentos 
pessoais, favorece associações e 
possibilita que você se alie aos 
outros em torno de metas comuns. 
Dica: não se envolva em situações 
de confronto e nem se deixe levar 
pela competitividade. 


SUDOKU 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

A Lua acentua sua capacidade de 
trabalhar com garra e de se 
concentrar em questões práticas, 
onde seu rendimento é excelente. 
Você tende a se mostrar mais 
eficiente e a executar tarefas com 
especial capricho e atenção. 

Dica: a fase também é ótima para 
todos os cuidados que você tiver 
com a saúde. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

A passagem da Lua por Capricórnio, 
sua casa da alegria e da vitalidade, 
anuncia dias propícios para você, sob 
todos os pontos de vista. A 
capacidade de ser feliz está em alta e 
as atividades de lazer estão 
muitíssimo favorecidas. Dica: 
assuntos do coração vão de vento 
em popa! 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

À tarde, a Lua passa a magnetizar 
seu signo de concepção, fazendo 
com que sua necessidade de sossego 
e intimidade esteja em alta. Os 
momentos de solidão e reflexão 
tendem a ser restauradores, 
portanto usufrua ao máximo deles. 
Dica: aproveite para se mostrar mais 
presente e participante em casa. 


ESCORPIÃO (23 out. a 21 nov.) 

O trânsito da Lua por Capricórnio 
estimula o seu lado sociável e 
comunicativo, ajudando você a 
verbalizar melhor tudo o que pensa 
e sente. O período é ótimo para 
contatar os amigos e familiares, 
confraternizar com eles e curtir a 
vida em grupo. Dica: faça planos e 
estabeleça metas, mas com realismo. 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 
À tarde, a Lua deixa seu signo e 
passa a ativar o setor material, 
estimulando o seu lado objetivo 
e realizador. Ela anuncia 
excelente período para você 
colocar projetos em prática e até 
mesmo incrementar os 
rendimentos. Dica: evite o 
ciúme e a possessividade nas 
relações afetivas. 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 
A Lua efetua, desta tarde em diante, 
a visita mensal ao seu signo e 
anuncia dias de intensa 
magnetização. Aproveite para se 
concentrar melhor nos assuntos 
pessoais e nos cuidados com o 
visual. Dica: sensibilidade e 
romantismo estão à flor da pele; os 
momentos a dois serão especiais. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

Nestes dias, a Lua transita pelo signo 
anterior ao seu, anunciando a fase 
em que você deve se poupar ao 
máximo. Esteja consciente de seus 
limites físicos e psicológicos, evite 
ultrapassá-los. Dica: sua 
espiritualidade está em alta 

e a fé anda mais viva; portanto, 
pense positivamente. 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

Nesta tarde, a Lua passa a dinamizar 
sua vida social. Ela favorece o 
convívio com os amigos e torna você 
mais participante. Aproveite para 
exercer plenamente a cidadania e se 
ligue nos problemas do bairro e da 
cidade. Dica: os dias são ideais para 
fazer novos contatos, ampliando o 
seu círculo social. 
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QUADRINHOS 


Para jogar basta completar 
cada linha, coluna e 
quadrado 3x 3 com números 
de 1a 9. Não há nenhum tipo 
de matemática envolvida. 


SOLUÇÃO ANTERIOR 


CRUZADAS 


6 Cirurgia vale a pena e o 
resultado é imediato” 


melhorar a autoestima e qualidade de 
vida do paciente”, destaca. 


4. O pós-operatório é tranquilo e indolor 
Verdade. A cirurgia é considerada indo- 
lor até mesmo no pós-operatório. “No 
máximo, ocorrerão um leve desconfor- 
to e a sensação de inchaço, pois a região 
dos olhos é delicada e sensível. Porém, 
o incômodo vai regredindo com o pas- 
sar dos dias de recuperação. O procedi- 
mento, normalmente, é realizado com 
sedação, além da anestesia local, garan- 
tindo conforto e segurança no intrao- 


peratório e afetando positivamente o 
pós-operatório”, comenta André. 


5. Não é necessário fazer incisões no 
procedimento 

Mito. Tanto no método tradicional 
quanto no procedimento a laser, é ne- 
cessário realizar incisões. A diferença é a 
menor perda de sangue no método a la- 
ser. Uma das vantagens do uso do laser 
é que uma das ponteiras realiza o resur- 
facing e, portanto, promove o trata- 
mento da pele e o rejuvenescimento 
cutâneo. Muitas vezes, isso acaba sendo 
fundamental na retração do tecido cu- 
tâneo e diminuição das linhas e rugas 
palpebrais”, comenta o oftalmologista. 
No caso da presença de bolsas nas pál- 
pebras inferiores, não há necessidade 
de incisões. O procedimento pode ser 
realizado internamente. 


6. A cirurgia não deixa cicatrizes 
Verdade. Vale lembrar que a recupera- 
ção e o resultado final dependerão de 
diversos fatores do pós-operatório. É 
necessário seguir todas as recomenda- 
ções médicas para que não haja seque- 
las da cirurgia. “O processo de cicatriza- 
ção da pele pode durar alguns meses 
até a definição do aspecto final, mas, 
durante esse tempo, podemos atuar pa- 
ra que o resultado seja o melhor possí- 
vel” finaliza o médico. 


dl, FIALHENTE TERMPSINELU TRABALHEN 


A ESTOU HÁ LIXUDSAS NESO. 


Gus TRABALHO DE BSCOLAf 
ESTOU ORGANIZANDO TLD O 


Ba M 


BANCO Teuoeyg Opee Oyu — euu "Es — egy wog — Va — 220 — pue g ng 


ESTADO DE MINAS é 


QUINTA- 


O 


FEIRA 


V 19 DE 


NUNO 


JANEIRO 


DE 2023 


FOTOGRAFIA 


Lalo de Almeida fala hoje em 
BH sobre “Distopia amazônica” 


MarHeus HERMÓGENES* 


O fotógrafo paulista Lalo de 
Almeida, vencedor da categoria 
Projeto de longa duração do 
World Press Photo em 2022 com 
“Distopia amazônica”, falará so- 
bre esse seu trabalho nesta quin- 
ta-feira (19/1), em Belo Horizon- 
te, na primeira edição do projeto 
Foto em Pauta neste ano. Almei- 
da venceu também o World 
Press Photo em 2021, na catego- 
ria Meio ambiente, com a série 
“Pantanal em chamas”. 

Mediado por Eugênio Sávio, 
jornalista e coordenador do pro- 
jeto, o evento de hoje contará 
com tradução em Libras e trans- 
missão pelas redes sociais do 
projeto, com a possibilidade de 
interação do público. 

Formado pelo Instituto Euro- 
peo di Design em Milão, na Itália, 
Lalo de Almeida trabalha há 28 
anos para a Folha de S.Paulo e es- 
pecializou-se em temas so- 
cioambientais, que, segundo ele, 
são os que mais despertam o in- 
teresse do público. 

O contato a longo prazo com 
a Amazônia, por exemplo, teve 
início com um interesse pessoal 
surgido pela pauta da constru- 
ção da Usina de Belo Monte, em 
Altamira (PA), em 2010, sua porta 
de entrada para a região. De lá 
pra cá, ele acompanha de perto a 
realidade amazônica, mas ainda 
se considera um observador ex- 
terno de um processo de ocupa- 
ção extrativista que ocorre des- 
de a colonização. 


POBREZA "Você não consegue 
falar da questão ambiental sem 
pensar nos problemas sociais. 
Você nunca vai conseguir preser- 
var o meio ambiente se não re- 
solver as questões de pobreza, de 
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MATEMÁTICA 


MINEIRO É MEDALHA DE OURO 


Fabrício da Silva Quirino Júnior, aluno do 8º 
ano da Escola Americana de Belo Horizonte, 
conquistou a medalha de ouro na 172 
Olimpíada Brasileira de Matemática das 


Repórter fotográfico da Folha de S.Paulo, Lalo de Almeida buscou formas alternativas de financiamento 


LALO DE ALMEIDA/DIVULGAÇÃO 


peças Sabire 


para desenvolver um trabalho a longo prazo na Amazônia, desde a construção de Belo Monte 


falta de presença do Estado. Essa 
é uma das coisas que eu passo 
nas fotos, uma relação indisso- 
ciável entre pobreza e meio am- 
biente. A questão social está dire- 
tamente ligada à degradação 
ambiental, e eu acho que as fotos 
passam isso também”, afirma. 

O fotógrafo registrou a acele- 
ração do modelo predatório nos 
últimos quatro anos, na gestão 


Escolas Públicas (Obmep). Representante dos 
colégios privados, ele foi o 1º colocado em 


Minas Gerais e o 10º no Brasil. As medalhas 
serão entregues em Brasília, em data a ser anunciada. 


Como medalhista da Obmep, Fabrício participará do 
Programa de Iniciação Científica e receberá bolsa de 
estudos durante 12 meses, oferecida pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) para que dê continuidade aos estudos de 
matemática. O garoto participará de uma aula por 


Com a estreia de “Aceita que dói menos” na 48? Campanha de Popularização do Teatro 
e da Dança, o ator Marcelo Ricco comemora duas décadas no ofício. O espetáculo terá 


Bolsonaro, tendo sempre em 
mente, contudo, que esse é um 
modelo vigente desde sempre. 
"Não é uma questão conjuntural, 
mas um problema estrutural do 
país”, diz. 

O tempo do qual dispõe pa- 
ra desenvolver seu trabalho, se- 
gundo ele, é o que marca a tê- 
nue transição em que ele traba- 
lha entre o fotojornalismo e a 


fotografia documental. 

"Eu tento trazer a fotografia 
documental para dentro do jor- 
nal, porque é o lugar em que eu 
sempre trabalhei e que eu adoro. 
A questão do tempo é funda- 
mental. As primeiras vezes que 
eu fui trabalhando para o jornal, 
eu sentia muita falta disso. Eram 
pautas para o jornal, com orça- 
mento limitado e tempo muito 


REPRODUÇÃO 


"MEDALHA 


DE OURO 


OLIMPÍADAS DE 
MATEMATICA 


FABRÍCIO QUIRINO 


El 


Fabrício da Silva Quirino Júnior vai assistir a aulas na UFMG 


semana no câmpus da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). 


EM CENA 


20 ANOS NO PALCO 


sessões em 26 e 27 de janeiro, às 20h30, no Grande Teatro do Sesc Palladium. 
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ministérios da Educação e de Ciência, Tecnologia 

e Inovação. 
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curto. Então, era muito difícil 
você conseguir se aprofundar." 

A partir daí, ele começou a 
procurar novas formas de fi- 
nanciamento que lhe permitis- 
sem permanecer na região por 
mais tempo e desenvolver seu 
trabalho, criando vínculos. "(Is- 
so) Muda completamente sua 
abordagem, você deixa de ser 
um paraquedista, para real- 


mente entrar no assunto. Mes- 
mo assim, falando de Amazô- 
nia, até hoje, na verdade, é um 
olhar de um observador espo- 
rádico. Não moro na Amazônia, 
viajo menos do que deveria, 
mas faço o que é possível." 

Em referência à 202 edição do 
Foto em Pauta, Eugênio Sávio 
afirma: "A gente está celebrando 
20 anos, pensando no futuro. O 
trabalho do Lalo é um trabalho 
que pensa no presente e no futu- 
ro, que faz a gente se mobilizar 
para entender o Brasil e o mun- 
do. É um trabalho muito amplo, 
estamos empolgados de estar 
com esse fotojornalista, que teve 
a oportunidade de conhecer pro- 
fundamente o Brasil, um Brasil 
menos conhecido principal- 
mente para nós aqui no Sudeste, 
mas que é um Brasil relevante, 
que precisa ser olhado com a 
competência e o respeito que ele 
[Lalo] tem”. 

Para o futuro próximo, en- 
tretanto, a expectativa é de 
uma pausa no Foto em Pauta 
neste primeiro semestre, com 
retorno programado para a se- 
gunda metade do ano. Enquan- 
to isso, o projeto deverá se de- 
dicar a produzir um festival de 
fotografias em formato expan- 
dido, em Tiradentes, em 14e 15 
de março. 


FOTO EM PAUTA 
Com Lalo de Almeida. Nesta quinta- 
feira (19/1), às 19h, no Memorial Minas 
Gerais Vale, na Praça da Liberdade. 
Evento acessível em Libras. Entrada 
gratuita, sujeita à lotação do espaço. 
Retirada de ingressos uma hora antes, 
máximo de dois ingressos por pessoa. 
Transmissão ao vivo via Instagram e 
YouTube do projeto 


*Estagiário sob supervisão da editora 
Silvana Arantes 


AS DIVAS DE CALIXTO 


FUNK 


FOLIA COM MCs 


DE OLHO NA FOLIA 


Beth Carvalho, Elza Soares, Marília 
Mendonça, Maria Bethânia, Ludmilla, 
Anitta, Gal Costa, Dona Ivone Lara, 
Madonna, Rihanna e Beyoncé serão 
algumas das homenageadas pelo Bloco 
da Calixto, que adotou o tema Divinas 
divas nesta folia. Desde o primeiro 
desfile, o bloco mantém 50% da equipe 
feminina, com cachês idênticos, lutando 
pela igualdade de gênero. O pré-carnaval 
está marcado para 4 de fevereiro, às 15h, 
no Galpão 54. O show será aberto pelo 
bloco Garotas Solteiras e a DJ Palomita. 


O bloco Funk You confirma seu desfile 
para a terça-feira de carnaval, 21 de 
fevereiro, com concentração a partir das 

9h, em frente à Igreja São José. Depois de 
@ dois anos sem levar alegria para as ruas, 
a novidade é a presença de MCs da cena 
do funk de Belo Horizonte. 
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Aucusto Pio 


ntegrante do grupo Arranco de 

Varsóvia, criado em 1997 por com- 

positores, instrumentistas e can- 

tores do Rio de Janeiro dedicados 

ao samba, Cacala Carvalho lança 
o EP “Nós” pelo Zênitha, selo alternati- 
vo que busca oferecer opções musi- 
cais diferenciadas ao público. 

Cacala, Marianna Leporace, Felipe 
Radicetti e Rômulo Gomes são os do- 
nos do selo. “A gente está correndo um 
pouco por fora dos meios habituais de 
divulgar nossa música. Fazemos isso 
por meio do nosso site”, ela diz. 


AUTORAL O EP traz seis singles autorais 
Lançados anteriormente, todos ganha- 
ram nova remasterização. “Como as 
seis músicas já estavam preparadas, 
produzidas e muito bem gravadas, re- 
solvi organizá-las no EP 'Nós”, conta. 

A faixa-título foi composta por Caca- 
la, assim como “Arranco n'roll”. “Tenho 
parcerias em Castelo Itaipu” com Daniel 
Cahon, Ttacoá, com Alain Pierre, Mestres 
meus’, com Alexandre Lemos, e Amor, 
com Fernando Caneca” enumera. 

A cantautora destaca também partici- 
pações especiais no EP O power trio Flenks, 
formado por Fernando Caneca (guitarra), 
Cesinha (bateria) e Fernando Nunes (baixo), 
gravou “Mestres meus”, Na faixa “Amor”, a 
cantora está acompanhada dos filhos, o 
acordeonista Felipe Caneca e o violonista 
Fernando Caneca Neto, o Canequinha. 

“Ficou um trabalho bem interessante, 
que contempla algumas vertentes da mi- 
nha forma de compor”, afirma Cacala. 
“Meu disco fala sobre o amor e ídolos. 
Mestres meus’ é homenagem a Moraes 
Moreira (1947-2020). Fala também sobre 
Niterói, celeiro de grandes artistas, onde 
passeia infância e, hoje em dia, se tornou 
aminha cidade” 

A artista destaca a faixa “Arranco 
n'roll”, composta por ela quando come- 
çou a cantar. “Tenho uma formação de 
MPB, mas também muito do rock bra- 
sileiro de Zé Rodrix e Rita Lee”, comen- 
ta Cacala, que se diz influenciada pelo 
rock setentista da banda Os Mutantes. 

Esta canção surgiu quando ela in- 
gressou no sambista Arranco de Varsó- 
via. “E como se fosse o rock com ciúme 
do samba”, comenta. 

“Arranco n'roll é gravação antiga, do 
início de 2005. Coloquei do jeito como fiz, 
uma produção doméstica. Gravei em ca- 
sa, é muito interessante a sonoridade, que 
tem coisas da música eletrônica. É meio fa- 
se precursora do rock eletrônico”, observa. 

“Amor” “Mestres meus"e“Castelo Itaipu” 
têm clipes disponíveis no canal de Cacalano 
YouTube. “Itacoá”, homenagem a Itacotiara, 
praia de Niterói ganhou lyric vídeo. 

O Arranco de Varsóvia continua na ati- 


ALOIZIO JORDÃO 


E Cacala Carvalho, 
cantora e compositora 


va e agora prepara “Ô, dindinha”, home- 
nagem a Beth Carvalho (1946-2019). “Ela 
é a nossa madrinha. Beth, aliás, é conhe- 
cida como madrinha de diversos artistas 
do samba. Foi muito presente no início 
do Arranco, quando o Paulo Malaguti 
Pauleira começou a pesquisar o repertó- 
rio de samba e a escrever arranjos vocais. 
Ela pegou na mão do grupo e o levou pa- 
ra conhecer a galera do Cacique de Ra- 
mos. Foi muito importante para nós.” 


NO YOUTUBE O grupo preparava o ál- 
bum antes da pandemia, mas a COVID- 
19 interrompeu os planos. “Temos três 
músicas deste projeto gravadas em ví- 
deo rodando no YouTube. Fizemos três 
shows no Rio de Janeiro e outro em Ni- 
terói. É uma linda homenagem à gran- 
de Beth Carvalho.” 

O Arranco de Varsóvia é formado atual- 
mente por Paulo Malaguti, Muri Costa, An- 
dréa Dutra, Elisa Queirós e Cacala Carvalho. 


Marvel volta ao 
mercado chinês 


Após três anos e meio de banimen- 
to, a China voltou a exibir filmes da 
Marvel, com o anúncio da estreia de 
“Pantera Negra: Wakanda para sempre” 
e“Homem-Formiga e a Vespa: Quantu- 
mania”, A imprensa internacional diz 
que ambos serão lançados em fevereiro 

O último longa-metragem da 
Marvel exibido no país asiático foi 
“Vingadores: Ultimato”, em 2019. A 
restrição aos filmes do estúdio cus- 
tou milhões de dólares à Disney, que 
comprou a Marvel em 2009. Isso por- 
que a China é considerada o segun- 
do mercado cinematográfico mais 
importante do mundo atualmente. 


APROVAÇÃO Para serem exibidas, pro- 
duções internacionais precisam da 
aprovação da Administração de Filmes, 
órgão ligado ao departamento de pro- 
paganda do Partido Comunista Chinês, 
que controla o país asiático. 

Longas estrangeiros são banidos 
com frequência sob justificativa de pro- 
teger a indústria cinematográfica chi- 
nesa. No entanto, o órgão de censura ja- 
mais explicou por que decidiu rejeitar 
os filmes da Marvel. 

Analistas consultados pelo jornal in- 
glês The Guardian especulam que a 
proibição pode ter ocorrido em razão 
da presença de personagens LGBTOIA+ 


“Homem-Formiga e a Vespa: Quantumania”, com Paul Rudd e 
Jonathan Majors: de olho no gigantesco público chinês 


nos filmes e de símbolos que represen- 
tam o patriotismo americano. 

No lançamento de “Doutor Estra- 
nho no multiverso da loucura”, a 
China supostamente se recusou a 
exibi-lo por causa de duas persona- 
gens lésbicas. 

Já “Homem-Aranha: Sem volta para 
casa” foi banido depois que a Sony, dis- 
tribuidora do filme, se recusou a retirar 


a Estátua da Liberdade de uma cena. O 
órgão de censura fez o pedido por con- 
siderar a imagem “patriótica demais”. 

Os Estados Unidos tentam conter 
o crescimento chinês por entender 
que o país asiático representa a prin- 
cipal ameaça à sua hegemonia. A 
tensão entre as duas nações também 
é apontada como um dos motivos 
do banimento. 
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ZÊNITHA/DIVULGAÇÃO 
e Er 


“Nós” 

. EP de Cacala Carvalho 

. Seis faixas 

. Zênitha 

. Disponível nas plataformas digitais 


Ao longo de sua trajetória, o grupo 
fez participações em álbuns de Hermí- 
nio Bello de Carvalho, Fátima Guedes e 
Aldir Blanc, entre outros artistas. Nos 
anos 1990, lançou os discos “Quem é de 
sambar" e “Samba de Cartola”. 


PERSONA NON GRATA Outra hipótese 
diz respeito à contratação de Chloé 
Zhao para dirigir “Eternos”, lançado em 
2021. A cineasta de origem chinesa fez 
críticas à sua terra natal. 

O fim da censura aos filmes da Mar- 


Angela Basset em “Pantera Negra: Wakanda para 
sempre”, que será exibido em fevereiro na China 


Cacala Carvalho regravou a 
canção em que o rock morre 
de ciúmes do samba 


E REPERTÓRIO 


“NÓS” 
. De Cacala Carvalho 
“ARRANCO N'ROLL” 
. De Cacala Carvalho 
“MESTRES MEUS” 
. De Cacala Carvalho e 
Alexandre Lemos 
“ITACOÁ” 
. De Cacala Carvalho e Alain Pierre 
“CASTELO ITAIPU” 
. De Cacala Carvalho e Daniel Cahon 
“AMOR” 
. De Cacala Carvalho e Fernando Caneca 


FOTOS: MARVEL/DIVULGAÇÃO 


vel ocorre quase três meses depois de o 
líder da China, Xi Jinping, ter afirmado 
estar disposto a cooperar com os Esta- 
dos Unidos em iniciativas de benefício 
mútuo, sinalizando a aproximação en- 
tre os dois países. (Folhapress) 


Em 2020 e 2021, a China ultrapassou os Estados Unidos como a maior bilheteria 
de cinema do mundo. Naquele período da pandemia, enquanto nos EUA 
espectadores não haviam retornado às salas de exibição, na China a frequência 
aumentou. Nas últimas duas décadas, a indústria cinematográfica americana se 
apoiou cada vez mais no mercado chinês para crescer. Inclusive, produtoras 
costumam cortar cenas que podem desagradar à censura chinesa. Por sua vez, o 
país asiático traçou estratégias para vencer Hollywood. Estúdios procuram lançar 
filmes melhores dos mais variados gêneros. 


ESTADO DE MINAS © QUINTA-FEIRA 


MUPTURA 


LUTO 


PAUL VECCHIALI 


Companheiro de 
Jean- Luc Godard e 
Agnès Varda na 
nouvelle vague, O 
cineasta francês Paul 
Vecchiali morreu aos 
92 anos, anunciou a 
revista francesa Les 


Inrockuptibles. Diretor 


de “No alto das 
escadas” (1983) e 


“Uma vez mais” (1988), Vecchiali não conquistou o mesmo 
reconhecimento dos companheiros de geração, embora muito 
admirado por eles. Transgressor e experimental, produziu “Jeanne 
Dielman”, o longa de Chantal Akerman eleito o melhor filme de 
todos os tempos pela Sight & Sound. 
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CASA 
ARISTIDES 


“SUMIDOURO” 


A exposição “Sumidouro”, com 
trabalhos em argila da artista 
Neide Pimenta (foto), será 
aberta nesta sexta - feira 


| 
| 


| 
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Anielle Franco, ministra 


da Igualdade Social, é a 


=i m 


PODCAST 


MANO BROWN ENTREVISTA ANIELLE FRANCO 


convidada de hoje de Mano Brown 


O rapper Mano Brown desembarca em BH com o Racionais, no próximo domingo (22/1), para se 
apresentar no Festival de Verão do Planeta Brasil, no Mineirão. Nesta quinta- feira (19/1), ele recebe 
Anielle Franco, ministra da Igualdade Racial, em seu podcast. Violência, luta por justiça social, 
racismo e radicalização política estarão entre os temas da conversa. A ministra é irmã de Marielle 
Franco, vereadora carioca assassinada em março de 2018, caso até hoje não esclarecido pelas 


autoridades do Rio de Janeiro. 


Nascida na comunidade carioca da Maré, Anielle é bacharel em jornalismo e inglês pela 
Universidade Central de Carolina do Norte, nos EUA, e bacharel licenciada em inglês/literaturas pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj). O podcast está disponível no Spotify. 


YASMIN NASCIMENTO/DIVULGAÇÃO 


REPRODUÇÃO 


FOTOGRAFIA 


“ENTRADAS DE MINAS” 


O fotógrafo Thiago Carvalho 
lança “Entradas de Minas” 
nesta quinta, às 19h30, na 
sala de leitura do Memorial 
Vale. Estudante de artes 
plásticas na Universidade do 
Estado de Minas Gerais 
(Uemg), o autor retratou a 
gente e as paisagens mineiras 
em seu livro. O Memorial fica 
na Praça da Liberdade, 

640, Funcionários. 


MINEIRINHO 


PRÉ-FOLIA 


A Feira do Mineirinho 
promove shows que 
funcionam como pré- 
carnaval. Nesta quinta, a 
partir das 19h, tem samba e 
pagode com o grupo Passe 
Vip. O DJ Hugo Santiago 
também promete animar a 
noite. No domingo (22/1), 
será a vez do grupo Diga Lá, 
da banda Me Deixe e do 
Baianeiros, a partir das 11h. 
Entrada franca nos dois dias. 
O Mineirinho fica na Avenida 
Antônio Abrahão Caram, 
1.000, Pampulha. 


SELEÇÃO 


SINGLE 


D2 CAI NO AFROSSAMBA 


(20/1), às 19h, na Escola Casa DIVERSOS HORIZONTES 
Aristides, em Nova Lima. Neide 
ganhou o Prêmio de Artes 
Visuais concedido pela 
prefeitura da cidade, que 
contemplou também Ângela 
Mara, Libertas Coletivo de Artes, Kátia Amaral e Sandra Augusto - 
cada um recebeu R$ 20 mil e vai expor na Casa Aristides ao longo 
deste ano. “Sumidouro” fica em cartaz até 17 de fevereiro. 


O projeto Diversos Horizontes 
seleciona 15 pessoas que 
terão as respectivas narrativas 
de vida transformadas em 
minicontos. A iniciativa é 
voltada para pessoas pretas, 
mulheres, pessoas com 
deficiência, pessoas em 
situação de rua, comunidade 
LGBTQIA+, indígenas e 
moradores de comunidades. 
As organizadoras 

Ana Cláudia Vieira, Olga 
Campos e Marcela Menezes 
se propõem a criar espaço 
para a expressão da 
diversidade, quebrando 
estereótipos construídos 

pela sociedade. 


Interessados devem se 


Marcelo D2 manda o single 
“POVO.DE.FÉ” para as 
plataformas digitais nesta sexta - 
feira (20/1), prometendo 
afrossamba digital mergulhado 
nas raízes do Brasil. O parceiro 
dele é o historiador Luiz Antonio 
Simas, que, aliás, entende deste 
riscado. Pesquisador e escritor, 
ele vem abordando a conexão da 
cultura da rua com o candomblé e 

a umbanda em seus livros. Ganhador do Jabuti, Simas lançou “Almanaque broasilidades”, “O corpo 
encantado das ruas” e “Dicionário da história social do samba”, entre outros títulos. 


O single de D2 faz parte do álbum “lboru”, que será lançado este ano. No clipe, o rapper, cantor e 
compositor percorre ruas dos subúrbios do Rio de Janeiro. D2 canta diante do paredão de som em 
meio à roda de samba. O lançamento marca a estreia do projeto Marcelo D2 e um Punhado de 
Bamba, também nesta sexta- feira, no Circo Voador carioca. 


MIGUEL AUN/DIVULGAÇÃO 
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MUSICA 


PÉRICLES GARCIA 


PAULO VALLE/DIVULGAÇÃO 


Péricles Garcia será 
a atração desta 
quinta, na Play 
Cultural, a partir 
das 19h. O 
repertório do 
cantor tem um 
pouco de tudo, de 


Rita Lee, Raul Rd aaa aaa Hoa a 
Seixas e Mutantes domingo (22/1). Em 

a Erasmo Carlos, l 5 E M P R E U M PAPO . fevereiro, serão definidos os 
passando por I RAMINA EL SHADAI I 15 participantes. Cada um 
Novos Baianos e l | terá seus versos impressos em 
Gilberto Gil. l Autora do livro “Novos sentidos” (Páginas Editora), Ramina El Shadai é a convidada de l cartão- postal ilustrado 
Couvert: R$12. No | Jozane Faleiro no Sempre um Papo desta quinta- feira (19/1), às 19h, com acesso gratuito. 1 graficamente. Informações 
sábado (21/1), será a vez da cantora Thais Moreira, e no domingo, ; A transmissão ocorrerá no canal do projeto no YouTube. I podem ser obtidas no site 

de Flávio Bicalho. A casa fica na Rua Perdões, 269, Carlos Prates. d E a a EE EE a E E EE k www.diversoshorizontes.com.br. 


TELEMANIA 


O JORNAL NÃO SE RESPONSABILIZA POR MUDANÇAS DE ÚLTIMA HORA NA PROGRAMAÇÃO FEITAS PELAS EMISSORAS 


FRANCISCO CEPEDA/SBT TV BRASIL/DIVULGAÇÃO 15h30 na Globo 


BANDEIRANTES 


CAT: (11) 3742-3011 
www.redeband.com.br 


A FABULOSA GILIY HOPKINS 
EUA, 2015. Direção de Stephen Herek. 
Com Bill Cobbs, Glenn Close, Julia 
Stiles, Kathy Bates, Octavia Spencer e 
Sophie Nélisse. Gilly Hopkins, de 

12 anos, vai e volta de lares adotivos. 
Quando ela conhece Maime Trotter, 
as duas armam um plano para 
encontrar a mãe biológica da garota. 


04:00 1º Jornal 
06:00 Show da fé 
O sua E | 08:00 Bora Brasil 
=- aos 09:25 The chef com Edu Guedes 
ER a o 11:00 Jogo aberto 
r : 12:30 Os donos da bola 
Es A] 13:30 +Info 
E || | 1 | 14:00 Mundo dos negócios 
r T | 14:30 Melhor da tarde 
d t | INE 16:00 Brasil urgente 
18:50 Jornal Band Minas 
19:20 Jornal da Band 
“Jornal Rational” vai ao ar no “Programa do Ratinho”, no SBT/Alterosa 20:20 Faustão na Band 
21:00 Campeonato carioca 
23:05 Valor da vida 


22h30 na Rede Minas 


COM AGUA NA BOCA 

Brasil, 1956. Direção de J. B. Tanko. 
Com Anilza Leoni, Cauby Peixoto, 
Costinha, Jorge Petrov, Fred Villar e 
Rosita Thomaz Lopes. Garota deseja 


Vovô e netos aventureiros de “Seis na ilha”, 
série infantojuvenil da Rede Minas 


RECORD REDE TV! SBT/ALTEROSA | 23:50 Esporte total AAE o fazer carreira na televisão e pede 
CAT: (1) 3660-4000 CAT: (11) 3306-1000 CAT: (31) 3237-6000 00:45 Jornal da Noite o o E | i e : ajuda ao namorado e a dois palhaços 
www.rederecord.com.br www.redetv.com.br www.alterosa.com.br 01:45 Bandnews doc 22:30: tn eo i a MENS que trabalham na pensão onde ela 

15:30 Sessão da tarde mora. Em busca de patrocínio, o 
07:00 Jornal da Record 24h 05:00 Igreja Internacional da 06:00 Primeiro impacto REDE MINAS GLOBO pi Sape An quarteto planeja enganar o tio da 
07:05 MG no ar Graça de Deus 07:00 lurd CAT: (31) 4002-2884 Rs ERA moça, um caipira milionário. 
nao Palo Brasil 08:30 Sidney Oliveira com você 08:00 Primeiro impacto car ao wwuw.redeglobo.com.br 19:40 Vai na fé E 
10:00 Hoje em dia 09:00 Manhã do Ronnie 11:40 Alterosa esporte ye mm Sae 3030 Mind LIONSGATE/REPRODUÇÃO 
11:50 Balanço geral Minas 10:25 Voute contar . . . : orna aciona 
13:45 lurd aço f 12:45 Alterosa alerta 06:30 Vale agrícola 04:00 Hora um 21:20 Travessia 
a Balanço geral Minas 11:50 a Avivamento esa Alterosa agora 07:30 Se liga na educação 06:00 Bom dia Minas 22:25 BBB23 
15:30 Os dez mandamentos 14:15 Henry Danger 11:15 Se liga no tira dúvidas 08:30 Bom dia Brasil 23:55 Marighella 
16:30 Cidade alerta o e 15:20 Casos de família 12:30 Jornal Minas 12 edição 09:30 Encontro 00:40 Jornal da Globo 
17:10 Jornal da Record 24h 12:45 Polishop 16:20  Fofocalizando 13:00 Brasil das Gerais 10:35 Mais você 01:30 Vai na fé — Reapresentação 
17:15 Cidade alerta Ea 17:20 A dona 13:30 Detetives do Prédio Azul 1:45 MGTV 12 edição 02:15 Vai que cola 
17:40 Jornal da Record 24h 15:00 A tarde é sua 18:30 Vencer o desamor 14:00 Dango Balango oigo 
17:45 Cidade alerta 17:00 lurd 19:20 Jornal da Alterosa 14:30 Quintal da Cultura Ride, 
18:00 Cidade alerta Minas 18:00 Alerta nacional 19:45 SBT Brasil 16:00 Brasil visto de cima n a 
18:55 MG Record 19:30 RedeTV! news 20:30 Poliana moça 16:30 Mistérios da evolução Em “Travessia”, 
19:55 Jornal da Record 20:30 Igreja Internacional da 21:30 Cúmplices 17:00 Wild rockies na Globo, 
21:00 Jesus Graça de Deus de um resgate 18:00 Detetives do Prédio Azul Clara Buarque, 
21:45 Amor sem igual 21:30 TV Fama 22:15 Programa do Ratinho 18:30 Seis na ilha neta de Chico 
22:30 A leie o crme 22:30 Sensacional 23:15 A praça é nossa 19:00 Agenda e Marieta | i 
23:45 Chicago fire 23:45 Manhã do Ronnie 00:30 The noite 19:30 Jornal Minas 2? edição x É is 
00:30 Jornal da Record 24h 00:30 Leitura dinâmica 01:30 Operação Mesquita 20:00 Rotas da liberdade Severo, é a Sophie Nélisse e Glenn Close 
00:45 lurd 01:10 Encrenca 02:15 SBT News na TV 20:30 Opinião Minas estagiária Bia em “A fabulosa Gilly Hopkins” 
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19 DE JANEIRO DE 2 023 


ENCONTROS + DESENCONTROS 


MARIANA PEIXOTO 


É com cara de estreia que o es- 
petáculo “Fred e Laura” começa 
nesta quinta-feira (19/1) sua par- 
ticipação na 482 Campanha de 
Popularização do Teatro e da 
Dança. A montagem, escrita, di- 
rigida e protagonizada por Tho- 
maz Cannizza, está em sua séti- 
ma temporada. Mas as oito 
apresentações que realiza nas 
próximas semanas — de hoje a 
domingo, no Teatro Marília, e 
de 2 a 5 de fevereiro, no João 
Ceschiatti —- são as primeiras 
desde o início da pandemia. 

O espetáculo nasceu em 2017, 
como um trabalho de conclusão 
na graduação de artes cênicas de 
Cannizza na UFMG. Circulou 
bastante nos anos seguintes, 
vencendo inclusive os troféus de 
melhor comédia e ator na edi- 
ção de 2019 do Prêmio Copasa 
Sinparc. Mas parou a partir de 
março de 2020, com o início da 
crise sanitária. 

Neste retorno, Cannizza e Ma- 
lu Falabella, que interpretam os 
personagens-título, continuam 
em cena. Mas há três novos ato- 
res na montagem: Bernardo Ro- 
cha, Marina Tadeu e Igor Fonse- 
ca. “Felizmente conseguimos 
manter o espetáculo e acredito 
que, como a peça fala sobre a 
passagem do tempo, o texto foi 
preservado”, diz Cannizza. 


VÍNCULOS Comédia dramática 
(ou drama cômico), “Fred e Lau- 
ra” acompanha os dois protago- 


nistas por muitos anos. “Eles se 
conhecem na época da faculda- 
de e vão morar juntos, dividindo 
uma república numa casa antiga. 
O espetáculo os acompanha pa- 
ra além disso, como se encon- 
tram e se desencontram e criam 
vínculos ao longo da vida, mes- 
mo quando se distanciam”, con- 
ta ele. 

A evolução da dupla é emba- 
lada por antigas canções de ja- 
zz. Cannizza, ele mesmo um 
universitário quando fez a dra- 
maturgia da peça, afirma que 
“Fred e Laura” tem pontos auto- 
biográficos. “Conforme o tem- 
po foi passando, algumas ques- 
tões foram ganhando mais sen- 
tido; algumas se tornaram pro- 
féticas”, comenta. 

A trajetória dos dois persona- 
gens acaba falando de maneiras 
diferentes com o público. “Teve 
gente que, no final do espetácu- 
lo, chegou dizendo que havia 
gostado, pois era leve. E teve gen- 
te que apareceu chorando mui- 
to. Acho que a peça traz essa mis- 
tura agridoce da vida, que tem 
seus altos e baixos.” 

“Fred e Laura” é o primeiro es- 
petáculo da Ato Junto, platafor- 
ma de criação e produção artísti- 
ca. Em 2021, o coletivo estreou, 
on-line, a montagem “Tudo que 
eu queria te dizer mas não vou 
(ou Prólogo)”. O texto, escrito por 
Cannizza a partir do conto “Os 
sobreviventes”, de Caio Fernando 
Abreu, acompanha duas pessoas 
que, nos anos 1980, dividem a 
mesma casa. 


Thomaz Cannizza, que é 
também o autor do texto, e 
Malu Falabella interpretam 
os protagonistas. 
Montagem estreou em 2017 
e não era encenada desde o 
início da pandemia 


“FRED E LAURA” 

Estreia nesta quinta (19/1), às 20h, na 
Campanha de Popularização do Teatro e da 
Dança, no Teatro Marília — Avenida Alfredo 
Balena, 586, Santa Efigênia. Apresentações 

até sábado (21/1), às 20h, e domingo 
(22/1), às 19h. De 2/2 a 5/2, a montagem 

será apresentada no Teatro Ceschiatti, no 
Palácio das Artes — Avenida Afonso Pena, 
1.537, Centro, também de quinta a sábado, 
às 20h, e domingo, às 19h. Ingressos: R$ 
20 (no site vaaoteatromg.com.br e nos 
postos do Sinparc nos shoppings Cidade e 
Pátio Savassi) 


Muito ingresso. 
Muita pipoca. 
Muita diversão. 


IGOR CERQUEIRA/DIVULGAÇÃO 


SIMPATIA PELO MAL 


Entre agosto de 2000 e julho 
de 2001, Saeed Hanaei vagou pe- 
las ruas de Mexede, conhecida 
como a capital espiritual do Irã, 
em busca de mulheres. Não 
qualquer mulher, mas aquelas 
com cores fortes cobrindo lábios 
e pálpebras e com fios de cabelo 
vazando do hijab. 

Ele atraía as desconhecidas 
para sua casa, as estrangulava e 
depois se livrava de seus cor- 
pos. Foram 16 mulheres — pros- 
titutas ou usuárias de drogas — 
vítimas do episódio, que ficou 
conhecido como os Assassina- 
tos da aranha. 

Inspirado pelo modus ope- 
randi do serial killer, o termo 
agora batiza "Holy spider" — algo 
como aranha sagrada -, filme 
que chega aos cinemas nesta 
quinta-feira (19/1), antes de es- 
trear na plataforma Mubi, que o 
arrematou após a bem-sucedida 
passagem pelo Festival de Can- 
nes, de onde o longa saiu com o 
prêmio de atuação feminina. 

Como o título evidencia, a sé- 
rie de assassinatos tem um fun- 
do religioso. Preso, Hanaei, segui- 
dor fervoroso do islã, alegou 
que estava fazendo um favor a 
Mexede ao "limpar" suas ruas 
do "pecado" e da “corrupção 
moral", numa espécie de cruza- 
da pela fé. E muita gente com- 
prou sua justificativa. 


DOIS ATOS Líderes religiosos, a 
mídia conservadora e uma fra- 
ção significativa da população lo- 
cal celebraram as mortes e pres- 
sionaram publicamente o siste- 
ma judicial iraniano. É por isso 
que "Holy spider” se divide em 
dois atos — um mais óbvio, que 
segue a cartilha do thriller poli- 
cial ao acompanhar os crimes, e 
outro bastante específico, sobre 
o debate fervoroso e polarizado 
depois da prisão. 

"Esta é uma história com mui- 
tas camadas, que cristalizam tu- 
do o que há de errado com a so- 
ciedade iraniana. Os assassinatos 
em si não têm nada de especial, 
há certa banalidade neles. Mas o 
que está no entorno do assassino 
e o respeito que ele inspirou, is- 
so, sim, é fascinante”, diz o dire- 
tor Ali Abbasi, que colecionou 
elogios e prêmios com o estra- 
nhíssimo "Border", de 2018. 

Iraniano, Abbasi migrou pa- 
ra a Europa no início dos anos 
2000 para estudar. Da Suécia, 
foi para a Dinamarca, onde re- 
side e faz seus longas — "Holy 
spider" é o escolhido do país 
para tentar uma vaga no Oscar 
de filme internacional e foi pré- 
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A atriz Zar Amir Ebrahimi interpreta uma jornalista que investiga o 
caso do serial killer real, que foi celebrado por matar mulheres no Irã, 
em “Holy spider”, pré-selecionado ao Oscar de Filme Internacional 


selecionado pela premiação. 

Não é fácil tocar um projeto 
sensível como esse no Irã. O ci- 
neasta bem que tentou gravar 
por lá, mas acabou recriando as 
ruas de Mexede na Jordânia, 
após a lentidão para aprova- 
rem as filmagens. Com a estreia 
de "Holy spider" em Cannes, as 
reportagens daqueles que co- 
briam o festival foram suficien- 
tes para enfurecer o governo 
iraniano, que disse que o filme 
insultava a fé muçulmana — 
mesmo sem que seus represen- 
tantes tivessem comparecido a 
alguma sessão. 

O incômodo cresceu e trouxe 
consigo ameaças de morte de- 
pois da cerimônia de premiação 
francesa. Zar Amir Ebrahimi, ao 
vencer o troféu de atuação femi- 
nina, foi novamente tragada pe- 
lo turbilhão de assédio moral 
que a expulsou do Irã há 15 anos. 

No auge da popularidade em 
seu país natal, a atriz teve um ví- 
deo de sexo vazado. Banida pelo 
governo de aparecer em filmes 
ou séries por uma década e sob 
risco de ser presa num país ater- 
rorizado por sua polícia da mo- 
ralidade, ela se exilou na França. 

Em "Holy spider”, ela encar- 
na a parte mais ficcional da tra- 
ma. É por meio de sua persona- 
gem, uma jornalista decidida a 
investigar o caso do serial killer 
ea expor a misoginia ao seu re- 
dor, que adentramos o sub- 
mundo de cinema noir pelo 
qualo filme trafega. 

É irônico pensar que a pre- 
miada em Cannes, originalmen- 
te, não pretendia protagonizar 
"Holy spider”. Ela entrou no pro- 
jeto como produtora e diretora 
de elenco, mas depois que a atriz 
escolhida desistiu do papel em 


cima da hora, por medo dos des- 
dobramentos políticos, ela assu- 
miu a missão. 

"Eu me acostumei com o go- 
verno do Irã, ninguém os leva a 
sério mais”, diz sobre a indiferen- 
ça com a qual vem lidando com 
os ataques de autoridades e civis. 
Devido à trajetória artística e po- 
lítica, enquanto ativista, Ebrahimi 
foi eleita no ano passado, pela 
BBC, uma das 100 mulheres mais 
inspiradoras do mundo. 

Em relação aos protestos que 
tomaram o país nos últimos me- 
ses, após a morte de Mahsa Ami- 
ni, espancada e assassinada pela 
polícia da moralidade por usar o 
hijab incorretamente, ela se sen- 
te otimista. 

“Desta vez é diferente, porque 
as pessoas perceberam que não 
dá para mudar alguns aspectos do 
sistema — é preciso mudar tudo. 
Enquanto esse governo continuar, 
não haverá liberdade. O uso obri- 
gatório do hijab não é o principal 
problema do país, mas as pessoas 
perceberam que, se não puder- 
mos nem decidir como nos vestir, 
não haverá liberdade nenhuma. É 
uma revolução em curso." 

Abbasi, ao também ser con- 
frontado com a ebulição social 
de seu país, é mais direto. "O que 
se diz sobre um governo que ati- 
ra numa criança de 10 anos 
com um AK-47? Não há muito a 
dizer", afirma, em alusão às mor- 
tes de menores de idade em pro- 
testos no Irã. (Leonardo Sanchez/ 
Folhapress) 


“HOLY SPIDER” 
(Dinamarca, Alemanha, Suécia, França, 
2022) Direção: Ali Abbasi. Com Zar 
Amir-Ebrahimi, Mehdi Bajestani e 
Forouzan Jamshidnejad. Classificação: 
18 anos. Estreia nesta quinta-feira no UNA 
Cine Belas Artes (Sala 2, 14h e 18h30) 


